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CARTAS n LISBOA 
o rei Eduardo, em Linban-No Ter- 

retro do Poj n -O Corieio - O on*.   -■-    • < 
seio a  Ci,tira-A« illuminocOe» "*'?'«' ""^ """ J»^."   ''íl''": 
 '--"  palariodoMuMU-Na Unha» d« TorfM V«dp«i. onde   o. 

«1" com o maior praxor que r«- 
cebi) a voKxii nienii»B'"''> """' •""■ 
Kavttia vütoa pala proaperidada « 
Rrandvxa do meu povo e da mi- 
nha navio. Ainda hoje, Roaando 
da hOHpitalidade do rei voaao an 
-berano no real   palácio   da   l'ena 

hoje. 

LiauoA, 5 Dc Annii.. cou- 
am- 

no rio—O. naínciõdÕMuiieu—ííâ   "nhaa de Torrea Vedraa, 
Soeledadm SeGeonTaDhiâBmS   »0"0» «xeroitoa eallveram  lado   a 
Ctorto»-.Odío5í Aofe       ^'"*': lado. oomo alliadoa. na  da(a«i   da 

voaaa torra natal. 
I    Felizmente, eaae eatado de 

aaa mudou completamente, e 
Dfipola do rei FdiiarHn iki„.A.i>»r  bua aa naçôea tím a fortuna de go 

rei d  C.arlOHapr«Hntou.|l"eo»«*u«   ° •""'"'«?,'","''i«?. „,^"",V,IT 

no pu.-lnmerito, o peawal da» auas 
«jORHK niilithp e civil t' o «<iv.'rna- 
lop vivii dii LiHbOM l)vpiiÍH o cor- 
tejo orffnniznii-iie p, |a fôrma se- 
guinte: á (rente, um cRqn idráo <i« 
rej»imenlo do unvuílariii H, de que 
"    01 K<liinr<lo è rnron"! Iiuiiiiririo, 
rtepoiB a RuarrjH leiil doa «rcheiro*. 
iwjm 08 vuBtuaiioB a Luiz XV, do 
oommanda do duqu»   de Palniella. 

loR aecuiOHpHíHado«,tom «•do, depoirt 
disto, renovada oconflrm«d«, e aó 
p»du tender ao paclllco deaenvol 
viinenti) do» noaxOH raiipíclivoapal- 
zex e RuaN colônias. 

Muito Ihea Hurndeço, aenbore» 
pnieH d'i reino, a* siina amiffavela 
•'X^reHKõeH de aympHthia pela mi- 
nha peRBoa e pelo mou   paiz.» 

Em aecuida foi pelo rei recebido 
Vinha d-p«iA a  líeira   dos oo hea'© corpo 3lploma'ino acreditado jun- 
Jiifltnricos,  c .ja   deacripvAo  já   fiz   cto è côrle de Liaboa. 
numa   dMR   minhnii anteriorea car- '    \' noite, realizouan a imponent* 
tn«.   O"   t"e.   primeiroa conduziam   itluminaçio do rio « o foRO de via- 
iitflciBea   « ajudanteii de  cnmpn demitas. 
do!8 miiH«rch.is;   no quarto, vinha i    A ilIiiminaçSo foi realmente aur- 
o  duque de I^uulé,  «Mtribeirn-mòr,   prehendenle.    A   margem   frontei- 
d- ndo. n direita «o membro do h'o 
reinp/ OfJIce; no qu>nt<)um Renera! 
iii«'f-z B o hefo da caea militnr do 
r-i d. CarlOH, qiieéORenerAl Kran- 
ciNíf, ivlariii dn Cunha, »nliei> '-ni- 
!>• iji.iítor de Porlun»! no Brasil: 
no «e.xio ciii-he vinham o» doÍR reis 
e " infonte d. AffonRU. Fechavam o 
Coitejo ciH ie>tantfl8 esquadrões de 
íí8>«llaria ,S. 

Durante iodo.o pevcuPRO, ate an 
• tiço daa NecesBidadeH, numa e.\- 
tenRão de cerca de três kilometros, 
a multidão era compacta, occupan 
do tudaa BN jnne Ias e formigando 
na» ruaa e praças, atras da dupla 
flli de soldados doa differentes 
corpos da guarnição da cidade. De 
distancia a diRtani'Í8 rrguiaoise 
inastroa com bandeiras e g»lhar- 
detcs e d»R janellas pendiam col 
cha». as claasicas colchas do da- 
masco, que dão a t> da a f^eta por- 
tujçijeza uma vaga reminiscencia 
de egreja e de convento. 

E^se trajecto foi um verdndeiro 
passeio triumphal. Apesar d« re- 
pugnância natural do nosso povo 
em effusivBB manifestiições, os vi 
vaa rompiam frequenteK vezes, e 
todas as cabeças se descobriam re 
api itosamente deante do hos(>edi^ 
illustre que viera saudar eata ve- 
lha terrn portugueza. 

Quando chegaram ao Paço era 
jú noite. Abi eram os monarchac 
esperadoa pela rainha d. Maria 
Pia. que, depois dos cumprimentos 
se retirou para o palácio da Ajudn 
florjndo unicamcmc ao jantar < 
pessoal da comitiva do rei da In 
glaterra, os camaristas e ojud-ntet 
de serviço e o marquez de Soverel 
que também è  hOKpede do rei. 

T^o dia 3, és 11 horas da manha 
partiram os reis numa digressão i 
Cintra. O almoço, intimo, a que nâ(. 
atsÍRtiu menibro   algum do minis 
terio, mas, apenas nxtranho ao pes 
soai   da  côrle, o mmiatro   ingiez 
realizou se no palácio da Pena, qii 
é, como   se sabe,  no   ponto   mai 
elevado e mais pittoresco da incom 
par%vel serra.   Depois os reis fize- 
ram    um longo   passeio a pé   pek' 
fornioRissiino parque, admirando oi- 
exemplares rarissimos  da flora lo- 
cal e 08 esplendidos golpes de visto 
sobre o mar e sobre a terra.    Pas- 
sando,   Ã  descida   da   serra,    pelt. 
quinta   de   Montserrat,   que 6 um> 
maravilha de belleza   natural e m 
tÍKtica, e que    p»-rtcnce a um   sub 
dito biitaunico, os reis   acceitaraii 
uma taça de rham açine.   Na vill. 
que é um    agglomerndo   de   c,"» >" 
em torno do velho palácio real.qut 
remonta   au tempo dos    mourots i 
cujas Sdlas,   inegularea e curosis 
si" as   estão cheias de   recordarõf 
históricas,    também o rei E lunri 
recebeu unia verdadeira ovaçâo p 
pulíir,    passando sob os arcos   li. 
unipbnes   de   singella    verdura, n 
som    díis   philarinoniras   Iccaes 
dos    vivas ingei.uoí- e sinceros    d- 
unra população cnnipesina. 

De rt-gresao a LiwbOH, o rei rer 
beii, ás 6 horsH da tnrde, as de(>u 
taçòps 'ias dUHS casps do parlament. 
poituguez Pelo iiresidenle da C» 
marti dos Pai-e» foi lidd a seguinl 
menBBgem : 

<Senhor: 
Com o mais vivo reconhi-cimen 

to bi^olheu ainda ha pouco a nnçni 
portugueza a notícia das itií^quiv, 
cas nitíni[estações de aprrço e Hí- 

synipHihta prestadas ao rei (!■- Por 
tugal, du ante a sua ultima etlnd 
em  Inglater n. 

Con. o mais sinc-ro júbilo apn 
cia ei Ia agora a visita de voss,. 
majestade como um novo tcstemu 
nho do affecto que liga as dua» 
casas reinantes, e nova e soien"e 
alfirmação dos laços qbe prendem 
as duas nações amigas e alliadas. 

Com uma persistência de que nãr 
ha outro exemplo na historia, ?• 
teni mantido através doa cinco se 
culos essa alliança, que conserv- 
as suas raízes profundas, ainda 
mais que nas combinações da chnn 
cellarias, nos sentimentos recípro- 
cos dos dois povos. 

E' por isso que a Câmara do- 
Parea do reino, «ssociando-se aos 
outros poderes do Estado na sua 
saudação ao chefe do mais vasto 
império do mundo, julga interpre- 
tar os desejos da nação nos votos 
ardentes que forma pela gloria do 
reinado de vossa majestade e pela 
prosperidade da Inglaterra > 

E pelo presidente da Câmara dos 
Deputadoa foi lida a seguinte: 

fSenhor: 
A Câmara dos Deputados da na 

ção portugueza vem, pela nossa 
Toz, expressar a vossa majestade a 
grata satíBlacçào com que eati-^paiz 
o recebe. 

Uuiz vossa majestade que a sua 
primeira visita, depois de acclama- 
do rei e im(>erador, na Grã Bre- 
tanha e naa índias, fosse a Portu 
g»\, testemunhando aasim o seu 
affecto  ao monarcba   portugucz, a 
auem íntimos laços  de  cordialida 

e   o   prendem, o seu apreço pela 
Diçio que de ha séculos tem   sido 
amiga e alliada. 

liem haja vos*a majestade pelos 
penhoraotcs Motimentoe que o le- 
varam, aabindo das águas britanni- 
cas, a demandar, como primeiro 
porto, o d« Lisboa. 

Fados de imperecivel memória. 
na bisloria de tantos anoos. feito* 
<fa' eoalteceram a acção comnium 
e b>Befica da Grã Bi<-taDbii e de 
Portugal, "erv ços que um« e outra 
naçio prestaram, em estreita (tjn- 

* juoc<;ão e harmonia, a defesa e es 
tabilidade das suas inaiituições, ú 
cansa da liberdade e da civili^sfão, 
•o progresso e deseaTolmmento do 
coaimercio, Ja nlngacio a daa oo- 
loaias, ei meti taram solidamsata a 
Ijaiiniiie •■nf.a lo» M-o^-r-n » s dos 
povos, atflrm ds em tratados aoc- 
cassivoa de piz e alliança. 

A Tinda, a^ora.  de sua   majeata 

ro, desde o pnnlal de Cacilhas 
até A ponte do Laznreto, numa 
e.xiensão dn muito» kilomclros, for- 
mava uma virdadeira rede de luz, 
8 ndo ,1 recorte doa montes defini 
do jior uma linha rontmua d« bar- 
rica» de nicatrâo, e OR socidentes 
do t-rriMio, bem como os contornos 
das poavaçõi'S o eiliUc-içÒHS avulsiis 
marrados em flos de luzes de tigel ^ 
linhas, dando tudo um aspecto fi- 
éri^-o e incomparavel. 

Um baixo, no rio, ú illuminação 
electrica dos bnrcos d« guerra in- 
glez.'S, hespanhoís e portuguezes 
uaanva so a illuminação 4 venezla- 
n:> de todos os navios merca'>te« 
ancoradoa no Tejo e doa milhares 
de pequenos barcos ribeirinhos. 

O fogo de artificio ó que não 
corr apondeu ao que se eaperava, 
sendo afinal q^asi para desejar que 
nem tivesse havido, para que não 
se perturbasse essa belleza serena 
do grande estuário do Tejo, todo 
escorrendo luz pelas montanhas 
que o circumdam, e refiectindo e 
duplicando todos esses fulgores no 
seio calmo das águas. 

Os súberanos assistiram n illu- 
minação e ao f' go das janellas do 
Museu de Bellas Artes, que são 
mesmo sobranceiras ao rio. O pa 
iBcio em que hoje eaté o Museu, 
foi construído pelo celebre marquez 
de Pombal, e á sua família per- 
tenceu até ha poucos annos. Foi 
neile que durante longos annos 
viveu a imperatriz do Brasil, viuva 
ia d. Pedro I do Brasil e IV de 
Portugal. Depois da morte dessa 
Ijrincezo, foi arrendado pelo go- 
verno, que abi installou >"S colle 
içôes de quadros e escuipturas 
i.xistentes na Academia de Bellas- 
Artes, e ha poucos annos que foi 
comprado, fazendo-se as obras ne- 
cessárias para a sua adaptação a 
museu. 

O acontecimento mais notável 
Io dia i, e talvez a nota mais im 
lortante de todos os festejos, foi 

a visita dos soberanos à Sociedade 
,le Geographia de Lisboa. O rei do 
primeira império colonial do mun 
do ia visitar esse monumento er- 
.íuido à memória do império por- 
'uguez, fundado pelos primeiros 
navegadores que, a escuridão dos 
mares   desconhecidos,   arrancaram 
s novos mundos por onde h* je 

■.-. exiendem os domínios d^ um e 
de outro. 

líssa visita foi   uma ovaçâo d'li 
rnte. Homens, senhora», todos de 

iié, saudaram o rei   da   Inglaterra 
■ ui vivas contínuos, no mais arden- 
le iitfausías" o. Quando a assem- 
' lé.. serenou, o ali. írante Fçrreir- 
!■ .\maral, antigo ministro da Ma 

' íihi e actual presidente da Socie- 
.ade de G»ographia, poude, emfim. 
. r, na grande sala Portugal, a dn 

guinte saudação, que traduzimo» 
ni^tez : 

t Senhor! 
A vossa majestade süiida a So- 

.-■edade de Geogranbia de Lisboa, 
lüiadecendo respeitosa e sumnia- 
ini-nte reconhecida a visita do che- 
f.' He Estado da primeira nação co 
lonial  do mundo, ao    templo onde 
■ e consagram ns resultados da ei 
viiizaçâo portiii/ueza no» contiuen 

s qiie    Purtugal abriu ã explora 
•âo europé", e faz   votos   para que 

ciintínuação   da   antiga   alliança 
ii  Inglaterra   e   Portugal, que, no 
eínado de vossa majestade, tonto 

-i.   lem   afBrrnalo, represente   para 
r  domínios ultramarims de um e 
e outro paiz. uma éra de prospe 

'idade e trabalho commum, que 
,inda, ai é possível, estreite os la- 

i,-08 de reciproca estima que os so- 
•ulos lém consagrado, e de que 
'is elevadas qualidadea de espirito 
e de  coração   de  vossa   majestade 
lio seguro e comprovado penhor. 

Bemvindo seja o grande amigo 
le Portugal! 

Bemvindo teja o grande rei 
Eduardo VIL. 

Eduardo VII respondeu em fran- 
cez, com uma pronuncia elegan'e- 
menta parisiense, e uma voz clara 
,1 forte, no seguinte discurso, que 
traduzimos : 

cSenbor presidente, minhas se- 
nhoras e senhores: Agradeço ã 
Sociedade de Geographia de Lis 
boa a recepção calorosa que aca- 
ba de me fazer. Portugal e a In 
glaterra são paizea que pelas suas 
explorações descobriram e funda- 
ram colônias em todo o mundo 
e cooperaram na aua civilização, 
üm e outro têm direjio de se or- 
gulhar. A alliança entre os nos- 
sos dois paizes data de séculos e 
é boje mais firme do que nunca. 
Posso sseegurar-vos, meus senho- 
res, que a maneira por que o 
vosso   rei   e o vosso   paiz me re- j 
ceberam   nunca   mais ae   apagará ,    •,■■•-• -■• ._ •- i"~--rrr--, "H " níi' 
da    minha    memória.    Deixando o   pela Estrada de Ferro Central  do Bra 

niatario e oulroa alloa dlffoeUrloa. 
Foi então queoir conde d» Avila,j 
do camarola da conamiasío exe- 
cutiva do município de Lisboa, er- 
gueu vivas a aua majestade ol-rei 
da Inglaterra, imperador daslndlsa, 
a sua majestade a rainha de Ingla- 
terra, imperatriz daa índias, a a 
toda a família real Ingleia. corro- 
apondando o publico com o mata 
caloroao ealhuRlaamo. 

A orcheatra tocou o hymijo in- 
siez, sendo delirantes e prolonga- 
dos os riraa, os hurrahê e as sal- 
vos da palma» com que o publico 
saudou a apparit<o de Eduardo 
VII. 

Tendo oeatado as manifeataçflaa 
dos espectadores so monarcba ID- 

glez o »r. conde de Ávila levantou 
08 viva» do íRtylo a sua majeata 
de el-rei, a aua majeatode a rai- 
nha, a sua mejeatado a rBinh» ara. 
d. Maria Pia e a toda a lamina 
real portugueza, seguindo «eo bym- 
no portuguez, executado pela or- 
chettra, e que foi aou panbado de 
manifeataçôeadeenlhusiaBmoeguae» 
As que haviam sido feita» ao sobe- 
rano inglez e è aua fomilia. 

No começo do terceiro aoto do 
Barbeiro, o ar dr. Vaz Ferreira, 
deputado, ergueu da platca vivae 
eimilhantes aos que o Br. oonde 
de Ávila levantara ao principiar, e 
que depoia repeliu ao terminar o 
espcctsculo, o que foram slmilhan 
temente correspondidos com uma 
nova manifeaiaçâo imponentiaaima 
que durou alguns minuto», e que 
não nos le-bra de haver alguma 
voz sido egualada e mui^o menos 
excedida. 

Nas frisBB 1, 8 o 20 viam se offl- 
«laes da marinha ingleze, perten- 
centes A comitiva do rei Eduardo, 
o o camarote HO era occupado pelo 
ministro de Inglaterra e esposa. 

No camarote doa ministros cata- 
vam aa eaposae de alguna dellea, 
acompanhadas pelo ar. governardor 
civil, em cuja frisa se via o sr. 
commondante da policia de Lisboa 
e o coronel de cavai laria 3 de Edu- 
ardo VII, sr. Duarte Silva. 

No camarote 25 achavam-se as 
meeaa das duas Câmaras Legislati- 
vas. 

No camarote real da» recitas or- 
dinárias o nos dos camariatas eata- 
vam, além da ara. duquez'a do Pal- 
niella, camareira-mór, aa damas da 
rainha, araa. mnrquezas do Fayal, 
de Unbão, da Praia e Montorte e 
Bellas, e condessas de ViMa Heal, 
de TaruucB e do Bertiandos. 

Foi tal a alfiiiencia do publico e 
ai a procura de logares, que se 

tornou necessário reduzir o espaço 
destinado a orcbestra, augmentan- 
do por essa forma a platèa. 

A curiosidade não ae reflectiu 
menos no palco, onde, além dos 
irirones, que junto aos bastidores 
(tosavam o espectaculo, se notavam 
no penno do fundo alguns buraco» 
f«toa ad hoc, pelos quaes divers/is 
pcesoiis espreitavam para a sala. 
Entre ellas estava o corresponden- 
te dn uma illustração ingleza, que 
por um dos oriBcioa praticados no 
panno esteve durante todo o 1.' 
acto tomando notas. 

O dia de hoje está destinado a 
um passeio a Cascaes, depois do 
rei Eduardo assistir aos officos do- 
ininicaes na egreja protestante in- 
gleza e á recepção da colônia bri- 
tauníoa no palácio da legação. A' 
noite, realiza-se o grande banque- 
te de gala no palácio da Ajuda, para 
ú qual foram distribuídos cerca de 
.SOO crmvites. 

E' com a mão cansada de escre- 
ver acabo esta carta, cheia exclusi- 
viimento de rei Eduardo. E aqui 
-stá como, tendo a começado por 

■ otíir a loucura do todo o povo de 
Lisboa que neste momento só fala 
H pensa no seu regio hospede, eu 
c(.hi no meamo peccado I E' que ha 
.ercados contagiosos, como as mo- 
léstias ! 

M. G. 

HAVRE <    vapor Aranees  -, 
nnvnt „ .K^.. ? «'""t" «Io «Io de Ji 

H»vn», 24.-O merendo de eal* abriu ' „„ ,|,, v|ui(tni, car;!», 
holu   com   lml«» de 1|4 da   abertura ■      "-   •' 
anlerlor, coUiiido^ 81 l|«tfranco» porn 

A coUicao para «etambro foi W li« 
fraiicoi, baixa de 1|< de franco da aber- 
tura anterior. . _    . 

Ao meto-dia, o mercado apraaanta- 
va-»e 114 innl» IHIIXO, 

hnios», proca- 
eOéU il ho' 

tm transito, con- 

•, procedente 
vi igem, car- 
inaiTn a Con- 

HAMBUIMO 
HAMBOROO, 24. — O mareado da eafé 

abriu hoje com baUn de IM da aber- 
tura anterior, eotando^a 16 l|4 pfen- 
alit» para maio. ^ 

A eolaoCo para setembro (U M l\t* 
pTanall», S|4 de balu da aberttira an- 
lerior. .         . 

Ao melo-dia, o merendo apresanla- 
va-se inalterado a 1(4 mala ulto. 

LONDRES 
LoNonas, 24, — O marcado de ean 

abriu bole com bnUn dn 8 d. da aber- 
luni   anterior,   cotanda-ie  2t|8  para 

A eolaçSo paro setembro foi 2<ll, 
baixo do O d. da aboriura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-Yona, 24. — O mercado de caM 

nbriu hojo com n» cotnç6e« Inaltera- 
das para o disponível. Fechou hon- 
tom com baixa do 10 a 16 pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ADnii. 

HAVRB, 18.—Stock no Havre : 
Café»   do   Brasil,     2.792.000   contra 

-.2.708.000. 
Outros procedonctai, BSO.OOO contra 

540.000. 

NOVA -YonK, ÜO. — Stock noa Estados 
Unidos. 'i.'288.00U snccas contra i.VA.OOO. 

EnIreKas semaiious, 81,000 contra 
140.000 saccos. 

Supprimcnto visível, 2.670.000 contra 
2.730.000 saccos. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ASníL 

HAHBvnao, 1. — Stock em Bam 
burgo: 

Cafés do Brasil, l,Sfi7.000 contra 
1.420.000 snccas. 

Outras procedências, 140.000 contra 
140,000 saccos. 

NovA-YoRK, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, sesundo n estatístico 
du Bulsa de Nova York. crn hontem 
du 12.881.000 contra 12.S17.000 snccas. 

ItOTTnnDAM, « — Café :    Segundo os 
algarismos dos srs. G. Duurlngft Zoon, 

entregas   dos   portos   etiropeos 

slgnuiln u J. A. Boili 
{^ule iiaclnnnl • RUI. 

de ounratubu, 4 dias 
011. verloa gêneros, " 
ÇSive» * Wo. 

(DOS JORNABS DO niO) 
IJSBOA, 23. 

O paquete - Orovla*j4iia Componhia 
do iJoeinco, chrgnu noje procedente 
da Américo do Sul.    . 

LMUO.«, 2.1. 
O Daquele •Califomláli dn Cninpn- 

nhia <lo Parinco, legoni hiUe paru S, 
Vicente e Klo. j- 

PBtNAUUCCO, 2.1. 
Seguiu bole no mel*dU poro o Sul, 

o paquete •Tbamea-, «W Maio llcol. 
-a   BAHIA, -is. 

O paquete ollcmlla  iFelropolIs-, do 
Hamburc    Sudanieritanische    Dam- 
pfltchimíBhris Gescllscb^ft chegou ho- 
je e sohlrâ provovelminta amaiina os 
i horas da torde para TRloria. 

.VAIIIA, 28. 
Seguiu hoje poro o Stil   o   paquete 

• Deslorro'. 
'BAHIA, 28. 

Seguiu para Pernamb'a»o,  o paque- 
te -^Snquy•. ,, 

OèsTEniio, 23. 
Seguiu hontem poro o,Sul o paque- 

te • Desterro*. 
CirTADlt, 23. 

Seguiu honlvni pnrn o Norte  o  pn- 
<iuete «lUo VerdO". ,'- 

laUAÍB, 23. 
Seguiu hoje para o Sul,  o. poquole 

Amanhã 

O ratindo de Paris 
Carta de  ME9T0R VICTOR 

O   CAFÉ 

15.355 saccas 

2i5.198 
11.883 

SANTOS 
SANTOS. 21. — Entra- 
ram hoje  

Entriidiis desde 1." deslo 
r.iez  

Méíliii  
Entradas  desde   1.»  de 

julho 7.447.04-1       . 
Foram vendidas hoje    14.000   saccas. 
Existiam   hoje  em   primeiras   e  se- 

gundas mãos 077.077 sacctts. 
Base, 3.$8U0. 
Mercado calmo. 
Passagens, 17.809 saccas. 
Desde 1.° do me/. 28-2.41Í1 saccas. 
Pauta semanal 40O réis. 
Foram hoje baldeadas com destino 

a Santos: 
Em Jundiahy.   .   . 
Em S. Paulo .   . 
Na Soroeabona   . 
Em Campo Limpo 
No Braz .... 
No Pary .... 

0.211 saccas 
7.132      . 

137 > 
401» » 
970       • 

17.859 
cm   23, 11.646 Foram   embarcadas, 

saccas. 
Foram despachadas, em 24, 17.869 

saccas. 
Sahiram desde o dia 1.* do mez: 
Para a Europa, 177.27S saccos. 
Para os Estados-Cnidos, 60.8.13 sac- 

cas. 
Para Bucnos-Aires. 1.142 saccos. 
Para Montevideo, 3 saccas. 
Confronto: 
Em egtiol período do anno possodo 

foi este o movimento dc café cm San- 
tos: 

Entradas  
Desde 1."  
Desde 1.° de julho . 
Vendas  
Slock   .    .    .    . ^.    . 
Base máxima, 4$300. 
Mercado colmo. 

RIO DE JANEIRO 
Rio, 24. — As entradas  dc  hontem. 

Seguiu hoj 
Prudente d< Sloraos'. 

PonTO ALBonB, 
■ IlnperunO' 

Telegramas 
(JSereifo especial do  Correio Pai 

liatano) 

INTERIOR 

Bolsa de Santoi 
Santoa, 24. 

Segue   amanhã   para   ahi   uma 
commisaão   composta  dos norreto- 

....  „....   —  ,._.—    ,.-—   -   res officiaos BTS.   José P.  da Silva 
".'"?!:'S;^"'?' "Io"?™" 'l."„„'?,S.'"'iS'9m'i;S Novaes, B. Vorú.t é Q. Ralto. afim 
;:^.SdnTeii°?et;'.?lro.*=°"'"' "'" '^ | de se entender com o B^retariòda 

No dia 1 as existências curopéos o ' Fazenda, sobre a fundação da bolsa 
americanas eram orçadas em 589.800 dos corretores nesta cidade, pois o 
toneladas, contra 684.200 na dlo 1 de decreto da creaçSo da junta não 
março. .... ,   t fornece regulamento algum a esee 

ü supprimento _ vislvej^ do mundo ^ j,g^pgijj, _ .   ,.     visível   do mundo 
no dia 1 era orçado cm 732.200 tonela- 
das, contrn 737.400 toneladas no dia 1 
de março c 669.0Ü0 toiieiados no onno 
dc 1902. 

O  CAMBIO 

28.314 scs. 
480.720    . 

9.170.075    • 
26.000    • 

1.053.663    • 

EXTERIOR 
PARIS, 2J.  Sobre Londres, 26,17. 
BncxELLAS, 24. S. Londres, 26,21 li2. 
NovA-YonK, 24.   S. Londres, 4,87 1|8. 
GêNOVA, 24. S. Londres, 26,18. 
LISBOA, 24. S. Londres, 42 3[10. 
BuENOs-AiRES, 24. S. Londres, 4S112. 
PARIS, 24. . Cheques desta  praça so- 

bre : 
Itália, por cem liras, 99 I61I6. 
Hesponha, por 600 pcselas, 367,60. 
Allemanha, por 100 innrc, 122 28182. 
MADRID, 24. Ágio de ouro, 81.82 «i.. 
BuB»os-AiREs, 24. Agioouro, 127.80 •|,. 

RIO DE JANEIRO 
Rio, 24.—O mercado dc cambio abriu 

co.n os bancos .sacando a 12 1)10 c 
12 3i82, letras a 12 I18 c compradores 
o 12 6132. 

Pouco Icmpo depois baixou o ban- 
cário para 12 lilO, havendo letras sí- 
mente n 12 3|32 c compradores a 
12 118. 

A' tarde firmou-se o cambio, fechan- 
do o mercado na mesma posição da 
abertura. 

SANTOS 
SANTOS. 24.—Na nlicrturo do merca- 

do os bancos sacavam a 12 3|82, com 
papel oficrecido a 12 I18 e letras a 
12 5i32. 

AlTrouxou cm seguida, sendo posta 
em vigor a taxa bancaria de 12 1[10, 
com letras a 12 8[82 e compradores .n 
12 118. 

Nossa posição se manteve nlé ú 
tarde. 

Antes das 3 horas alguns bancos 
recomeçaram a operar a 12 3i32, fe- 
chando o mercado com essa taxa ge- 
ral nos bancos, letras a 12 1(8 e com- 
pradores a 12 5i32. 

S. PAULO 
As tabellas dos bancos foram hon- 

tem aflixadas na base de 12 I1I6. 
A taxa geral da abertura foi a de 

12 3l32. 
A's 10 lioras e 45 minutos, o Brasi- 

linnischc Bank fílr Ueutschlnnd c o 
London p.nú Brasilian Bank alteraram 
a sua cotação para 12 lllfí, no que fo- 
ram seguidos pelo Britlsh Bank of 
South America, ás 12 horas e 15 mi- 
nutos ; pelo Banco do Commercio e 
Industria. íis 12 li2 horas; pelo Banco 
Commercíale Italiano, ils l:; horas e 
45 minutos, c pelo London nnd Hivcr 
Pinte Bank, ú 1 hora dn tarde. 

A's 8 tioras, alguns bancos recome- 
çaram a sacar a 12 3i32, taxa que se 
generalizou antes do fechamento. 

O mercado fechoa com a taxa dc 
12 tti82 adoptada por todos os Imu- 
cos. 

O moTimento do dia, ronsiderado 
nallo, foi realizado aos extremos de 
12 I1I6 c 12 Si32. 

A' taxa de 18 l|lft, qae foi s ofO- 
cisl de hontem, para letras s 90 dias 
de Tlsta, a libra esterlina rale 19f80G, 
o franco $791 e o marco $976. 

A' vista (II ISiIG), a llbrs vale S0$10,í, 
o fraarn $790, o marco $0S«, a Ura Ita- 
liana $790, cem réis fortes $370 e o 
dollar 4$l4ll. 

Os soberanoi foram veadidoi s SQ$MO, 
mais ou menos. 

Títulos brasileiros 
Últimos cotações no Bolsa de Lon- 

dres; 
187»        80 
1889, 4n.        7« 114 
1896, 6-I.        90 8|4 
FCNDING-LOAN.    ......       100 3l4 
Oeste de Minai       86 

A «Toioa» 

Santo», 24. 

A sociedade musical Hunfanita- 
ria, está em ensaios da opera 
Tagca, que eerú executada no Thea- 
tro Guarany, em benefluio dos co 
fres dessa sociedade. 

Santa  Cruz 

Santoê,24. 

Em reunião   de hontem,   da Ir- 
mandade   do   Senhor dos Passos, 
ficou resolvido fcsiejar com toda a 
pompa o dia de Santa Cruz., 

Contrabando 
Santos, ?4. 

Pelo conferente sr. TficiRúíi; de 
MencTdnça' foi apprehendido um 
contrabando de 88 kilos de seda. 
185 grammaa de fitas de seda, 86 
kilos de chumbo para munições e 
1 kilo de  fio   de algodão, quo   vi- 

I nham   dentro de uma   quartola de 
I vinho, em uma  caixa de  zinco de 
I forma cylindrica. 

Este contrabando sahiu do vapor 
italiano Rio Amasonaa e foi desço 

; berto entre uma partida de dez 
quartolas de vinho com a marca 
A. B.. consignadas a Ângelo Bu- 
chielli e siibmettidea a despacho 
pelos ara. Elias Rodrigues & Comp. 

Os direitos alfandegários são 
avaliados em dois contos de réis, 
mais ou menos. -       , 

Restituição 
Santos, 24 

Pelo sr. inspector da Alfand<-ga 
desta cidade, foram hoje autoriza- 
das aa seeuintes restituições: 

C P. Vianna & Comp. 68$n0fi; 
Augusto Leuba, 128$600; Armando 
Stockler, 21$410; Américo Martins 
dos Santos, 160S00O; o mesmo, 
75$600. 

Nota falsa 
Santos, 24. 

Foi hoje apprehendlda, na thesou- 
raria da Alfândega desta cidaiie, 
uma cédula falsa do valor de 
200$000, da 9* estampa, n. 32.115 
que foi logo inutilizada pelo re- 
spectivo thesoureiro. 

Esta   nota   era  de tal 

Macess 

vusio bello paiz, conaervarei sem 
pre as mais agradáveis recorda 
ções.» 

As manifestações neste momento 
foram indetTipti.eis ! A sala levan- 
tou se num rica enorme á Ingla- 
terra e ao seu rei. 

A' noite, realizou-a« a recita de 
gala em S. Carlos. 

Nunca alli vimos toilettes mais 
ricas, joiaa de maior valor e um 
coojooto mais deslumbrante e de 
maior impoDencia. 

VIuito «"tíS d" hor» mar^sd» já 
grande parte dus logare* haviam 
sido tuma.los, vendo-se cs camaro- 
tes com desusada concorreocia, que 
«•hegava em slguns como por exem 
pio em dois de terceira orilem. s onze 
e doze pessoss em cada um * Já foi 
spr.->veitar tjem o espaço' 

V  rsinb» srs  d   «sris   Pi» che- 
«o-i ao tb>^atro as 9 bO'«» pr»cisa», 
tocando s sus pas»agem, a bsoda de   {^.JfYÒrti 
caçadores 2 o hymno real. 

Os dois moBsréhas chegsrsm as 9 
e*J minutos, ao sem do hymao in- 

sil, por cabotagem e borra   a  dentro, 
foram dc 4.904 saccas,   tendo sido os 
embarques dc 495 saccas. 

Exlstrticia, 49.'S.331 suecas. 
Mercado pai:nlysado. 
As vendas realizados   hoje no   mer- 

cado, enlre ensaccadores e cxportndo- 
} res, fornm de   cerca   íIC   .-^.000   saccas, 
^ tendo regulado no mercado, entre com- 
: míssarios e ensaccadores, o  preço  de 
[ aé.lOO para o l>-po li. 7. 

<H ex|K>rtadorcs continuam retrabi- 
< dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRA8 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

de a Portuiíal.   pela   sitoação   qoc   ^„_ e.xecuta.jo pela mesnia banda. 
• tradoz, das circumstaBcias em qoa 

SC raaiixa. avinDraado o que de 
bom a affactivo resalu das tradi- 
ções do passado, é para nos, porta- 
IpMzes, tao csp rrante dsmoaatra- 
çío ds estimo, que perdaravrlraen 
tr- se gra->a ao ouaao rcco>bec.io 
ssatir» 

A i»»paa*a    to   rei    Eá i»rt«»   à 
■i«aaa||ca ét   '.aa.ài«   rtSM Porea 

Pouco    dep-is   sppsreriam   aaa 
tribaaaa os andaca-mõfca 4a casa 

Bvam   aatrada 
■rtMméa o rei 

Eduardo de coroael de cavallaria 3 
de Portugal, e el-m d. Carlos de 
enroari -io rvffin^eato iaclez Ox- 
fordshire Li|tli- lofiat^nr, « a rai- 
■ ha sr 1 Msna Pia r o «r. ía- 
fsDte d Aff.^n* ■. 40* rnj,»- bs-to* da 

ícasa milttar e ctnl d'cl-feW<*o <Bi-i 

DO DU AtmaiOR 

CotaçOe* para maio : 

Havre.   ....   31 Ift «1 1I2 
Hamburgo.    .    25 Sl4 28 
Londres .    .    .    2S|S 25|9 
Nm-a-York — Feclion Inatterado dis- 

hont. baixa 10 a 16 p. ponível   Bai- 
.Vbnu hoje inslter-' xa de 5 pon- 

tos opçãas. 
Cotações psni setem- 

bro : 
HSTTC       .     .     .    32 IH 32 1|2 

n 
Londres.        .   2Br> 27 

Ao meio-dia 

Havre —1|4 d» baixs. InalteTado. 
UMlbar«D - Inslt.' s Inaltcra. psra 

lH de alta maio. IH bai- 
xa p ■ selem. 

Noticias maritimas 

(TELEGRAHMAS DO •CORREIOO 

RIO. 24. 
Entradas; 
Vapor atlemão ■ Creféld . procedente 

de Santos: 
vapor ingiez   Nadio-. procedente da 

Bahia Blaaea: 
vapor allemão Prinz EilrIFriedrick-. 

procedente de Santos; 
vapor francez 'Provencc-, proceden- 

te de Buenos-Aires; 
vapor nacional   -Carangola*.   proce- 

dente de S. João da Barra: 
vapor nacional   -Amazonas*, proce- 

dente de Btaeau: 
vapor nadonal -Tupy»,   procedente 

de Maceió. 
Sahidas 
Vapor ingle2 

to?. : 
vapor nacioosi  -Teiseirinha-. para 

S. Joio da Barra 
vapor nacional «Conmiandante Al- 

vim>. para Macau: 
vapor ingiaz 'Ugnria-. para  Valpa- 

raiso; 
vapor  in«lez   -Benbníackaa     para 

Santos : 
vapor nacional - .\IIianra . para Por^ 

te Alegre 
vapor naciODal •Itamby-. para Villa 

3£o»-a. 
SàVTOS. 24. 

Entradas ■ 
Vapor  nsnoaal    Prudente de   Mo- 

raes-   proeedente   de   Porto   Alesrf 
dias de vtigeni  carga ^-arins ^ner^ 
eoBSfgaado a F. Sooss Dantas : 

ismã alsM» -Heindelben». pmc» 
dente de BienMn e escalas. 30 das de 
viagem, rarga   vários   gertcros.   eofuir 

ign^do a Zencaaer Bolow II Cia. 

-Tennyson . para San- 

perfeição 
que dif&cilmentc poder-se-ia ver 
que era falsa, 

Vales-ouro 
Santo.t, 24. 

Taxas   que vigoraram  boje para 
vales-ouro da  Alfândega: 
London Bank .   '   .   .   . 11 31|32 
River Plate  11 15|ltí 
Britiah Bank  11 lb|16 
Brasilianische Bank.   .    . 11 15|16 
Banco  Commercio  e In- 

dustria   11 31|32 

Exportação 
Santos, 21. 

Vapor  allemão   Crefeld sahido 
hontem : 

Para Piotterdam ; 
barcas 

Nauicann Gepp  3.600 
E. Johnston  ■AOM 
Theodor Wille  2.ica 
A. Trommel  1.250 
Prado Chaves  1.000 
Carl Helwig  600 
Henry Woltje  500 

Para Antuérpia: 
A. Trommel  3.000 
Xerrenner Bülow .   .   .   . 2.0 0 
Naumann Gepp  750 
E. JobnatOD  7Õ0 
Prado Cl^aves  600 
Hard  Kand  600 
Nossack  250 
MathersoD  2í>0 
Theodor Wille  250 
Schmidt & Troat   .   .   .   . 260 
Victor Brethaupt  .   .    .   . \i 

Para Bremen. 
Tboodor Willa  .500 
A. Trommel  250 
Oiveraos  i 

Para Lisboa: 
Diaiz ft Carvalho .   .   .   . «a 
Aralino Silva.  6 

ToUl. 

Msrx * C„ 46 lariloa da borra- 
eha. 

üuatavo Ooetti 14 oaixas de cara, 
Theodor Willa ft C„ «urrOaa ds 

eryital. 
— Vapor trancai Corrientes, »abl- 

do hontem ; 
Para Nova-Orlean»: 

J. Ooane ft C  6,168 
Matberson  AC  2.1)08 
Carl HellwlB AC... 2.000 
Krleoha AC  l.OS» 
Mard,   Rand  AC... 1.006 
Lawrenca   AC  l.OiiO 
Xerrenner Bfllow A C.   . 1,000 
Naumann Oepp AC... 260 

Total.   .   .    T6.6Ó8 

Rendlmentoa fltcaet 
Santos, 24. 

A Reoebedoria de Rendaa rendeu 
hoje: I 
ExporUçSo 37K)67$192 
Impoatoa  — 
Eatampilbas  «$200 

87;071$882 

PaIxSo mal correspondida 
Aio, 24. 

O» jornae» da tarde dedicam lon- 

go noticiário, qual mais cheio dc 
nota» emocionantes e ronftanescas, 

a um caso de paixão mal correspon- 
dida que boje »e desenrolou nesta 

capital, ás 6 horas da nianbã, obri- 

gado a tiro de revólver e ferimcn 

to grave. 
Josi Ambrosio de Faria, moreno, 

de 30 annos presumíveis, de consti- 

tuição robusta, sympathico e insi- 
nuante, morador à rua. da Concór- 
dia n, 8, em Paula Mattos, andava 

preao pelos olhos de formosa jo-. 

ven, reaidente á rua Desembarga- 

dor Izidro. 
A prinuipio ardoroso, mais tarde 

dimibuido sensivelmente, sabese 

que o amor da moça pelo rapaz 

era ultimamente quasi nenhum. 
EUe, entretanto, dedicava-lhe ex- 

traordinário affecto, e foi com enor- 
me surpreza que, em certo dia da 
ai'mana finda, recebeu uma carti- 

nha, em que a am^da lhe declarava, 

num admirável tom de rústica aim- 
plicidade: «Faria, não passes mais 

por minha casa, porque jã não gosto 
■Je ti ...» 

Desesperada por verse de tal 

modo desprezado, José Ambrosio 
de Faria dirigiu-se hoje, ás 6 horas 
da manhã, á rua Desembargador 
Izidro e, bem em frente á residên- 
cia da namorada, desfechou um 

tiro de revolver contra o peito, ca- 
bindo banhado em sangue. 

Avisada por particulares, acudiu 

com presteza a policia, que encon- 

trou o desventurado'sentado em 
uma cadeira que lhe fora trazida 
por caridoso» vizinho». 

Já moribundo, o infeliz poude 
declarar que se matava por causa 
de amores contrariádOB, não dando 

a conhecer, entretanto, o nome de 
sua amada. 

Em seus bolsos foi encontrada 
enorme papellada,e entre ella duas 
poesias intituladas: B' tarde! Os 

sonhos de illusões douradas, e vá- 
rios contos inéditos. 

José Ambrosio foi transportado 

ás 9 horas da manhã, em estado 

gravisBimo, para o Hospital da Mi- 

sericórdia, sendo recolhido á enfer- 

maria n. 17. 

O poeta e suicida, no dizer de al- 
guns, já foi soldado de policia 
nesta capital. 

A oeste de Minas 
Rio, 24. 

Consta que o governo adquirirá 
os direitos creütorios da compa- 
nhia Oeste de Minas pertencentes 
ao Banco Allemão. 

O sr. ministro da Fazenda con- 
ferenciou a reepeito com o repre- 
sentante daquelle estabelecimento 
de credito. 

Alfândega de Santos 
Rio, 24. 

O dr. Leopoldo de Bulhõea, minis 
tro da Fazenda, autorizou o dele- 
gado fiscal do Thesouro Federal 
no Estado de S. Paulo a abrir con 
curso para prencbimcnto de logar 
de guarda-mór da Alfândega de 
Santos. 

Coileetorias em S.  Paulo 
Rio, 24. 

Foi exonerado o coUector daa 
rendas federaes em S. Simão, José 
Olympio Teixeira. 

—Foram concedidos .SO dias de 
licença ao collector de Dois Córre- 
gos, Moysés de Campos Aguiar. 

Incendlarlo pronunciado 
Rio, 24. 

Foi boje  pronunciado   o   photo- 
grapho   Leterre,    como   incendia- 
rio. 

Funccionarlos alcançados 
iíto. 24. 

Parece que  sSo  mais   avultadoa 
do que ae suppõe os alcances ulti- 
mamente venncados na Repartição 
dos Telegraphos. 

Na oaM da Moeda-Cadeado 
forçado 

Rio, 24. 

O director da Casa da Moeda of- 
flciou boje ao dr. Leopoldo de Bu- 
lhõea, ministro da   fazenda, com- 
municando que apparecera forçado 
o cadeado   do   portão  interno   da 
sabida do lado esquerdo do   ediB- 
cio, onde se acha instai lado o cor- 
po da   guarda,   sendo   encontrado 
esfaqueado e morto o cão que alli 
dormia. 

Foi aberto rigoroso inquérito. 
O dr. Leopoldo da   Bulhões  pe- 

diu ao mare~efaal  Argollo, ministro 
'. da Guerra, que a guarda   da  Casa 
, da Moeda seja, de ora avante, com- 
I mandada por um offieial. 

Novo tfeaiafeottrto 
Rio, 24. 

I    Será   nstsllado um  dehinfectuno 
22.:-i23' oa rua Geoeial Severiaaa 

Reiinilo do ministério 
Rio, 24. 

Fala-ae qua haverá*brevemente 
uma Mualto de todo o gabinete, 
part oombinar oa termos em quo 
Hgurarlo na mensagem presiden- 
cial as InlormaçúoB prcsta-iss pelos 
diversos Ministérios. 

Caafertieia reeervadi 
Ria. 24. 

Os direetorea do Brasillanischo 
Bank fur Deutsvheland estiveram 
boje em conferência reservada oom 
o ar. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da Fazenda. 

Nove armazém na Alfândega 
hio, 24. 

Desde hontem eslá funceionando 
na Alfândega o novo armazém dea- 
tinado ao recebimento e expedição 
de pequenos volumes transporta- 
do» pelo correio, 

Divisflo naval 
Rio, 24. 

O sr, contra-almirente Júlio de 
Noronha, ministro da Marinha, vae 
formar uma divisão composta dos 
navio» Aquidaban, Deodoro o Ria- 
chuelo, aub o commanio du con- 
tra-almirante Pinheiro (iucdes, aHm 
de aiihir para o sul, para exercício 
dos guardaa-marinha conHrmadoa. 

Gatunos presos 
«10, 24. 

O delegado da 20* circumscri- 
pção urbana, dando i>usca a noite 
passada cm varias casas suapeitas 
dess» circumacripção, prendeu nove 
gatunos e muitos vagabundos. 

Diplomata em excursão 
Bto, 24. 

O sr. ministro plenipotenciario 
da Allemanha junto ao governo do 
Brasil partirá, no dia 27 do cor- 
rente, em visita aos Estados do 
Sul. 

Despacho da Fazenda 
Rio, 24. 

O dr. Leopoldo de Bulhões,   mi- 
nistro da Fazenda, despachará ama 
nhã  em   Petropolis com o ar, pre- 
sidente da Republica. 

Ministério da Guerra 
Rio, 24. 

Por se achar ligeiramente  enfer 
mo, não compareceu hoje ú sua se 
cretana o sr. marer-hal   Paula   Ar- 
gollo, ministro dd Guerra. 

Eleições do   Distrluto Federal 
«(■.<, 24. 

Perante a 3." commisaão da Ca 
mara dos Deputadi a, foram inicia 
doa 08 estudos relativos à eleição 
do 1.» e 2." districtoB desta capi- 
tal. 

Oa contestantes tiveram o prszo 
de cinco dias para o estudo das actas. 

<Leader> da bancada paulista 
Rio, 2-1 {retardado). 

A bancada  paulista  na   Câmara 
Federal escolheu para seu leader o 
ar. Fernando Prestes. 

Barca para Petropolis 
Rio, 24. 

Foi   encommendada  a   constru- 
cção de uma nova barca para o soi'- 
VIÇO de transporte   de  passageiros 
para Petropolis.      -v»,    ,      -.*-' 

Legisladores reconhecidos 
Rio, 24 

Até depois de amanhã devem es 
tar reconhecidos lli9 deputados, ha- 
vendo   assim   numero   legal   para 
abertura da presente sessão do Con 
gresso. 

Hoje foram reconh'-cidos os se- 
guintes: Bezerril Fontenelle, Vir- 
gílio Brigido, Tbomaz Aocioly 
Tho az Cavalcanti, Francisco de 
Sá, Frederico Borges, João Lopes, 
Eduardo Studart, Gonçalo Souto, 
Ângelo Netto, Wanderley Mendon 
ça, Gracindo, Raymundo Miranda, 
Arroxelas Galvão," Euzebio de An- 
drade, Paula e Silva, padre Wal- 
fredo Leal, Antunes Meira, Soares 
Neiva, Abdon Milanez, Teixeira de 
Sã, Ermirio Coutinho. .\ffonao Cos 
te. Celso de Sousa, Henrique Sai- 
lea, José Marcelino, Malaquias Oon 
çalvea, Vaz de Mello, Ribeiro Jun- 
queira, Outra Nicacio, Rebouçss, 
Costa Júnior, Arnolpho Azevedo. 
Cândido Rodrigues, Carlos Caval- 
canti, Alencar Guimarães, Sarmen- 
to, Lins, Fernaado Prestea, Ama 
ral César, Ferreira Bruga, Paulino 
Carlos, Toledo Malta, Álvaro de 
Carvalho-, ATzevedo Marques, Ro- 
dcdpho Miraitda, José Bonifácio, 
João Luiz, Gestão da Cunha, João 
Luiz Alves, Leonel Filho, Adalber 
Io Ferraz, Henrique Sallea, Carnil- 
lo Soorea," - Calogeras, Wenceslati 
Bello, Rodolpho Paixão, Padua Re- 
zende, Manuel Fulgeacio, Artbur 
Torres, José Bento, Diogo Fortuna, 
Cartier, Arthur Carvalho, Cassiano 
do NaBcimento, Vespasiano de Al- 
buquerque, Varella, SoareB dos San- 
tos, Juvenal Müller, Marcai Esco- 
bar e Barbosa Lima. 

O sr. barão de Ladario apresen- 
tou aua contestação sobre a eleição 
senatorial do Amazonas; o sr. Sil- 
verio Nery pediu vista por -18 ho- 
ras, para reaponder. 

Relatores de eleições 
Rio, 24. 

O sr. Segismundo Gooçslvea i<- 
Intará aa eleições da capital e Mnt 
to Grosso ; o sr. Pedro Velho, is 
do Amazonas e Piauhy ; eo sr. An- 
tônio Azeredo, aa de Mmase Paiá. 

Q general Khan em viagem 
Itio, 24. 

Com destino á Republica Argen- 
tina, partiu   hoje o   general isaac 
Khan, embaixador   da Pérsia. 

de meia bors, sustenta   logo vivi 
»imo. . 

O quadrado Ingiez «o cessa do 
combater aasim qua Hcsram exgot 
tadas aa muniçõe», cmqunnio os 
Bomalis continuavam mantendo tre- 
menda fusilari» sobre a força in- 
gleza, qusai toda di/.iinadn. 

Apesar disao, num arranco teme- 
rário, os inglozes tentam ataque ao 
Inimigo entrincheirado, e avançam 
a bayonota. 

O resultado já se soube: foram 
derrotados completamente, sendo 
lhes impossível offerecor resistência 
ao chuveiro de balas que, sem ces- 
sar, partiam dentre a» arvore» do 
»itio. 

Morreram n» luota o coronel 
Plunlcett, os capitães JobnBon Ste 
wart, Olivpy Morria, Vizey, Msc- 
Kinaon e os tenentes fíanúr<-Bell, 
o medico dr, Sune e dois sargen- 
tos. 

Os soldado» morto» (oram iS do 
corpo de ehilds e 121 do de afrinan 
rifàes. 

Conhecida a derrota o coronel 
Bobbe, que marchava com 220 ho- 
men», retrocedeu prudentemente 
para o acampamento, esperando um 
outro revés. 

O general Maning, commandante 
chefe da expediçSo contro os soma- 
lis do Mad-Mullah, partiu, incon- 
tinenti. com 160 soldados em son- 
corro do coronel Uobbe, que, escapo 
e fugindo à perseguição do inimigo 
trahiçoeiro, seguiu contramarchan- 
do, 

O orçamento ingiez 
Londres, 24. 

O orçamenro votado pela Câma- 
ra dos Comniuns foi geralmente 
bem recebido, oom excepção dos 
conservadorea, que lastimam a abo- 
lição da taxa de impostos sobre o 
trigo. 

Os liberaes, por sua vez também, 
deploram o orçamento favorecer os 
productos extrangeiros procedentes 
dc Calais. 

Opinião do <Standard> 
Londres, '.í/. 

O Standard, desta capital, num 
artigo em que trata da «iluaçõo 
actual dos inglczes na África, diz 
que, visto O rovSz soffrido neste.« 
ultin.os dias pelos inglezes e urns 
vez notado o prestigio de triuiriiiho 
com que o nomo de Mad Miillíih 
vai aiigmentaiiHo pelas coliirnniis 
dos jornaes, opprova sem iliai-e- 
pancia a decisão ie lord B-ilfoiir 
nom relação ú estradn de f.-rro de 
Uagdad. 

A situiição dos inglezes 
Londres, 24. 

Telegrapham de Fez que as tro- 
pas ÍDi<lezas,em oper.içüns na Somn- 
lilanaia, luctam com a falta de vi 
vcres e com a carencin de agiia 
que, durante a ultima marcha, não 
encontraram em caminho. 

Na City correm os mais des- 
encontrados e alarmantes boatos 
sobre a situação das forças ingle- 
zes. 

Marconi em Buenos-Aires 
Buenos-.Mres, 24. 

A colônia   italiana  desta  capital 
prepara grandiosa   e  enthusiastici 
receftçuo ao engenheiro  electricista 
italiano Marconi, aqui 

Vapor allemão   Prim EiM Frie- 
drinh. sabido hontem : 

Para Hamburgo- 

Theodor  Wille   t. C   .   . 14875 
E  Jobnaton AC  Htm 
Carl Hellwig   AC... ÍBOC 
HavD  A Rosenhain   .   .   . 306O 
NsümsoD Gepp A C. L.« . 3L7S0 
Nosaack AC  1.875 
A. Trommel   AC... 1.750 
Kriscbe  AC  1.252 
MUIlar   AC  IJX» 
Hard.   Rand  AC... 1.000 
Zarreaner   Bükinr  4 C   . 730 
J   W.   Doane AC... 50O 
W.   Bd»el   AC  250 

TotaL   .   . «1.053 

r Mataiauo ACaos m ocMda 
farello. 

Samarí* de ealpa 
Rio, 24. 

Na a.* pratoria aerá iniciado ama- 
Bhi o aummario da   culpa contra 
o celebre   facínora Chico bakiano. 

Tesipentara  na RI* 
Rio. 24. 

A maxiiBa da   temperatura boje, 
nesta capital, (oi da 23*,2. 

A   fekrs amareila 
Rio. 24. 

O dr. Os-,tsldo Cnu. diractor ge- 
ral da Sande Publica, conferencion 
hoia lOBframeote com o dr. Par i- 
BO Wera<-ek. dírectcr da Direcior a 
Geral de HygieQc Maaicipal. oor.>- 
binando com s. s. medidas rdau- 
vas á propnyliúaiia febre anurn- 

lU aasta eapkoL 

EXTERIOR 

A derrota dos inglezes 
Londres, 21. 

Um telegramma procedente de 
Obbiza dá os pormenores do com- 
bate que se travou oa região de 
Gumbara, na Somalilandia, entre 
aa fo>ças inglezes e as doa rebel- 
des de Mad Mullah. 

Antes ds psrtida da columna 
Plnakett já se havia dado um en- 
contro com os rebeldes, isso preci- 
samente a M do corrente. 

O corooef Bubbe, para se orien- 
tar de modo segui o a reconhecer o 
terreno, destacou onze soldadus sob 
o oooimando do capitão Olivey, oom 
o fim de exnlorar o caminho pelo 

; qual d*ver./i seguir a rolumaa ex- 
pedicijoaria das fufçae inglezas. 

Recaioea d« um ataque á surpra- 
ss, o que liem poderis scontecerao 
pequeno destacamento, aquelle of- 
flcial fez partir em seguida a co- 

' lumna Plunkett, composta de 1«0 
soldados do corpo dos afnran n- 
fie' a ds -(9 bomena do corpo da 
shikif. ^   ^ . 

A colnmna levava ainda dois ca- 
abõaa Maxim. 

Approximavam-ae de Gambara 
quando sio iaopiaadamente ataca- 
dos por om bando de ren^ de mil 
iodigeass, cnj» maioria se occulta- 
va pelaa nattaa espessa» de em ter 
ae.' 

Oa iaglezea. aum momeatc, es- 
tavam cerca<ioe. 

Os .ebeldea acflarair. se armados 
com < «rsbiaaa iagleza.^ 

O coma.aadaatc   P i.akett.  sem 
perd« '   a calma,   forira   quadrado 

I cMB os Mtis homeaa e, prio espaeo 

brevemente 
esp^ijdo; , ., - ^ .»«:i&v),|..Í>,,,- 

ExplosSo numa  mina 
Buenos-Aires, 24. 

Na mina de granito de Olavaria, 
quando se tratava de rebentar um 
pedreira, explodiu uma carga de 
dynamite, ocoesionando a morte de 
três operários, havendo cinco fe- 
ridos. 

Sympatliias pela Itália 
Londres, 24. 

O Times, referindo-se a estada 
do rei Eduardo VII na Itália, tece 
phrases lisongeiras á amizade tra 
dícional que liga oa inglezea aos 
italianos, ao meamo tempo que S!> 
mostra francamente sympathizado 
com o encantador paiz que agora, 
feativamente, acolhe o monarcba 
britannico. 

D almirante Vaicarcei morto 
Paris, 24. 

Telegrapham de Madnd qua aca 
ba de fallecer naquella capital ü 
almirante hespanhol Valcarc-I, 

O almirante recahira, ho pouco, 
de uma moléstia que o acommette- 
ra a principio ligeiramente. 

A moléstia aggravou-ae com a 
imprudência commeltida pelo ai 
miranle, que se levantara do leito 
comquanto bem abatido, para as- 
sistir a uma sessão real em que 
deveria receber a condecor ção do 
Tosão de Ouro, com que fora ulti 
mamente agraciado. 

Os congressistas médicos 
Paris, 24. 

Dizem de Madrid que os mem- 
bros do coiigresso medico, convo- 
cado para reunirse naquella lapi- 
tal nestes poucos dias, fornm hbn 
tem recebidos no Conselho Muni 
cipal daquella cidade. 

A Rússia  na Mandchuria 
Paris, 27 

Despar-hos   de    Pfkin    alfirmam 
que o embaixador   russo   infornmi 
ao governo chinez de que só piOV] 
'leniiarà para a evaeuaçiio 
çus de   seu   paiz    na 
•epois da   as.sign.itur.i 
pelo    qual    'i   <"bina 
Rússia 8 sua 

di.s for- 
M'ind<-hiirio 
do   fífcúrüifi 
om-dirá   ú 

soberania   nessa   re 

'dos os trsboibos realizou-se no 
theatro real e «stove brllhantlaaima. 

Compareceu sua raajeatade o ral 
Affonsu .Klll, presidindo o nito o 
ar, SilvelB, chefe do galiinelo do 
ministros. 

I,'80u da palavra cm primeiro 
logar o dr. (íalleja, quo produziu 
estupendo discurso; falaram depois 
vinte e dois oradores, sendo todoo 
coberto» de   appiauao» 

O »r. Silveis (alou por ultimo, 
agradecendo as saudaçiie» feitas á 
llespanha pelo» representantes e.\- 
trsngeiro». ■ 

O Congresso medico e»tá consti- 
tuído por H.ll&l congreasistas, dos 
ouses 3'{:il são o.strangeiroa a 
8.530 nacionaes. 

Ha para di»cu»»ão do Congreaao 
1.081 memoriaa e communlcaçõea. 

Muitos membros do Congresso 
deverão »er amanhS recebidos no 
pslacio real por sua majestade o 
r«i d. Affonsso. 

A questão religiosa no Uruguny 
Buenos-Aires, 24. 

Telegrammas de Montevideo com> 
municam que a Câmara do» Depu- 
tados approvou a resolução do go- 
verno oriental em tolerar no terri- 
tório da Republica as instituições 
religiosas alli eelabelecidas. 

A divida do Paraguny  ao   Brasil 
Buenos-Aires, 24. 

El Dcmocrat'10, de AssumprSo, 
segundo noticias dalli rei.ebidas, 
extranha o ailencio em que ae nn- 
clauaura a imprensa do Rio de Ja- 
neiro e em geral a do todo o Bra- 
sil, não tratando até aqui da pre- 
tenção do governo paraguayo cotn 
referen<.'a à divida dc guerra. 

Preparativos beilicos na Rússia 
Paris, 24. 

Informam do Pctersburgo que se 
passa alguma coisa de anormal nos 
ministérios da Guerra e Marinha. 

No porto do OJcvsa foram em- 
barcados em diversos couraçados, 
além dfi muita munição bellica, 
grande numero de canbúos de tiro 
rápido e diversas baterius de cam- 
panha. 

Diz-se ((ue foram expedidas or- 
dens aos officiaos da marinha russa 
psra riue estcjiiri a postos dos na- 
vios a que pertençam. 

Praga de,gafanhotos no Peru 
liaenos-Airi.:-., Uí. 

NCieiam de I.irna que ultima- 
mente uppiire'-eii ao norte do pniz 
a pfOffa d.s gafanhotos, i-uja app»i- 
riçüo tem '-ausado sério dsni no aos 
agriciillores düquellcs regiões, ns- 
triif,Mudo-lhes as planlu^-ücs. 

Quadro de Rcmbrandt roubado 
Paris, Jl. 

I)iz2m de llnya que foi roubado 
de importante galeria de um amador 
lUqualla cidade, um notnvel qua- 
dro de Kembrandt, cujo valor i< 
estimado em cento e cincocnta mil 
francos. 

Canhões  para  os   Estados-Unidos 
Noca Yorli, 21. 

Noticiam do Washington que o 
governo americano fez enoommen- 
dd dc cincoenta canhões modelo 
l-lhrardt. as fabricas da Rhcnische 
.\fifttfílic'irenunri Mu-hinenfabnk, 
de Düsseldorf, ha  Allemanha. . 

Ataques á imprensa 
Buenos-.Mres, 24. 

Communicam   de  Santiago   qua 
El Mercúrio ataca   a imprensa da- 
quella capital, por motivos decxim- 
mentaribs feitos   ú idéa do   desar- 
mamento entre   o Chile e Ari^enti- 
na. 

Faileclmento  de um deputado 
liaenosAires, 24. 

Dizem  telegrammas de Santiago 
que Be deu   naquella capital o fai- 
leclmento do   deputado Olegari. 

O trigo na Argentina 
Buenos-Aires, 24, 

Acham-se   actualmente   no   cáea 
desta capital dois   mil vagues   car- 
regados de trigo, obstruindo a pas- 
sagem no porto. 

Resentimentos políticos 
Buenos-.Mres, 21, 

Dez deputados republicanos pro- 
vinciars, ha pouco, por questões po- 
liticfis, admoestados pelo general d, 
Bartholomeu .Mitre, dcsgostosos, 
deslifjaram-se do partido chefiado 
por aquelle poli!Íf;o. 

Festas ao embaixador   da  Pérsia 
Duenos-Aires, 21. 

A imprensa desta capital r una- 
nime em elogiar o govf-rno pelos 
preparativo.-i de fcstis com que se- 
rá aqui recebido o embaixador da 
Pérsia, general ls«a.; Khan, actual- 
mente no Rio de .Lineiro. 

Pressão dc voto 
Paris, 24. 

A imprensa madrilena, dizem te- 
legran.nias .-iqui recebido.s. com- 
menía vehemente a ordem do gover- 
no e.\lgindo que os militares vo- 
tem e.NClusivamf nta nos candida- 
turas apresentadas pelo partido ino- 
narchista. 

Coquelin em Madrid 
Pari-f, 21. 

T-legrapterri do .Vladrid que (^0« 
qu<*lin e a KU.I troupe, f.í.-tualnic-nte 
li-abalhsndo nu thestro de Z-ir:íue- 
la» dequeila cidn e, alcinçuram 
verdadeiro succewso. 

giâo, com inteira   exclusão de ou- 
tras nações. 

Accreacentam os mesmos despa 
chos qüe o príncipe Ching recusou 
se acceder à proposta do embai- 
xador. 

CommutaçSo de pena 
Londres, 24. 

Por um telegramma de Pretória 
sabe-se nesta capital que o gover- 
no colonial do Estado Sul Africano 
commutou em presidio perpetuo a 
pena de morte á qual foram con- 
iemnado» cinco soldados da guar- 
nicão daquella cidade, responsáveis 
peios motins que alli se deram em 
luarço findo. 

Projeoto rejeitado 
Londre.', 24. 

A Câmara doa Communs rejei- 
tou o proje<:lo que lhe fui apre- 
sentado e o qua' traiava da re.JU- 
cção do imposto estabelecido sobie 
o cbá. 

Partida   de  Walker Martinez 
Buen'~s \<rrr, 24. 

Inicrmam d- Sanii-,gc q ■ pmr- 
iiu-Jalli o sr. W^'k-r M "ll«. 
encaVegalo ds missão e«(»' . i do 
reatamento das Dcgociações fOtra 
o Chile e o Peru. 

* A ireve ea Valparalao 
Buenof-Airts. 24, 

Telegrammas de Valparaiso di- 
zem que. nio satufeitos nos ^♦u« 
,-^-npaKitos, os esíivsdores daqu>-i. e 

i-to coBtiansm em greve, msr- 
i.odo-se obstiaadoe aa resolução d« 
nlo voltarem ao trabalho, em- 
q.isiitr, fãose considerar as st as 
exigências. 

Akertara   do   ttm%rt»»m   ■««'ca 
Po.-". 24. 

Ao '.ue dizem de Madrid ter. 
grand aolenaidade aaque.a cap. 
tsl a íoartura do Congraeso Me 
djco i-.temacioaal. 

A sessão coai   me f<wam iaieta 

Exposição artística 
Homn. 21. 

Referem telesrammas ri" Mil.Tío 
que foi alli inaiieurala iii!,i qpando 
e.icposiçãü ailistica de r-ri-üiTurs-rtl'. 
ftclfs. 

Abriu-a' o oonde da 'l'iirim, qu<? 
representava o rei da Itália. 

O pintor iialiano Cnrreza falou, 
enültfcendo a pintura itufiana. 

Protesto de um   ministro 
riueno.^Acres, 24. 

Dizem de Santiago que o minis- 
'ro ingie/. alli acreditado, sr. Low- 
'ber, proteatou contra a eleição do 
.lunciu apostólico, monsenhor Mon- 
ti. para decano do corpo diplomá- 
tico naquella capital. 

O corpo diplomático, amanhã, 
em reunião que (.ara esss fim or- 
:^:inizou, tc.tirà do protesto. 

Assssslnss   presos 
Buenn»-Airvs, 34. 

Te'egrapham de Santiago que 
'. ram f-resoa os autores do roubo 
■ Hsoi-soínato   commettidos ns pes- 

;i Ju n.-tn>"iante  daquella cidade, 
arios  Ba^un-m. 

ArMunente do Gkil* 
Biieno.f-.Aires. 24. 

Communicam do Chile que RI 
HeraldO, de ^jantiago. tratando da 
quesfão suscitada pelo mau eatado 
to armamento ha pouco adquirido, 
neiste em que o governo mando 
nveatigar as faltas existentes na 

artilharia chilena. 

A AvMa  paraiaaya 
Biienof-Aire", 24, 

La Demccraria. de A«soiTiFÇão, 
Jepoia de expender consider».,xj«« a 
1-espeiio da divid» de guerra qu- o 
Parsguav tem para com a trip.ice 
allian-a.'iiz qu* :. -.ummutação :a 
tividasera acceiu pelo 1'arasuay 
-i ella partir do Brasil eu da Ar- 
geatina. 

-'#'■ 

':é-^ j^L-, 
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Notas 
U Hv. ilr. Mello faixoto, isorcta- 

rlo da Agrirultiira, darã lioje, A 1 
hora da tardo, audiência publica na 
■ua Secretaria. 

♦ 
Conliniia boje,   na Kaculdado de 

Diroito, a defoaa de theae do bocha- 
rei Jo>i' l''crnando« Coelho. 

♦ 
ltoali.{a-in hojo a <.* neesSo ordi- 

nária da Domara Municipal, no 
i-orrente mez. 

1'aasa liojc u annivcrsario do 
fallccimeiito do dr. CcHorio Motta 
.lunior, <|ii(i tanto le/. em prúl da 
inNlnuviio 'ptihliia no nosHO Ke- 
tado. 

♦ 
Sob a prcaidunclo do ar. l''ran- 

i'ÍN(.'0 Ni<.'(il«ii narucl, otfor.tiiou-Ne 
hontoiii. ü 1 hora ila tarde, a annun- 
('ia'la an^cmblca ^ural dOR NOCíOS 

da .\8RociBi,'rto Commori"inl. 
l'orum n|<|jrovsdnR o parecer so- 

bro contOR. du tonHclho nscal o 
eloilOR, paru prcnclicr os cargos va- 
gos, GR srs: 

\'ire-prcRÍdcnlP, i^oronel ARdrii- 
bal do Naiicimcnto; tlscal, .Iiilio 
Anltiiii's dr. Alircu ; inspectorCH de 
tr.ez, AtiRii-íJ-O S. de Ciirvalho Itodri- 
RUe.R.C.hristiano Peri'f?rino Vianno.L). 
\V. Mil(;li'l, Kniyjvdio Kalfhi, l'ran- 

cisco MdtHrnzzo. (iuilli«rme KUCIIB 

.liinicr, llnrold \\ . stactív, .loaquim 
• iomcs Slilla. l.azare «iruinbacli, 
João Uranlcy Ha; kcr, Oscar I.uiz 
Hibpiro c rUoriia/. Alberto Alves 
Snraiv,i. 

l''oi lambem clclla a sCRuinte 
commis.s.io i)ara iin^ariar novos so 
cios para a   \sr!Oi;ir.i'ão : 

Srs.: I.uiz Manuel \'inlo do (Juei- 
roz, Francisco Ciomes Porto, Joa- 
quim Oomes Stjlla, llippolyto da 
Silva, (liuscppe HuRÜse Carbono o 
Viotor Nollimann. 

Esta ('ornmissâo se reunirn em 
dia que opportiinanii-nte for desi- 
gnado, para iratar  do assumpto. 

Ante.s de ter.tiinarem os traba- 
lhos, o sr. presidente deu conlieci- 
mcnto á assembléa de um offlcio 
que naquelln iromonto an.-ibava de 
receber da Asiociaiâo Commercial 
do Amu/onas, communii-ando tor 
sido a Associação Commercial de 
S. Paulo considerada .socia daquel- 
le centro, communicação essa que 
foi recebida oom muito agrado, de- 
liberando a assomblca que, por in- 
termédio da dircctoria, se agradeces- 
se áquella covporavão a honra con- 
ferida. 

Assumiu o o.\eri'icio do car.;;o do 
lente da cadeira de Uistoiia, no 
("ivmnasio da capital, o dr. Jacob 
riiüinaz llapura de Miranda, du- 

raiite o impedimento do conogo dr. 
José Vaieis de Castro, que (oi to- 
mar assento, como doi)Ulado por S. 
Paulo, no Congresso Federal. 

♦ 
O bacharel .\rthnr Pinio Lima 

assumiu o exercício do cargo de 
proaiotor publicq üa comarca de 
Mfjgy-mirim. 

♦ 
Festejou liontom o seu ij." anni- 

versario A Ti-ilmiia, apreciado ves- 
pertino íluminen.sc, prolicientemen- 
te dirigido por Alcindo (iuannb^ra. 

Fazemos votos   pela ininterrupta 
prosperidade do cullega. 

♦ 
Do ,/or/iai de liontem extrahimos 

o wegulnte despacho do seu corres- 
pondente em  Manaus: 

CORREIO PAUT.Í^TÀNO       S»bhaf]o  25 -le Abril .).. m^ 
DoHiiiliu do roslo da licença, em 

cujo goHo «e achava, ruaaiumindo o 
oxercicio de «eu cargo, • «ra. d, 
Maria llorlenclade AlvareDga, pro 
feaaora do grupo eaoolar de Uo- 
luoatú. 

loi deiignodooaerventa do Oym- 
naaio da Capital, ar Pedro Kodri 
guc», para Hubstituiro continuo do 
mi<iiino, oHlabdecimcnlo ar. Fran- 
ciaco Mancos de Lima. 

♦ 
<) ar. secretario do Interior e da 

Justiça rometleu ao dirM-ior do 
grupo eacolar doMogvniiiim va- 
riua carlilbaB deThoma/. (ialhardo, 
deixando de romotter carlilhaa d» 
Arnaldo llarruto, coníòrmu pediu 
dirccior da(|uolle grupo por i. . 
i'.>iÍRtiram aa moamaa no aímoxari- 
lado. 

♦ 
A .Secretaria do Inlerior e da 

Justiça recommondou ao directnr 
do Dütrio Otjliial a impreaslo da 
circular, conforma o modelo que so 
lhe remctieu, destinada oo Cvmna- 
810 do I-^tado, 

♦ 
^ Foi devolvido á Directoria do 

Sorviço .Sanitário, pela Secretaria 
do Interior e da .lustiça, o rocurso 
interposto pelo sr. Joio Tbomfiz 
do Mello Sousa, do uma multo que 
lhe loi imposto, oflm de que in- 
formasse sobro n data do indofori- 
monto o suo publicação no Diário 
OnUial, visto nfio constar cstacir- 
cumRtonciu na informai.-ão da mes- 
ma Direclorio. 

Iicr|ucreram carta de naluraliza- 
"lo OH Nubditos ilalianos Francisco 
estino o (iiovanni Tommaro. 

maiaa Munloipaaa da Pindamo 
ubangaba • Jambairo pedum pogs- 
menio de aarvlfo de oona«rv»;4o 
das eatradaa que vío ao «(to da 
■erra da Santo AntoQlo do Pinhal 
e a Parahybuoa. 

♦ 
A Inapectoria de Eatradaadatar 

ro e Navegaçio vai intormar o oi- 
flcio em quu a Profeilura Munlrti- 
pal pediu fomem coliooado* com- 
buHiorea da illuminacdo publica na 
parle baixa da rua vergueiro, cujo 
ciilçameato foi ba pouuo executa- 
do. 

♦ 
Foi deferido o requarimanto ehi 

que o ar. Alfredo Uandeira da No- 
va, amanuense da Secretario da 
Agricultura, pediu juslincsçüo de 
tree faltas darina durante o mer, 
dn março uHimo, por motivo da 
moléstia. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura con- 

cedeu a Auguaio Lindatrom, na 
forma do regulamento doa riucleoa 
colonlnes, o lote n. 69 do núcleo 
'Campoa Sallea». 

IcllipO 

l;jji<'li:> .1,'. 

Os pi ru.-iiiív, i-nnliiuiani a In/cr .IüS 

Mi:is. <-iiMl;iiii|(i CCHII il iMipiMiiil.-Kl,. 
 11 <|ii'' ■•■"' iivíiMi-niuld ij|.s,|,. iilííiim 

prln I.Trilcpviii    ci,,    li|i^'il).    \o 
■ -.niiT-cc, p.H-liii   dl'   I(|ii:ins u 

^iHi-iii    í':i;iii!i|jiin:i.. Jcvnn- 
< o :i sni    |,„r,l.,   ,,   |,n-l\-it<,   .(,„n„.n,- 
< i-pi.i-l,iiriiMl., i; iiKiis um Vi-Un\<> di- 
• Iriiis ,illi(-i.-i,.s V .-.11 siild;id<is de \rni)n 
n-ÍÍUhii <-i,iM di-sliuii .-m A||„ ,Ui.-ii:i \ 
^i:l^.'ni drvi:i sei- li-iln Sldlincii, ii i-'.--',- 
vidi 1 „.■ um vm-Mfínuvu piissiu-imii 
<lcsl.- i-ii, p:ini .1 .lii.tiú ,, pn-lciU) c (■ 
m.si. di:slMi-,uuiiil,x., .1;, il.i :,vÍM, ,1,. 
Miii- t\'yh- ipuüilirn „■ .-,l;ilK.lci-í-niui 
■K iJi'™min.i mi /■<,/ ,i,, Aiimm.ii. .•dllm-ii- 
l<- dli llilllii. r ,:,,m, ,-;,.-inii -.1 ^|•I■^,.. 
íiilir. Muillnilur ,■ , v.p„|-í:,r l„-;i.,ilrin,s. 
<iL-.',M-.-.p.i!:ir.,|,i ilii-cji,,., udiniiridcis. 

O gonei-a! Is.^ja.- Khan, omliai.to- 
dor pcr.-iii, leve autí-hontem, em 
\ &lropoli.>. uma entrevista muito 
cwdial e umislosa com o sr. barão 
dfj líio  Hranço. 

O disiini.-lo diploinala qiiiz, em 
nome do s-u soberano, conferir a 
grã cruz de urna urdem honorifi.-a 
da Pérsia ao sr. ju-esidente da He- 
pnblica. O sr. irunístro das Uela- 
Çiios l-;.\ti-rioros, porçm, fez ver no 
representante do Shah que, cm vis- 
ta da nossa Consijtuicão, o primei- 
ro mavisnado da .\OCMO não podia 
acceitar tal distinc-ão. 

O general Khan.' que .; ajudante 
de campo do »olierano)jersa scue 
para liuenos-.Aires, de ondere-Tres- 
sarii ern junlio próximo afim" de 
apresi-ntar as suas credenciae.s ao 
governo brasileiro. 

♦ 
O dr. Assis Tirasil, ministro nle- 

iiipol-.-nciíino (IO Hrasilen-. Washin- 
jçton, partiu l.rmtem de ^•ova-Yorl; 
para l.ivboa onde se reunirá ao 
•dr. (.ua.-halld, tiiini.stro boliviano 
em missão especial no Uio de Ja- 
neiro. 

i.    possível    que   seja    nomeado 
sub-intendente geral   da    Guerra o 
sr. coronel Ferrcir,i de Abreu. 

♦ 
O sr. ministro da Fazenda con 

'lerenciou ante-honlem com o re- 
presentante da .The liio de Janeiro 
llarbour and Hoks Companv IJ. 
mited», sobre a encamp«.-,1o desta 
companhia, e. ao que parecp. ainda 
nao chegou a accordo, sendo <-»rto 
que ha uma proposta de mil e síis 
centos contos para poder o governo 
ultimar a opera';,io. 

♦ 
O cruzador brasileiro   Almirante 

llarro.-^o partiu hontcm de   \Ionte- 
video para Punta Arenas. 

♦ 
O sr. ministro da Fazonda -ai 

approvar as nomeações feitas pelo 
delegado fiscal no K.lado 'do S 
I atilo, de l.ucio de Oliveira l.ima 
para conector e Kzequiel da Silva 
t.UPdes, para escrivão da rolleclo- 
ria das retida» fedcrae» em Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

Parece que Pernambuco terá a 
iniciativ-B na liluminarão a álcool 
pnn-ipiando pelo Rei-ife. 

O sr. secretario do Interior o da 
Jnsli.-a. cm officio que hontem di- 
rigiu ao juiz de direito di> primeira 
varada comarca de Santos,chamou 
a allonçào desse magistrado para 
08 artigos a." o -í.» do dcc. n. 1118, 
de ai de março ultimo, do qual fez 
remessa de um exemplar, por ter 
sido nomeado depositário publico 
doqii.dla comarca o major Augusto 
Filgiieiras. 

Idêntico offlcio foi dirigido ao dr. 
juiz do direito da primeira varo dn 
comarca de Campinas, com refe- 
rencia á nomeação do sr. Hercula- 
no Pompcu de Camargo, para egual 
cargo. 

Foram conuedidos BO dias de li- 
cença, para tratar-se, ao promotor 
publico da comarca de Bocaina, ba- 
charel Antônio Lambert. 

Ao director do Diário Olfldal a 
becrt-taria do Interior e da' Justiça 
tranamitllu, alim de serem impres 
80S òOO exemplares, em modelo do 
mappa para extractos de sentenças 
contra réos de nacionalidadu ita- 
liana. 

Ao dp. juiz de direito dn comar- 
ca dn Jahu, 10 mappas para ej.tra- 
cto.". de sentenças contra rcoa de na- 
cionalidade italiana. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça dci.xQu de attendcr o pedi- 
do de remessa de livros feitos pela 
Câmara Municipal de Paranapane 
ma as escolas locaes, visto não se 
tratar de escolas publicas do Es- 
tado. 

Foram tronsmitlidos vários volu- 
mes aos grupos escolares de Tau- 
bate c Jaboticahal e escola comple- 
mentar de Campinas. 

♦ 
A Secretaria do Interiore da Jus- 

tiça recommendou ao director do 
Krupo esoolar de Botucatú que íR. 
forme SI os dois alumnos matricria 
dos ultimamente no õ.» anno, con 
iorme seu otfioio de 15 do corrente 
.•ipresentoram o respectiv(j boletim 
do promoção. 

n»'o.?,r'^'T*^'' '^° ^''"P° escolar de 
üescalvr^do a Secretaria do Into- 
rior e da Justiça declarou, em re- 
sposta ao seu officio de 30 do cor- 
renta, que a professora interessada 
deve procurar o seu .itulo de no- 
meação no Tlicsouro do Estado. 

♦ 
_ Foinm remettidas pela Secretaria 
ao Interior c da Justiça no inspe- 
ctor geral do onsino os papeis re- 
ferentes ii creação de uma ü.» serie 
do 1." anno feminino no grupo es- 
colar de Mog>'-mirim afim de que 
preste informações a respeito. 

l''oram justificadas   as faltos 
deu .1 professora de   Uolujuiu 
Iguapc, sra.   d. Maria   Mosa 
chini. 

que 
om 

Fas- 

síguintes Foram    acmeados   os 
professores  substitutos; 

Francisco Augusto de Moraes 
para o bairro de Aracariguama - o 
sr Ernesto Assis de Ulireira, para 
o bairro de Itatuva, no mesmo mu 
nicipio; José í.íSIKIS df. Rarros. para 
o tiairro do Collegio, do mesmo mu 
nicipio. durante o impedimento do» 
effei tivos que »c acham occupadoa 
com o serviço eleitoral. 

♦ 
Foi nomeada d. Izjbel Va?- d*- 

Almeida, para substituir a ad-unt.^ 
do Lrupo es-olar d» S. Manuel do 
Paraíso, d. Philonseaa de To'edo 
yie se acha licenciada. 

♦ 
Foi    nomeada   -1     Maria    Iiabel 

Moreti-Sobn,    para     substituir   a 
prof»«ora do grupo escolar de San 
tos. pelo motivo   dt   aclMr-«e em 

* goao d« licen-^a. 

l'oi aprovado o acto do presiden- 
te da Câmara Municipal de Tau 
bate fci-hando temporariamente o 
'■urso noclurno daquella cidade 
por '-ausa da epidemia d« febre 
amarella. 

•♦ 
[•oram concedidas as seguintes 

licenças: 
De 60 dias ao capitão do 1.° ba- 

talhão   Francisí-o Pinto de Moura; 
—de .=Í0 dias, ao soldado da Guar- 

da Civica da capital João Nepomu- 
ceno de Almeida. 

Uiiantias creditadas pela Secreta- 
ria do Interior e da Justiça: 200*000 
ao capitão Pedro Arbues Hodri- 
gues .Xavier, pelas despesos elfe- 
ctuadas com o respectivo expedian 
te .30(J$0U0, ao ch-fe do Laborató- 
rio de Analyses Chimicos, sr. Ca- 
ramuru Paes Leme, pefas despesas 
effectu.-idas naquelle estabelecimen- 
to : 6õij!í(X)0, ao porteiro da Secre- 
taria do Interior e da Justiça, sr. 
João Itodrigues de Barros, pelo pa- 
gamento de vencimentos feito aos 
resoeclivos serventes, 
fínao. 

em   março 

Adeantamentos determinados pe- 
la Secretaria do Interior e da Jua- 
tiça : 

17.Í.ÍÕ70. ao alteres Fernando Dio- 
go; 165SÍ72, ao alteres Joaquim Cou- 
tinho   da Fonseca Vieira: 476$255, 
ao alferes I,uiz Magdalena. 

♦ 
\ ai ser  recolhida   ao   Tbesouro 

do Estado, pelo tenente Pedro Dia» 
de Campoí, a importância de õOOÇ 

♦ 
A Secretaria da Agricultura con- 

tinua a distribuir sementes de ca- 
pim massambarn. de trevo roxo, 
encarnado e branco, de linbo de 
Pskoffe e de linho   para linhaça. 

Como de coatume, essas semen- 
tes são remettidas sem despesa aos 
agricultores que as solicitarem, mas. 
so em quantidade sufBciente para 
experiências. 

♦ 
Por decreto n. 1.12!, de 13 do 

correntp, foi extincta a •í^secçSoda 
Secielaria da Agricultura, passan- 
do para a 2* seo;áo os serviços 
que estavam i cargo daquella. 

♦ 
A Superintendência de Ofiras 

Pobli<-as foi autorizada a rescin- 
dir o contrato, celebrado com José 
Mar.^ellino dos Santos, para a exe- 
cução de diversa- obras na estrada 
de Caçapava a Jambeiro. podendo 
encarregar a Câmara Municipal 
de Jam^ieiro da conclusão dos g-r- 
viços. 

♦ 
O tr secretario da Agricultura 

'-ommunicoa ao seu collega dcrln- 
terior que a falta de água no ore 
dio n. 2*í. da avenida Intendencia 
onde ínnc>:iona uma escola pobli- 
ca. - devida é falta de pressão em 
certas horas do dia. a qual deaap- 
parecerà logo que eslejam coo- 
claidas as obras de doplicaçio de 
encanamento addutor do ribeiro 
■^ piranga.—devendo a Rep«rti.-ão 
de Aigoam coliacar. pro-nsoriamêa- 
te. mais mi dapoeito de água no 
referido —-^- 

Foi exonerada, a pedido, do car- 
go de ajudante do agente do Cor- 
reio do Espirito Santo do Pinhal a 
sra. d. Eliaa lloll de Magalhães. 

♦ 
Foi nomeado agente do   Correio 

dn TroR Uarras a «ra.   d.   Antonia 
Posai longo. 

♦ 
Polo Administração dos Correios 

deste Estado foram nomeados os 
seguintos ostafoins: 

Annnias de Campos, do Mogy- 
mirim o Elcutorio ; 

— JoRc Antônio doa Santos, de 
Cerque[ra Cesur a Pirajii; 

— João Alves Ferreira, de S. Luiz 
do Pnrahytinga a Natividade; 

— Antônio Augusto l''reiro de Oli- 
veira, do Hom Jardim a S. Paulo 
dos Agudos; 

— Amancio José Corrêa, de Ju- 
quory li esloção. 

♦ 
Por   portaria  do   administrador 

dos Correios deste   Estado   foi ap- 
pro.ado o concurso pnra   carteiros 
realizodo ua agencia de Mocóca. 

♦ 
Requerimentos despachados : 
Pela Secretaria do Interior e da 

Juxtira, - 
De Francisco Festino e (iiovanni 

Tammaro, italianos, pedindo sejam 
encaminhados os requorimentos e 
doeumentoe,com que solicitam car- 
ta de naturaliaaçSo. — t Encami- 
nham-se»; 

—da d, Maria Isabel Lobato, por 
teira. do grupo escolar do Taubale 
J'-..iterando um pedido que fez de 
•to dias do licença em prorogação. 
— «Indeferidos; 

— Ho dr. Luiz A. C. Galvão, len- 
te da Escola Normal, pedindo .1 
mezes de licença, para tratar-se.— 
«Sir.i, por «O dias nos lermos do 
nrt. fl." § 1.0 Icttra S da loi n. ítlS, 
da 30 de abril de 1897>; 

—de d. Philomena de To|,edo 
proiessora do grupo eseol;,r de s' 
Moniiel do Paroiso, pêáindo íi 
dias de licença par» tratar-se. 
«bim, nos ternr.os do art. <»» ÍJ l » 
leltra A da. lei n. ^!)5, de 30 de 
abril de Í897>; 

—de d. Ismonia Voz de Castro, 
professora do grupo escolar de San 
tos, pedindo 90 dias de licença 
para tratar-se.— «O mesmo despa- 
cho»; 

do sr. João Pedroso de Camar- 
go, recorrendo do acto do director 
do («ymnasio do Campinas, que lhe 
negou matricula no 3.» anno da- 
quelli; GStflbeleoimento.—cAo sr. di- 
"ititov do Viymnasio de Campinas, 
p.jia dizer»; 

—Jo sr. Coriolono Martins, pro- 
fessor preliminar, pedindo licença 
jiara praticar no grupo escolar do 
Sul da Sé.—t Ao sr. direct'jr do gru- 
po escolar do Sul da Sc, para di- 
zer»; 

—do promotor publico da co- 
n^nrca de Bocaina, bacharel Antô- 
nio Lambert, pedindo 60 dias de 
licença para Iratar-se.- «Concedo»; 

-de Pedro Melyes, residente em 
Santa Maria. 2." despacho.—«Tra- 
tando se de despesa cabida em exer- 
cício findo, requeira á Secretaria 
da Faienda»; 

—de Joaquim Elias Galvão do 
linrros, residente em Ytti, sobre 
[lagainento dos alugueis do prédio 
occupado com a prisão e quartel 
na Villa do .Salto.— <Ao exmo. sr. 
dr. chefe de policia». 

i'c;la Secretaria da Fazenda: 
De d. Antonia Martins Macedo, 

(lirectora do Asylo de Orphams de 
i^i;'acicaba, requerendo entrega de 
auxilio consignado no orçamento 
vÍHi'nte.—cA' Secretaria do Interior 
e d« Justiça pura o elfeito do art. 
'■\h án lei do orçamento vigente»; 

---da Santa Casa do Misericórdia 
da cipital, requerendo eutrega de 
ben'íficio de loterias. — <Pagu«-se>; 

—do Lyceu de Artes o Ofücios 
dn capital no mesmo sentido.—«Pa- 
gue-se, em umo só prestação»; 

— do Pedro Allegretti, requeren- 
do rclcvação de .-nulta, referente a 
imposto predial.—«Informo o The- 
souro»; 

— de Francisco Roberto de Al- 
meida, professor do bairro S. Cle- 
mentino desta capital, requerendo 
cn.-.cellamento de divida referente 
a consumo de água.—«Informe o 
Thesouro»; 

^de Belmiro Josc da Silva Oli- 
veira, tenente do l.« batalhão da 
Força Publica, requerendo liquida- 
ção de tempo de serviço.—«Esoe- 
ça se o titulo»; 

— de M. Barbosa, requerendo li- 
cença para vender estampilhas.- 
«Satiafsça o suppiicante a exigên- 
cia, a que se refere a art. 21 do Re- 
gubimento de 20 de marco de 
1900.; 

—de José Antônio Fernandes Gui- 
marães, requerendo reconsideração 
de despacho proferido em requeri- 
mento anterior referente a imposto 
predial.-«Mantenho o despacho a 
quti se refere o suppiicante. por 
isso que razoável foi o lançamento 
verificado, tanto mais quando é 
certo que por inspecção, que foi 
feita, verificou-se a iinprocedencia 
da informação.» 

aiullio da Campo* ; .«Itttiioü. a 
üuprat t Cia. ; 2iW*(ilo, a E. P 
IJueno 4 Cia. ; i.\MÍn\*) a K P 
llamoa da Azitvedo ; HUtUdü. *í \M 
ferwood Manuf « Cia. ; l64â4Ko 

Companhia Mecbanica ; 7iáo«t 
4 Companhia tuplnn : 424|ia(MrM. 
Flexa * Cio. ; 'tó7í7U0. ao Uyoeu 
do Coração da lema ; kOtfidu, a 
Mello Barjona â Cia. ; 88«O0Ü, a 
Lion A CA». ; i;iO$onO, a Espíndola, 
f'n"e<'<> «Cia. ; iiO(i#<lOO. a Manuel 
L. P. do Rio : 8lm#Oí.O, a Paulino 
A. Pereira & Irmão ; .KlOíioOO, a 
■João lelxelra Pombo ; 7l»70O, a 
Luiz Pinto Nunes ; 109W5O, a \. 
Simões à Cia. ; 8!)$0<o, a Uupral 
4 Cia. ; 72$»00, a Lopo» Corroa « 
Çis. -, 6:7M«$loo, a /orrcnner, U(i- 
0>v A Cia. ; B8ZÍBB0, A Estscflo Te- 

legraphica ; 260$ÜOO. a Joio P. da 
Silva : <$i.00, a Leite & Cia. ; 
I7:83tt770, a João M. Real ; HOO*, 
/.acharias C. da Silvo ; 212ÍKI00, a 
Agostinho da Silva 4Cia.; ««1210. 
a Üuprat 4 Cia. 

♦ 
Foi indeferido polo Inepeotor do 

Ibesouro o requerimento do dr 
Joio Parisoa da Silva Cunha, po- 
dindo entrega do uma procuracio 
em causa própria. 

♦ 
Pela secretaria  da  Farondo   fo- 

ram mandadas   rcnimclter em e«. 
tampilhos os  soguintcs   Importan- 

lilTOíOOO,  à collocloria de   Bra- 

BOOÇOOO, 6 de Tieté; ^OO.-JtOOO, á dê 
Itotilia; 800$000, 6 de Santa Cruz 
do RIO Pardo; 300*000, á do Ser- 
tfiozinho; 80O?0IK), A do Piedade. 

Chponica social 
NA l:AtMTAL 

Acha-80 nesta cidade o ar. Ra- 
Phaol Henriquea, representante do 
h(Jio da Capital  Federal. 

-^Vindo do Petropolin, está nesta 
capital o sr. tenente Henrique Fo- 
lippe Guilherme Viard. 

\* riiiit da I litndit ll>iii rblait» em 
amiiilr IHovlim-lllo illt i-nn-n» r ^«11-11- 
VSA, i1i;vl(*n nos Kipni**-s nUrro» ipii: ii 
Cniiiam i-»iA mAndnndu fiurr nu avt- 
nlifii rtm Bj n, ni'dlclo. 

rM tiiwludn u loKur <|ua IKIII III< 
•rr aterrado paru n roíitlrut-çAn du 
novo morrado e ilmlKiiudn n loipir 
iinile viil ur cuiiilriililu o inalniliiiiix 
niiiiilt-lpal. 

K*tM wrviçoi Mi-fla Iniciado* breve- 
inanii'. 

- A C^ninni, pnr Inirrmedin ih> ai-it 
iimili'iinle, vnl mlqiilrlr llvn» e ou- 
Iro» iiiuli<rlit<>« ixirn «uroiii ranii'rlilo>, 
ni escola* niuiiirlpneN, qiii-, ali< aanni, 
ifm Mdn privuilun di-ule recurso liidív 
pi-nsavi'! puru n eiiKliiu. 

jCni Hriiliili) Idrnllcn Jrt ii Qininrn 
ornrlou lio «r. «errelarlo il<i liilcrínr. 
iior^in rolativanieiile Ai   escalas cttii- 
flllUCI. 

<>   ir.   serrrlnrin  da   .V^ricullura 
iiian<lou orçar v vsl antnrizftr a  roti» 
*i "!,''''■" "■ '""" l"">'ei nobre o llii iln 
Josí» du Hojui. na eilmila -rütudiiiil iiiip 
llit» r«l,- munkinio ana  de  1'induiiiu- 
iilinniinlm e inuhiilA. 

'•.   um  Iniporlnnta  mulliommrntn, 
... • '•".'■ '«co^lSn daa uKunii. esle rio 
.» /''i'/"'" » liMni.llo iMir um, dol» e 

lolif    •**•>  «'O'" liullmnvnl   pri>jiil<ii 
porn D lavoura   e cnniinrrcio   ilriln 
/lOnn, pnnuic o» iiicrcndns Aa% tdilnilon 
»n norte  iiii   l>;ii|ndn lAn nbnblecldfi» 
por Fuln miiiilrlpln e ürniidc purlii dn 
•>iil dn Mina.. 

Momo cm tempo nnrimil, iiiiilliis 
iiieri-nilorins l£iii->c iimlliudo iiui|iii-ll» 
li", qiliiiido II eiirrclro ou li-oiivlro 
iiiio conhece liem ii proruiidliliiilf do 
seu Irllo o o liiuiir por onile ilcvc 
puHHnr. 

Ilritlsle-se, pnrinnlii. ninis rnli- rile- 
viiiiln serviço nu brilliiiiiti- udniliils- 
IraçAo   do    w. dr.   Mello Peixoto. 

- IteUl-etwou ilrs«n rnpitnl n rxinii. 
sni. d. Lvdlii C.ni-lcz, liilellli(eiili- pn- 
ccplorn dn liirmicln e. nihii do sr. An- 
tônio Leite Ciirlei, 

lleijrcssoii do dlslrluln de paz dn 
Çiirdoliiria o sr. nnOor .losú Snluadu 
Liniii. 

—Um visita no tcneiilr-rnrniicl tinii- 
illilo Joaí dn .Sllvii r \ún ramilin. iic-hii- 
se enln! mis it sr. Ii-iienio Mniniol 
.-Vnloiiln Tclxcli-n e sim i-sposn. exina 
srn. d. (U-rnldiiin Mni-roiidcH 

-Pam Sniilii Aiilnniu do PInliiil, 
deste inimliipi^. rrnivsMirani dessa 
canlt-il * siN, Jiiòn .laelnllio da Silva 
f (.lumllnn Cesurln dos Siiiiloi. leiiilu 
ficado nhl em tinlanii-iilo ili^ sua sad- 
dc a cxnin. srn. d. Mnrin Jo.sé, lllliii do 
sr. cnpltflo Miin-iilino Jucliitho do Sil- 
vn, subdelcítadu de polk-ln IIHIIIICIIII 
fregneiln. 

DK VIAOEM 

Seguo hojo para Santos, onde 
resido, o dr. Antônio C.   da   Silva 
I 61168. 

—Seguiram hontem, pelo noctur- 
no, para Guaratinguetã, o revmo 
padre Manuel Gonçalves, vigário 
daquella cidade, e o ar. Josó Antô- 
nio da Silveira. 

ANMVEnsAnios 
Fazem annos hoje; 
A menina Carlota, filha do ar. José 

Chrislino da Fonseca, chefo de ee- 
cçâo da  Directoria da Justiça 
..n^!™' ''■ "^''l" ^^ Azevedo Mi- 
randa, esposa do dr. Jorge de Mi- 
randa. 
ejP/i^iJBP,''"? Prelidiano Justo da 
fnteíior. °"'''"'" '"" decretaria do 

yP ''•• Nestor da Luz, filho do sr. 
■..lAi-coliiio da Luz, chefe de secção 
do Thesouro do listado. 

O dr Luiz de Alvarenga Peixo 
to, redactor do Monitor. 

BAITISADOS 

Na pia bsptismal, recebeu, ha 
dias, o nome de João, um filhinho 
do sr. Adelino Gomes de Andrade, 
sendo padrinhos o sr. Franciscc 
Pereira de Lima Sallcs e suo es- 
posa. 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondente, em 23; 

Foram estas as observoções   me- 
teorológicas hontem : 

A'S  V UOOAS  D,\  M.VXIlS 

nnronieti-o  66.1,0 
1 hermomctro sccco.  . . 8," 
1 llciiunnietro   hll.iildo. '_',"9 
Iluniidide relativa . . . !I7 
Mínima  
Ceo  Claro 
Vento CW.] (^nlmo 

A'S  li  DA TAIlUli 

Hai-oincti-o  Glll.ll 
Tlierniomolro secco. . . 'J7.».| 
Tlieimonietro liuniido . LS.tS 
Hiiinidade relativa . . ;is 
Cüo  (Jnro 
Venlo (\V.)  (Salino 

A .S (1   IIOHAS  DA   XOITE 

'riu-riiioiniíti-o sccco. lll.^H 
'Ilierniomclio huiiiid». iP.T, 
Ilcmidade relativa . . . 
Haroinctro  «ili.O 
Maxiinu  L':í,° 
I'i<-he  11.1 
Prato  K," 
Ci'o  Claro 
Veuli)   (\V.)  Calmo 

■M ÍNDIAS 

Itnronieiro  coi.;i 
'I luTiiiüniclro sccco. . . Jl,'2 
l'k-ln'  ü.ii 
Pra.o  
Iluiuidade  relativa . . . 7:1 
Cei)  
Vento  0 

Tivemos geada, mas ao mesmo 
tempo o barometro foi sutiindo, 
indicio de que estava passada a 
onda fria, que nos viera do sul e 
produzira tanta perturbação nos 
nossos apparelhos. Felizmente, tudo 
passou : hoje, de manhã, já o baro 
metro marcou 66«,B e o catavento 
está para o S. W, estando o ceo 
claro e lindo. O bom tempo é se- 
guro por emquanto. Não tivemos 
geada esta manhã e a minima da 
madrugada  foi de 3°,8. 

mala lio íDteilor 
Jeti»ciln.0£30liB 

Do correspondente, vm üii : 

A Scpfnateni«Bcí« raí iaflarm«r 
o» reqa«rim*Btos «n qu«   «•   c«- 

Pagamentos : 
RequisitadOB pela Secretaria do 

Interior c dn Justiça : 
6:i27^700, a José ' Mefinetti & Ir 

mãos ; 2:1*1$000. a Pinto, Le*.! & 
Cia. ; Í2t»$õ0a, á Repaptif-ão Geral 
dos Telegraphos ; tO0$0O ■. ao aju- 
dan.e áb ordens da presidência.fca- 
pilão Pedro Arbues Rodrigues de 
Xavier, para pagamento de despe 
sas effectuadas ; 1Õ0$000, a Joa- 
quim Leite ; 100$000, a Ernesto P 
Cavalheiro; HÍ&40, ao coronel Ar 
gemiro Sampaio : 746$l8r>, ao dr 
M^ínuel Dias de Toledo ; 17$50a, á 
Cilv of Santos ; Õ2$7õO, a Antônio 
de Godoy Hueno Junior. 

Pela Secretaria da Afjri'iuUura ■ 
De 4 e09$022. ao engeiiheiro Luiz 

Teixeira Leite . de 4S$000, a Fran- 
ci^ro Carlos da Coata Aguiar ; da 
í6H7ê22í>, a Antônio de Camil- 
lis. — Oetarminados pela Secreta- 
ria dn Fnsendn *. fiOOÍOOO. adean 
ladamente a José B. G. de Arau- 

[ jo ; 8::«9Í980, ao ex-orpbam Fran 
CISCO \. da Silveira; 592$Õ10. ao 
c.x-orpham Tertuliano, de Bota 
catu . 9.500*Jf<», «deantadamente, 
ao dr. Antônio Netto Caldeira • 
S7t2fií>. 201000. 20$000. õ«$800. aO$* 
e 5Ií;iíjO, a Dupr«t A Cia. ; 14#â00, 
a Lopes Corrêa * Cia. ; 42$õOO a 
J. Mello è. Santos ; 4i2|000. a Ro- 
dovalbo Junior. Horta é. Cia. ■ 
1*400 a STíOO, a L«it« * ris. 12$' 
a Domine^ .Marzotto ; 79$830. ac' 
director do gruoo escolar da Bar- 
ra Funda . «0^000. a J. A. de Olí 
▼eira Coelho : 30-SOOO. a Valeatim 
de C. Freitas ; í^íXK). a Lopes Cor- 
rêa « Cia.; 600$0^'.ad«antadamen 
te, ao cbeíe da Repartição de Ajnias 
e Exgottos : l:<#)3$000, idem, ao dr 
Franciaco de S.Gosmio ; ]:938$020. 
joem. ao dr. PonciaBO Cabral 
wíOOO, idem, «o diredor do irnipo 
e*»!ar do Sal da Se VW^ÕOO. à 
Camsr^ Municipal Je P.rusuDuo- 
ga . 7^100, a !*?ioolau L Lourea- 
^. L77$400, a CarhM Wall«rman . 
5S$i2[>. • ** "•"« B. CaatiBbo . 
»41$000,a Pioto Lati ft a*.; aõi. 

üiuisou-nos grande ndnnVticno uniii 
correspondência destu villu, publica- 
da no Estado de S. Paulo, de 16 rlí» cor- 
rente. 

Kssu correspondência não exprime a 
verdade em sua totalidade. 

Niío houve manirestacão alguma ao 
ex-chefe da estação da Companhia 
Mogynn». sr. Júlio Ghíringueli, c neni 
tão pouco o povo de Jardinopolís, 
com os olhos marejados de lagrimas, 
ussisnou a represcnlaeão ao jllustre 
sr. dr. Hebouças. 

Pelo contrario, alguns adeptos do 
ex-ehefe consoguiraní niuia du/ia de 
assignaturas para tal representação. 

O ex-chcfc Ghiringheli não foi. como 
(|ucr o correspondente do E.itado, um 
empregado cumpridor de seus dcve- 
res para com o bublico: e, para pro- 
var esta asserção, nhi está o commer- 
rio em peso prejudicado, conforme 
nos informaram diversos commercian- 
tes desta vlUa. 

Portanto, sendo a ndmíni.stmçãoda 
Companhia Mogyann, criteriosa ejus- 
liceíni. romo confessa o correspon- 
<lenle do Kstado, melhor se conclue 
que (ihirtngheU era culpado e por 
isso deveria ser dcmillido. 

K sem medo de contestação, allir- 
mamos: Júlio (iuiringhelt, ex-chefc 
da estação, era culpado e por isso foi 
demiltido.  Ksta   é n    verdade. 

— Com grande sati.sfacção' foi aqui 
recebida a noticia dn reconhecimento 
do Ülredorio Republicano ilesta villa. 

Ao ser divulgada a noticia, innu- 
meras girnndolas de fcignetes subi- 
ram aos ares. 

O lar do sr. Josí Polycarpo, en- 
chea-se de alegria com o nascimento 
f|p mais uma galante menina que irá 
à pia baptismal com o nome de 
Jenny. 

Parabéns. 

Do  CortOspomlcilIC,  em   líi ■■ 
Hfgrciihnun nute-honlem; de Iblli- 

rnaiA, onde estiveram alguns dias em 
divertimento com as aulas n veados, 
o» srs. corouel JOK6 Manuel Vaz de 
Sampaio, nu^Joi- Josi^ Carlos de Oli- 
veira, tenente Domingos llraga, nlfe* 
res Jontjuini Antoulo de Sousn e cnpi* 
tftn Jo&f Igmtcli) llodriaues, Kssesdis- 
tinclos cavnlhch*os combinaram pnra u 
pro\r\io itie£ uma nova caçado. 

—Regressou da capital, onde ÍCtrn, 
com sun cxmn. familla.gosar as férias 
da Scmnna Santa, o sr. dr. Joaquim 
Antônio de Oliveira Neves, juiz do di- 
reito da coninrca. 

—A populaçüo de Tayva, neste nui- 
nicipio, tem snlicitatlo dos poderes 
cnnípclcnles, com grande empenho, a 
creação de uma agencia do correio 
uatiuella estação, allegando que o 
conimercio daíli .iá é considerável e 
<|ue a demora da corrospondencin 
inullo prejui/.u tem  acarretado. 

— Falleceu no dia lõ deste, de uma 
febre intestinal, a interessante menina 
Maria, filha <lo nosso nuiigo sr. tenente 
Alfredo de Carvalho lloniem. 

Foi organizado nesta cidade, por 
iuielalivn de diversos rapazes, um 
grupo dramático. 

Pura n sua estréa será ensaiada a 
Importante peça    Jesuss   do   literato 

. .locelyn de íiodoy. 
— O governo íleu ao grupo escolar 

desta cidade, a denominação de «Co- 
ronel Va/,'. 

Acha-se na ci<la(le. funcclonando 
etn um terreno á rua de S. Sebastião, 
um elegante ctrco de cavailinitos de 
)au, de propriedade do sr. tieraldo 
[•"ranço. 

— As ntatrlculas no grupo escolar 
«Coronel Vaz», segundo somos infor- 
mados, serão encerradas no <Iia 2ii 
deste. 

— Chegou de (íuariba, dcvidament 
escoltada, e está recolhida A cadêa 
pnljlica (lesta cidade, a infeliz yVnna 
(bandida de SnnfAnnn. que. ca.sual- 
uientc, assassinou, no <lia 12 deste, a 
seu marido, Gustavo Jc.é Tolentino, 
soldado daquelle destacamento. 

Auna (bandida limpava uma garru- 
cha de fogo ciMitral. ({uando, inespe- 
raiamente, disparou a arma, ferindo 
uiortulmcnle a Heu ni irido. Gustavo 
Tolentino, que'falleceu horas depois. 

J-urxciia-liy 
Do correspondente, em 1'.» : 
De passagem p"r esta cidade, teve 

o exmo. sr. ninicio apostoUcfj viva 
manifestação de apr(!ço. sendo rece- 
bido na estação pela Câmara Munici- 
pal, drs. juiz de direito o promotor 
publico, Direclorio, e drs. Francisco e 
Antônio Cavalcante. al6m de muitas 
pessoas gradas convidadas pelo rovdo. 

■gario. 
Na cgrçía rrccberani-no todas as 

congregações religiosas, notandn-se 
tand)cin a presença das cxmas. sras. 
baronezas ue Jundiaby, de Jaguara e 
Japy, o Collegio Flurence, o dr. Faria 
Tavares, director do Gymnasio. e gran- 
de  massa popular. 

Conduzino ao (iraníto Hotel, onde 
lhe foi offereeido lauto jantar prlo 
revdo. vigário, ahi foi sua exa. revma. 
saudado por grande numero de jies- 
soas. 

Ao jantar, saudou o revdo. vigário 
ao exmo. sr. núncio apostólico, em 
seu nome e no de seus parorhianos. 
.\o exn]o. sr. d. Nery. fe/ egual sau- 
dação o rvdo. vigário. 

O secretario, da uunciatura foi brln- 
ílado pelo dr. Francisco Cavalcante. 
O núncio agradeceu ao rvdo. vigário 
o jantar que lhe offerecin, e ãs pes- 
.soas i)resenlcs a manifestação de apre- 
ço que lhe faziam. 

('onio brinde íIV boiu-a, o vigário 
saudou o Fapa Leão \lll. na pi'Ssoa 
do sr. núncio, e a Patriii lírasileira 
na do exmo. sr. d. Jüão Nery. 

A' tarde, ss. <;xus. \'isitaram o Hos- 
pital de S. Vicente e, dejicis, forauí, 
acompauliados. á estação, de onde 
partiram para Campinas. 

—Appareceu nesta cida<Ie inii novo 
jornal intitulado O Coinmcy<-io dv Juti' 
diahy. Km seu artigo-programma de- 
clara, como orgam do Partido Repu- 
blicano local, prestar fervoroso apoio 
ú digna Commissão Central e ao be- 
nemérito governo do Kstado. 

Km manifesto asslgnado pelo sr. 
coronel Joaquim de Siqueira Monies, 
apresenta candidatos ás vagas de ve- 
readores n preencherem-se n LT) do 
corrente os srs. capitão Galdlno Do- 
mingos de Moraes e Júlio lír,'"i, con- 
ceituados cavalheiros da nossa socie- 
<ladu. 

—Seguiu hoje pam Ratatacs, afím 
de tomar posse do cargo de promotor 
publico, o nosso distíneto umigo dr. 
Adriano de Oliveira. 

—Sabemos que seguirá hoje para 
essa capital o sr. coronel Siqueira 
Moraes, presidente da nossa munici- 
palidade. 

Secçâo Melaria 
Tribunal da Justiça 

lllHTIcniUIV.d)   t)(   AUlOR   fcM   24    DU 

CAMAHA cniidiNAi. 
li«:lllV.(0    llll.    MAHUUKt 

Iterurjtü rritn* 
1M7. Híplrito   Sutilo  do   l'l- 

Pôfiea, Uvnsvjde*   Nogi)eira 
N. 

nbbl.   rones, umsviae*   noguc 
á» S* e Arltiiir  de Almeida   Vor 
Kuoiro a outro. Ao ar. Campo» Pe- 
reira. 

Áft/tellarâo crimt 
N. 27.11. S. Jofio  da   Uoa   Vinte. 

I'nrlns, a iuRli>;a   «   JOBI>   Antônio 
.Moreira. Ao «r. Matlivlroa. 

AíigraeoH 
N. 8^90. Capital. Inventario de d. 

Clauilina de Paiva A/.ovado. Ao ar. 
MHJbeiroa. 

N. flWI. Rcbedouro. Partea, Josú 
Muataffe t IrmSo e Kalil Jacob i 
Irindo. Ao ar. CampoR Pereira. 

Rs(;nivÃo OONOAI.VRS 

Appellaçiíon nrin>eí 
N. 2729. Araraa. Partea, a juati- 

(8 e l.azaro Caetano de 8ouaa. Ao 
ar. Aimoida o Silva. 

N. 27.SO.   Avaré.   Partea,   Arlhur 
Joaú Vieira e Joor Padilba de Quei- 
roz. Au ar. B. liaatoa. 

Afiíiraeo 

N, US2. Capital. Partea, Rey- 
naldo Stamate e Paulo Antônio. 
Ao ar. G. Canto, 

CAMAUA CIVII, 

EscnivÃo UM. MAiiuuns 
limbargo 

N. 31J4. Avaré.  Porte»,   KvariRto 
tterculano de   Carvallio e Manuel 
Pereira   Goulort.   Ao sr. Oliveira 
Ribeiro. 

Appellaçties r.ieei» 
N. :W52.  Capital.   Parte»,   Cclea 

tino Poccini e Cemillo Spardoscia. 
Ao ar. A Paulino. 

N. 3663.  Botucatú. Partes, d. An- 
na Custodia Novaes o   Portella de 
Almeida. Ao sr. A. Krança. 

EecRivÃo OoNC^i-VES 
Appellação   rirei 

N.   3tt6í.    Mogy-mirim.    Partea, 
Oswoldo   Alves   Uueno o outro» c 
coronel   JOK<.'  Jacintho   do Amaral 
Pinto. Ao sr. \. de Toledo. 

Movimento    Forense 
Hoje, á 1 hora da tardo, realiza- 

se a audiência do dr. JORó Maria 
Bourruul, juiz de direito da 2* vura 
eivei, commercial o criminal. 

• 
O juiz da 2* vara, dr. Josó Ma 

ria Uourroul, bomoloKOU a cun 
cordata opr-iaentndH, nos auto» de 
BUu fallenoía, por V. Hibi'iro& Cis. 
para pogamento de lü "IQ aos cre- 
dores da mossa. 

• 
Nícoiau Ferrandi, DOH autos de 

nccórdo [c.Mrn-judicial, p.\hibiu em 
cartório a quantia iio f)88§.'!70, pro 
veiiieite de um rnteio pertenconte 
é Companhia de Ch.ípcos de I'el- 
tro, com Slide em Bru.velia». 

Jardim   Public < 
Turniinada qiia ■••Ia  u knr' .i>«in 

o Club lnt«rn<ÍRinnal, em tiuliiKna- 
ftam i OlViliaada « generoso popu- 
selo da capital, faz rcprtir «tua- 

nhS, domingo, a bolla illummav^o 
(■li-L-tiieu II dl) 1'iipliihiia. í\UH f j 
apruciada naa noilea da taaia de 
caridade. 

Bfcpediente do bit>pado 
t^rorisóea de coaamenio: 
Para Conchaa, o favor dn .lodo 

r-rancisco damnoa e Ucrlrudea Ma 
ria do ConcciOio. 

Para S;inlu» ou Si-, a favor liv 
Amando i.uiz doa .Samoa f)iaa e 
(''ranuiHcu Vieira de Aliiioi ia. 

Para a Connolotío, R favor de- 
Aiiciiato llurliiBM dn (.^urvolbo o 
ísiuhre Mathílde .Siiigber. 

Para Kio daa Pedraa, a favor da 
Joaquim Antônio de Almeida e An- 
gelina de Sousa Campoa. 

Para Serra Nogrii, a favor dodr. 
Kranlillo de Toledo Piza e Alcina 
Pimental. 

Provi>(lo quinquennal, a favor da 
capnlla de Santa Ouz, erei!'n no 
Sallo llaixo doa I'retoa, em S. João 
do Curralinho. 

Idem, de coadjulor da .Sú, a ftivor 
do padre Luiz Sangirurdi. 

Idem, dn vigário dn Sunta  Iptii 
genia,  a favor do concgo   Aiilviiio 
Pnreira KeimAo. 

liem, de vigário do Buiiru, n fa- 
vor do podre l''rancÍHco líiiaa Bar- 
tolo. 

Provieflo de bençam do novo ce- 
mitério municipal da cidade do Ba- 
tatacü. 

ProvisSo paro c.xpoüii.io no nove 
no, no minna cantada e pruciHsno nn 
festa de Santa f.ruz do Pocinho, 
no parochia da Consolação. 

Idem, de sncbrietio da matriz 
de Santos, a favor do .Miguel Fus- 
co. 

Idem, de vigário do Santa Cecília, 
a favor do conego Duarte Leopol- 
do o Silva. 

Idem, de vigorio da Conceição 
doa (iuarulhos, a favor do padre 
Manuel Garcia Matbei. 

AlfÇtlns empregados do coninlcrcío 
de 1'irucicaba rslAo actunlmento Ira- 
ctaiido de obter da ('.amara llunic'pal 
o rechamento das portas aos domin- 
gos, durante todo o dia. 

A flftxeta sabe. entretanto, que atí ha 
pouco attingia nn nnmcrn de 2''<0 ns as- 
signaturas de negociantes daquella 
praça, firmando uni pedido & Cam.i- 
m, afim fte que sejam as actuaes leis 
regularizadoras do fechamento tias ca- 
sas  commerciaes. 

—Do hospício dessn ridadc fugiu 
ante-hontem o louco Flormcío Ber- 
nardo, prelo, o qual se achava solto no 
pateu <lo edifício, por ter, ha dias. ob- 
tido alta, como perfeitamente curado. 

■2"tú 

Excursionistas 
e centrio  s 

Os irmSos Mirito c Stephan Sel- 
jan, dos quaes ha tempos nos oc- 
cupániís, dernni-noa booteni o pra- 
zer da sua visita. 

São d'.is jovens austriacos per- 
tencentes á boa sociedade e que pas- 
sam pela nossa capital em cumpri- 
mento do resolução arrojrda que 
tomaram de percorrer o mundo in- 
teiro desprovidos da recursos, fa- 
zendo estudos interessantes acerca 
das principaes cidades. 

.Mirlio Seijan é jornalista e mos- 
trou-nos vários jornaes austríaco.", 
allemães, francezes, etc, contendo 
descripções, devidas á sua penns, 
de muitos episódios da tournèe que 
está fazendo cm companhia do seu 
irmão. 

Quando chegam a um ponto qual- 
quer, os excursionistas, afim de an- 
gariar os meios necessários para o 
seu transporte á localidade mais 
próxima, controtam-se na'gum!i em- 
presa do diversões como nirtuosi, 
que o são, de violino e de iluuta, 
desenham, tiram pbotcgrapbiaB, ou 
fazem outro qualquer serviço, mes- 
mo material, desde que delle pos- 
sam tirar o strictamente preciso 
para o proseguimento da excur- 
são. 

Chegam do Rio de Janeiro, onde 
estiveram escripturados no Cosino. 

Aqui Mirko e Stephan Seijan 
vSo tomar parte em três especto- 
culos do Polytheama e, em segui- 
da, fazer uma conferência no Sa- 
lão Steinway, relatando os aconte- 
cimentos mais importantes da sua 
viagem. 

Depois seguirão para o interior 
do Estado e, de volta, embarcarão 
para Bucnos-Aires. Dahi tomarão 
rumo das outras republioss sul- 
americanas. 

Mirko, durante a viagem, colla- 
bora nos jornaes principaes dos 
logares que atravessa, maa sem 
receber retribuição alguma, e sim- 
plesmente como uma gentileza a 
imprensa, a que pertence. 

3- Bexito do SapuoaJiy 
Do correspondente, em íi 

Om sua exma. família, deve si-çuir 
para Taniaté no próximo mez de 
maio o ST. Irnrnie-coronel lldrfonso 
Baptista de Oiivcira. presidente lio 
I>irectorio rtepubtfcann locai. 

— Acha-íe completamente restabele- 
cido da ma en/ermidade o terente- 
coroncl Joaqnim Marcondes do Ama- 
ral. 

De acc.jrdo com as suas posturas 
r todigo Sanitário do Estado, a Câ- 
mara MuniripaJ está tomando medi- 
lirt^ enérgicas sobre a limpeza e hy- 
ffirn*- da cidade. E louvável o seu 
pro.-í-dimeolo. pois rsle é o meio in- 
iicado pela sciencú para coUocar em 

■ saúde publica. * a forta- 
. — ei contra a terri-v-el 
da febre amarella. qoe ulti- 

mamente appare':a na vizinha cida- 
de de Taobaté e diz.n .roe en-- .atras 
cidadM do norte. O not Jo cliima é i»- 
lalieiliBau. poisai. 4 mta>mr prmmir êt 
■"-' furar. 

Chegou a Ylú. o sr. Virgílio Reis. 
iiispector escolar, que foi cm visita ás 
escolas dessa cidade, das de Ciibrciiva 
c do Salto. 

- Domingo ultimo, quanilo sr rea- 
lizavam as corridas na pista da Ar- 
vore (irande, naquella cidade, deu-se 
um triste incidente. 

No fim do ultimo parco, um dos 
aniln.ies corredores atropelou os es- 
pectadores, que eram numerosori. Ks- 
tes foram-se postar em frente ao ca- 
vallo que coma no momento, ile sor- 
te que diversas pessoas foram atira- 
das ao cbão c entre eltas um mrnor 
que ficou   horrivelmente   contundido. 

Pelo que sabe o R<'p<ibí:r<t. o pr.bre 
pequeno parece ter fracturad-i uma 
perna, alím de outros ferimentos. 

E«.se menor, assim ferido, foi retira- 
do do local, deitando grande quanti- 
dade de sangue pelo nariz, iiocca e 
ouvidos. 

A policia pretendeu deter o jockey 
que montava o cavallo. ao que o po- 
vo se oppoz. 

Wr-mjcxòa 
\ L.oja Maçonica -Virtude e Segredo . 

da cidade da Franca, cedea generosa- 
mente á Cumara Municipal a área de 
terreno necessária para a construccão 
do prédio em que tem de funccionar 
o escriptorio central da empresa de 
iUuminaçio electrica. 

Nio ha muitos dias. Pedro de Oli- 
veira desfechou dois tirt3& de garru- 
cha na janelia da casa de reslíf--- ria 
do sr Lodu-vico Cerino. á ruzi y-' !r« 
.\ncbieta n. 44. O projectil de ;..■ .loa 
tiros s-amu a ianellã. indo í»!!-; t;-se 
:ia parede do qu-irlo (lormit*ri.> «1* 
nma das filhas do sr. Loduvitf.. t. li- 
do a bala passado por cima da tajria. 
onde dormia a^aiMa aMca. 

Preparatórios 
ClIAMAUA  PARA   HOJE : 

Franceí: — José Luiz Dantas, 
Nilo Costa, Vasco Marinho Fal- 
cão, Renato de Almeida Azevedo, 
Ângelo Martins dos Sintos. 

Arithmetica : Osualdo de Sal- 
les Sampaio, João Archimedcs de 
Almeida, Alice Gonçalves, Hcnri 
que de A. Marques, O. Keilly, 
Adhemar de Siqueira Franco, i ar- 
los de Barros. Suppientes: Felis- 
berto Bueno Brandão, R'>dolpiio 
Lima e Silva, Saturnino Galvão de 
Frinça. 

Geometria: — Ignacio Gomes dn 
Costa Valente, Alfredo Carlos de 
M. Gitaby, Amadeu Simões Pinto, 
José Miranda, José di Silva Bueno 
Brandão, Francisco Ferreira Can- 
to. Suppientes; Marcello Thioilier, 
Eukenio Ferreira, Carlos da Sil- 
Toira. 

Geographia:— José Bento d»- 
M. Carvalho, Savanel do' Amaral 
Gama, Marcello de Toledo Piza e 
Almeida, Aureliano Leite, José 
i-.bermontde Brito, Benjamin Mon- 
teiro. Suppientes: Leiio de T. Piza 
e Alme;da. Theodomiro Dias, Ma 
rio M.icio de Moura Leite. 

Historia Unicernal: — Aroldo P 
da Silva Santos. José Martins Pi 
nheiro Junior, Salvador Noce, Tay 
ler Satles. Manuel de A. Almeida 
Vailim, Firmo Lacerda de Ver 
gueiro. Suppientes; João B. de Ne- 
greiros Rinaldi, Mario Geribello, 
Henrique Fagundes Junior. 

Elementos de  llistorin  Natural. 
- Joaquim Dioiz, Brasilio da 
Cunhe, Joaé Tipaldi, Breno Sil- 
veira, Antônio Paulino de Almeida. 
Diogenes Pereira do Valle. Sup- 
pientes : Octaviano Marcondes Ma- 
chado. Octavio Pupo, Cândido Jun- 
queira de Andrade. 

— Hoje será feita chamada de 
latim e inglez para o dia 27. 

Resallado doa exames de hon- 
tem : 

G«ome(ria.—Sinapleamente. Oa- 
car Joaé Alves s Anoibal da Costa 
Leite. 

AnrtmeliVü.—Plenamente ; Alfre 
do Marano de Oliveira e Antônio 
Gomea Pinheiro Machado4uaior. 

Historia l'/ií»«r»ai.—Plenaman- 
te. Hrgino de Amadeu Asprino. 
Simplesmente    Sylviano Pinto. 

Elementos df Phuiira e CAimica. 
— Plenamente Manuel Antônio 
Duarte de Azevedo Netto. Sim- 
pleamente Durval de Azevedo Fa- 
gondes, Joviano de Moraea, Anto- 
aio Carloa de Almeida Bicudo Jo 
Bíor. 

'Jfograpkia. — PleDamente : Joa- 
quim Dias Fcrrax e Carloa da Sil- 
Te»T». Qimn'e*»nen*e M»no ^.p- 
Tét de CaniArtfu     »' M       «I 
Joaqtiim Pereira da For.-vca e Ma- 
Boat de Aguiar Almeida ValliV- 1 

á oral. 

Pesta  das arvores 
Será observado o seguinte pro- 

gramma na Fcnia das Arvores a 
rcalizar-ae cm Itapira no dia 3 do 
mez vindouro; 

1—Alvorada As .í horas dn muiihri e 
uasseio peliis principaes ruas, pela 
banda italiiinn do sr. .los^ Andríiiolo.* 

2—Ao ineio-dln, Irão liicorponulns à 
rslnção, precedidos de nina biindíi de 
musica, a Camiirn .Municipal. Uireclo- 
rio Politico. fiiro, imprensa, iiiito- 
riiludes policiaes. c represcntuiites de 
todas as classes suciaes, «lim de rece- 
bei- os represcnlniites do governo. íin- 
Iirensa e ilctnafs convidados, que nes- 
sa occaslão serão siiudados por uma 
salva lie ül tiros, giraiidolus etc. 

■í—A's diius horas. foriiiai--se-ú o pri;- 
stito tios aliliniios do firujio escolar e 
dus escolas parliciilan-s. bem co;iio 
todas as criani;ns que i|ui/erclil tomar 
parte nos iestejos. 

I - Partir.-i o prcstilo do ^rlipo i-scii- 
lar. obedecenilo no seguinte ilin. r.-iiin; 
descerá as ruas lir. Ciiinpos Snlies, 
Megeiile l-'eiji'i, lar(!o ilr. ilcrniir^lliio 
de Ciiiiipos, dirigindo-se ao f.liih Oito 
de Setcnibi-ü, onde se iitciir|i(jr;irrio 
ao prestito todos os convídadus. ci 
tintlaiido o seu iiercurso jiel.-is iiias 
.losé Uonifacio e Quintino lloc.-iyiiva, 
dando entrada pelo portão do 1'iii-ipie 
no larjíü da Cadèíi. 

."i—No Paripie formarão em al;is to- 
das íis crííiiii;as em frente ao pnvilliãh. 
onde se achllin ijs (-nnvidailus uni- 
ciaes. !i ('.limara Municipal e o Di- 
reclorio Politiro, dando-se começo li 
festa diis arvores. 

O—*í'ermin:iila a cerimonia ila jilan- 
tai.-ãü íins arvores irão ao pa-. ilhao tr,- 
ilas as criani.-as. recebendo nhi iiin:i 
tlelic.-iila lenibrnnea li.ssa festii. 

7- l''indi)s todos os festejos, satiir.-l o 
prestito eni diteceão ao grupo esonlar. 
onde se di.ssolveni. 

8-A's õ If.! da tarde, dar-sc-á a ce- 
rlnionia rellgiusa da bençani lío Ciu- 
zeiri). eonstiinilo de procissão cem 
tiiilns as Irinjiiiílndes. levando a eni?, 
Iiarochial da e^reja malriz até lui alto 
do Oiizeifo. onde o vigário, padre 
lleiito Leme. iiar.'í a beni;ain. 

D—Todo o l':it-ijiie c Cruzeiro est.-irão 
feéricamente illtiiniiiiidos. tocando dn- 
r.-inte a noite trcs l)andas ilc iiiusí- 
ca. 

lO—Terininará essa festa com uma 
animada .çoircl- intisicnl nos vastos sa- 
lões do Clnb   Oito de .Setembro. 

11 —.N'o <lia seguinte, ás -s liorns da 
maiiliã. serão a])i*esenliiilas nas imini-- 
diações do Parque diversas ninelWnas 
de lavoura iinpurlndas da Aniericu do 
Norte e outras nacionnes. 

Haverá hoje, ao meio-dia,   VAOCí 
nação gratuita    na    Polyclinir ,   ,-» 
travessa da Sé, esquina   da luu do 
(Jarmo. 

I.'ma secção da banda da Força 
Policial tocará á noite no Jardim 
do Palácio. 

Apóstata protestante 
Montem, na Su Cothedra!, p<:rFin- 

te o revmo. sr. cura, conepo .\iilo- 
nio Pereira Bicudo, fibjiiroii a 
crença protestante e recebeu o sa- 
grado baplismo, o sr. .Max Sleiiier, 
de 24 annos de edade e de nacio- 
nalidade,allcinã. 

Qualificação eleitoral 
O sr. Laudelino de 'Joiedo com- 

muniea nos que se encarref^a gra- 
tuitamente de preparar papeis paro 
qualificação de eleitores, sendo 
pnra isso cncontrarJo à rua do S. 
Bento iõ. 

O café nos Estados 
Unidos 

Dêmos em nossa edição de hon- 
tem um telegramma sjbro os pre- 
juízos soffrídOR por duos casas arne 
ricanas que tentaram sustentar os 
preços do café. 

Agora encontramos n'.4 Notii^in 
a seguinte informação sobre u ca- 
so : 

Para muita gente, os anieríeanos 
não fazem aqui outra cousa, sínãn en- 
riquecer á nossa custa, para depois 
construirein casas de ilczoito andares 
i-nin o suor do nosso rosto... A esta 
Iliiguagein. que é tão commuin. re- 
spondem ás vezes fados bem signifi- 
cativos. 

Ha cerca de dois inezcs .aipii esteve 
o renreseiitantc de uma casa que iias- 
sou largo tempo a sustentar os preços 
do café. o que quer dizer a i-vitar a 
baixa, formando um stock <le mais 
de "OO.OÜU saccas. Parece mesmo que 
chegou a fazer proposta no sentido de 
uma combinação que não fui e não 
podia ser acccita; mas o faeto é que 
essa firma com certeza não pode i-nn- 
struir coilsn alguma com lucros do 
nosso café... 

Agora surge um outro caso idênti- 
co. Prejuízos enormes para unia ou- 
tra casa f(ue quíz fa/cr a alta. oii. tpie 
pelo menos, pretendeu impedir a bai- 
xa, fazendo compras aqui no iiii-i-va- 
do a preços nos quaes não pn li:l ter 
concorrentes. Felizmente íi fírin.i é ri- 
quissimu e e-.ses prejuízos piiiienini 
ser supportados. Slas nem por is-.o »> 
facto e menos doloroso, para nó-,. .- 
menos triste pani a perspectiva que 
se oITerece ao nosso principal gênero 
de producção.» 

CLII  g ..Ça j d . 

t "   dn IIIOIO 
■ii.|Hiini.i.iiJo. 

eoIbMio ptra 
íí   pe i\<% iro.fN dl 

Uidem do .>^ugrh Io f.or >■. i'   le Ji 
ell*. 

A's 7 bursa do manbil, bnveiá 
mÍ4«ii rezada e i'iim'iiunllilo f>er<il, 
sendo eelibrunte nmn». nbor Julin 
ionti, núncio apo«t'.>li';u. 

JubUH 

Healiza-ae    no   d'a 
próximo,   ("om   lula a 
a Inauguração de um 
meninas,   dinifidci 

Prlnolpln  de Inoeiidlo 
llontein ák Kl .'O In iiiinhA, riia 

nile»tou->« um iiritieipiij le inc n- 
diu. por exceshO ilii liiligeiii nu ib» 
miiiu. no piiwiiiunto terriin da i aaa 
li rua dos Protenlantes n II. onie 
renide O negociante ar. José Mir 
quoi 

O fugo foi logo apignlo p»lns 
moradores da cosa, auxiliado» iior 
Joaquim Silveira  do   Vasconcelloa 

Para os pobres do Correi- Pau- 
lintuno   rencbemON de F. AtuOO. 

O innvlniento do servlçii de cães 
no deposito da prolectora dos Aiil- 
nines, á rua do (ta/oinctro 1»1*.V. foi 
bonleni o seguinte ; 

(^ãeh apprejiendjdos     liU 
•     suei nieiiilos     11 
»     esnerados   .     .1'.! 

-ffole. as '.I horas da iiriiibã. ha- 
verá i'ia(|nellii ile|ioslto leilão de cãci 
de raçu. 

Mulheres valentes 
Morio de Jesus, residente á rua 

Nilo, teve hontem, nn rui Totion- 
dorõ, uma diacuaão violenta com 
Maria Cândida de Jesus o Juatin» 
de tal, que o oggredirom. 

.Maria f^andido deu-lho muitas 
dentadas nas costas, emquanto Jiis- 
tina llie batia com um tamanco, 
ferindo-n  na refjiáo giiitm. 

'lomoii conhecimento do facto o 
capitão Joilo livangelista de .Sou«o, 
2» subdelegndo do Sul da Sc, 
que fez submetler « olf^ndida a 
corpo de delicio pelo dr. Xaxier de 
Barros. 

Movimento da Santa Casa do Mise- 
ricórdia, no dia 2">: 

Uxistiani -115. eiitrariim .s. fnllecc- 
ram -, sahíram '1. existem -flli. 

Foram dadas V>''> consultas. 
Fizerain-se K\ pequenos curativos, 

3 operações e aviarain-se L'.'>.'i  receita». 
Meillco do din, dr. 1'. de Queiroz 

Matiuso. 

Gavião monstro 
Do Estado do Espirito Santo, de 

12 do corrente: 
<A 10 do corrente, o sr. Juvenal 

le   Azevedo   IÍ.Hmos.   loi-idente em 
S. (ii.briel do Mii-piy. est..iiilo a 
coç^r nn fazeod-i   .-saudade c ouviu 
Io fçrande «r:tarii feita p ir nn. 
h.nbaJo, i.fi|iri,\i i.ou-se o «ron - 
foi a tiua suípcefa depirraiido .•"iii 
um    enoriio;    abutre    que   o ti'li 
iibjiigiido tiitre' as '•u^-s enormes 

g.iiias.   Ilíili.l   íiiiraH.o',   . nibora á 
appif.X.IlI^^Ç'"!'!      VO,i-SI!     a     /íve. 

iiieamo a gríiihle ■iist-iii(-'ii, foi el.íi 
f.Tiiia e prjstral». 

lira um ^tavifio m' nsir", ii.edin- 
dü dois metiüs e 20 eentiiiif.t:i'S de 
ponta a ponta d^s azas i; i-on. .*Í0 
.-enti.Tiet-os ti'-ffarr^s ! O pobre bar 
tia-lfj, jorr.in.lu sHnvíiie d.i pescoço, 
'•íiheç. e feri i.i d-* n.ort. [.elas i..r- 
rivei-i unli .s :U' f-roz aniiii..l, ven 
l->t!0 a eX|iiríii- > 

Movinienlo .1.) Maladouro Municipal 
no din de llOMtenl : 

ronini iibalúlos isí bovinos, S2 sui- 
niis, 'Jl oviiu)^ e  i'.' vileili -í. 

Kci iiuililiz;'ilo 1 siiino pi.r cysli- 
cereiis e 1 vil. lio por liiberciilrise: e 
Cd pulmões, 1 lÍ!í:itlOL. e II! intestinos 
clel;í.iili>s de l)o\ÍMO, e I."* pLllliiões e 
t", ligaib.s de Miiiio. 

I'orirn rejeihi.his li rezes. 2 por ma- 
;^i-ns e I  receiii-parida. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo—Coí/ecír;. 

Desa-itres 
O menor   de   1.=)    annos   Attilio 

Mnrelli, lesidente    h riin  15 irií.'  le 
íta: otininga, é emfirpfiail"    na    f.i 
bricfl ''6 instruniento.s rnusicae*. de 
ScBvone &   Irn.fln. hontem,   íi nni 
te, estando de   fol^'a. Ir-i eu.xiliar o 
seu niiiÍK'  I'. aro d-i C-niiiilis. '-ar- 
roí-eiro    't-i Sefr-.-iria (Central, a rlia 
l*au|a   Sntisa.    qilfr-  IrMljaltlava   t-o 
ocaii;i   hão n. 27:i9, n" tr.maport- 
dt; inadeiia. 

Ao ch-í^ar no fim da rua .'le --. 
l.'»ctario. AUiüo .'luiz defccrdn car 
roça, mas fel-o com tanta impru- 
dência que fii;ou preso por um gan- 
cho existente na boléa. 

Tentando desvencilbor-se, perdeu 
o equilíbrio e cahiu ao chãu, pas- 
ssndo-lhe aa rodas do vehiculo so- 
bre os pernas. 

O menor,   que   estava    liastante 
contundido,   foi medicado   na Cen- 
ral, pelo dr.   Xavier de    Barros. e 

transportado paro a sua residência 
Tomou conhecimento do facto o 

dr. liudge Ramos, 1" delegaio. 
— O menord-^ S annos Nestor, filho 

de .Marcilio l'"errari, rcsi.iente a rua 
de S. l-'8iilo n. Ho, querenio lescer, 
hontnm, as duas horas da taide, 
de um bonde elertrico em movi- 
mento, á rua da Gloria, cahiu ao 
chão. fcrindo-se no tosto. 

Foi medicado na Central, pelo 
dr. .Xavier cie Barros. 

Tonjciu conhecimento do facto, o 
capitão João lívang.Mista de Sousa, 
2.° subdelegado do Sul da .Sé. 

O tempo 
Boletim meteorológico de hontem : 
Ilarometro a O,*», ás 7 horas da ma- 

nhã. 7UJ,5 mm. 
•2. horas da tarde, 701,0 mm. 
'.1 Iioras dn noite de ante-hontem. 

70:1.>s mm. 
'remijeraturn minima.  lO".^. 
Idem  ninxinia. '.il*. 
Vr-nto pt-edominnnte, até ás li hnras 

da Inrde. SK. 
Chuva em -^ horas, 0. 
Tempo geral, clnro. 

B uh j.i ua      ...Ia     ■■■* 
F ,., .     111 ,11 .1. "   I •   '/ 

dl J,,iio B,,.l|.,ia '!•' Soomi, I "-iil/ 
Je|.x,i,i,i da llinlrnl. ir •"eiii 
> rpreb-ndi II» uijxnhj fu/i"" " 
jii((<i dl. bih> J">il A>i..'rd J 'Kl 
J. -e    Jo-e J.,iUe   Joie   M,'i, II 
r q..e Ja  eii   , Almio    K   n /n      i 
l'|.<t.UIU   II.  ,1 glK-i 

OiMgoncia n    Intu lur 
Si-gUrarri li .n'eiM, pi Ia .i. .'.ha, 

psio 11 ifit lior •! . Kxth II., em lii 
gerie.a, os dr*. io^e ltiiiii'#*io H \'i. 
ci.ir -xyroai. l." a 2" d^b-gadus au- 
Xiliarrs. 

0< (Tiltiiiiow.n Raiibael Pelegrini 
e JiiAo .Medeiros Girir.aril.-», n pri 
o i.)fo, preso 11» ent.çiii ii'> Pibr, 
em virltlil' dr mandado do jinr. 
resi ■><'li.o, >) o «egiindo, pronuii- 
eiado por ciiiin' dn f*n.iiie'iliis le- 
ve», form iransferldoii pnra » (Ja- 
di''i »'ijbiic«, a di»posii;so dos jnizea 
de d.fCilo da L" e 2*   var». 

De8''irdeíroS   p 
No boleqiiiin   n. IM   da rua 

(i.zoinelio,    Luizo   da    í-Ofin-lçí 

esoB 
do 

o,      I.IUZO    tia      l.OIlC-lçãO, 
Kiiiilia Adriano. Ao'oniiita Mor 
cnniTO, Mofia Bellarmina, Anlo- 
ni<. I OH>e e Í''r..fi.-i"i:o Mnnçii, eaia 
viim priiiiiovndo ifranüo defcorde n, 
(I lii que foram pr««oa e rmolm 
.los «o .xadrez, é ordem do dr. 
Pinheiro e   Prado, tt" delrgado. 

Lo*eria8 
l.lsta dou prêmios do l.nlerln da Ca- 

pital Federal, pluno f,n- .lOfi, eilrabldu 
Iionteni, segundo telegrammii recebi- 
do pela agenda geral ao sr. Lufz Moii- 
geon : 

1A:000$OIX) 
1:UOO$000 

miiiSaco 

:;-.';ri9 

•jiiiiii.i 

-llil! 
17li.'jií 

•joo.Ç;ooo 
■ju<i.t;(K)o 
sou^üuo 

1'nKMIOS UP. looíooo 
Hiii   iir.i;:;   ib-sm  aáuan  27C5I 

1'IIKMIOS   UK    TlÚ^OU 
7H|     'Jinv    i:;!i7    T.XA    MAZ    ícai 

1*71-1     )I1'.IIU    1I.T.M    \\:>V2    l.MO     Vu-ai 
ii;iU7   ■iinA  Tssvj  ■.'11IIÍ5  uacoa   ivaii 

•270111    ■J.hTy.t 

Ari>noxiMAçOp.s 
•J7.0.SH o 27r))0       <níooo 
mioiii e 'iiiona      2O$üIIO 
allilll e 1!C31)8       ir>$ooo 

DKZENAS 
27.1111 n 27Mn 
2i;ni'il a i:f.07u 
lililiUl a 2IJ1(K) 

TenMiNAi;or.s 
39 tem 

'J    •   , 

30.*00O 
lOÍüOO 
1U$000 

K.'000 
2i0ü0 

Hesnmo i*os prêmios da íia.» l.iit,.rta 
dn l-lsperançii, do plano ii. IIlí. .-x- 
trnliida   em   .Vraciijii,   em -Jlf  de   ninil 
de r.iül) : 

inrr.';   . 
21SIS    . 
112^5.'» 

I0:Oili).r"iiii 
20lH!.f:i;iíO 
l:OU'J.:L«iíl 

■1 emiMios iiR .IdO.fiiiin 

21012 liüDáü      .'111)2 .11.S22 

S I-llKMlnS III-. 20UJÍI1UI) 

■w(ia     iH-n  2:i;iii   sc.í.í" 
iiBuiu  .n.íiw, 

2»57.:;.S    .".7''.»S 

1;. iMiKMios OI; 1üü$0D0 

KíZ     is.fc    !iiii'.:i   iDiiini 
30111   :i5Gi2   uii:ir.2   .íiiir,) 

2:)|-J.'i    211I7W 
,'ir,."ii',2   .>.s-i'jT 

Al'eni)XlMACòj-:3 

11071 e 
21.M7 c 
.'12SÕ-1 e 

1107IÍ.   .   . 
21,S1».     .     .     . 
l!2>s,',ii ... 

ItKZIlNAS 

7.1.111111) 
sii.jiiiio 
2ó:^'ie'l 

11071 n 
21--.I1  n 
li-.'s.-,l a 

iinKí).   .   . 
21K.ÍU .... 
líj.'?^'! .... 

':HN-rKN.\S- 

Ill.j.(ll)l' 
JU-sIMO 
iü.5i)(ia 

lliiüi a 
21.SU1 a 
li2<ul a 

JllOO.      .      .     . 
2V,i(!(l .... 
iijiic":).... 

3$00U 
H.Í00O 
2.Í.U00 

Todos os 
tôm líood. 

iiilinerr/3 ter--! nados em 5 

iáí 10 
J\in.ta, Oomnnor"ol 'I 

Siiss.Xo or. 21 ou AniiiL ni-: 1903 

Presidente, dr. Procopto Malln: sc- 
erflariii. .1. .\. de Andrade: depntmlo», 
.Jfião ('nildído Martins, .loão .lulião, 
íloliceição Bastos e Ilippolvlü da 
Silva. 

EXPEÜIENTF, 
Offin»: 
Do i\v. juiz de direito da 1." vnrir 

(•oitiDiert-int desta c;i[iitnl conimuni- 
rniiil.-' ijiie f'ii ilecretndn a fnllencia 
de Anin.'lcll Frioc. sclii de Giuseppe, 
estab. leiido nesta piaçn._ - Inteirada, 
fnçíi.n-se ns eo.'ouninicaçoes legaes. 

/M-iy((i'ri'»i('aí"s- 
De lienlo de .Sousn * <.om|).. du 

praen de .Santos. .1. Viei.-a *i Como., 
da do .Ialuí, pnra o nrchiv.'unento de 
seus dislratos   sociaes.   - Arclí.'vein-se: 

-de Sonsa lioclia & Filhos, de ."atro- 
cillio de .Sapucnhy. pnra o mer'll'0 
(ini - Scllem o 2." exemplar do disll.'<» 
to social com scllo fixo federni: 

(le I-lermri &. Vnjano. Cnrlmne & 
Chinpiietla. ilestn praça: Bento de 
de Sousa & Comp.. dn de .Santos: pa- 
ra o nrchivninento de seus contintu-s 
sociaes. -.\rcliivem-se; 

- ('e liibeiro (iuinuirães & Coinp., 
desln p:-;iea. para n nrchi\'iimeiito 
dn prorog:ic:ão de seu contento so- 
cial.-- .\rcbive-se: 

(le (Jueiroz Telles. Ferrari .t Vn- 
jniio. desln praen; lienlo d.- Sciusn & 
Coiiip.. dn de Sniilos; Domingos Ver- 
lingli 1. iln lie S. Horpie: pnrn o registo 
de se is firmas comincrcíaes. ~ Itegis- 
tem-se- 

li- Ornsinibo Maia.   da praça    de 
Santos, iinra ser ndmittido 
culn dos comnierciantes. 
cule-se. 

inntri- 
Malri- 

qiietxou ; 
leirado d.. 

Um   caso complicado 
• P»rere ao O Pai: qtje as autori- 

dades de policia de Buenos-Aires e 
do Rio de Janeiro estão de aocòr-lo 
a respeito de um '-aso occorriio 
na capital orgenUna entre pessoas 
bem conhecidas no  Rio. 

E' o caso contado assim ; 
Um ciivalheiro pertencente a re- 

!pei'Havel família de .S. Paulo e 
que cegocia na argentina hi an- 
nofl, era casado com uma gentil 
senhora, também Qlba de fainilía 
brasileira de nome illustre. 

Essa senhora suicidoa-se em 
Buenos Aires, deixando uma carta 
cujo conteúdo parecen exquisito é 
policia portenha.a qual achou pru- 
dente ouvir o esposo da soieida. 

Houve cootradicçio da parta 
deate ? Parece ... 

O que é certo è que o ravalbeiro 
em queatio veiu ao Braail darcoa- 
ts da triate occorrencia á fumília 
da júven senhora fallecida; mas 
não realizou o seu projaeto, cau- 
saado tal procadimacto lustas dea- 
conftançss. 

Si a policia buonairense, como 
aa diz, inlga ser eaae suicídio nm 
caao mysterioeo. certamente a poli- 
f..^ de^ta n»rit*í «■«! **»* pee«tar 
-■-i-vi-^OM •- rtjui*'-- a -- ;-r..--r c 
,.. t\ .^iie loi o ii  oúmmeuwdo 
■i-^ íürma qoe pareça antair a ida* 
do aaiãdiik 

conduetor de b. nde n, 152, 
anfe-li'-nteni ao siih Ic- 
i;i'-eums Ttfção de que, 

ao passar o i-erríi em qui* s*-giii8, 
ás íl horas da noite, pelo 1 -gar -le- 
noniin d.i «.Vl-iranhão», na CHtrad.- 
Ia Penha, alg-i-ni li^ii.-n-ira um 

tiro, cnja bnl:, foi encont ada Oen 
tro do bonde 

O 1"." nulvielesado. a qu ni oi 
tranarnittila a queixa, por ler »e 
dado o facto ,im seu distri.-ti». fez 
seguir p.lia II i.v-al -n-urrias praç-s. 
seo-lo ti-esos, paro a'erigitaçõe,* O 
iniividor-s que i ebtam em um 
venda. 

.V autoridade prose^ne no inqué- 
rito. 

Foi preso no üirco Sahini pelo 
(OTi-mendador ruilharlo, 1" aible- 
legaio do Sul d« Se por estar 
p^iriiirbando .< e.-pectoculo, .Alfredo 
Ferreira da Silva. 

Está encarregado hoj- do serviço de 
vnccinnção contra a varíola, na Dire- 
ctoria do Serviço Sanitário, d.is II dn 
manhã ás 3 horas da târdc. o iiispe- 
rtor sanitário dr. Alfredo de Castro. 

Inquérito concluído 
o dr. Pinheiro e Prado.   f>.   dele 

irado, remetlera    huje ao    sr. i-bef. 
de Policia, o   inquérito   insiauradi- 
P'lo capitão Conía.   ?.• subt.-l.-ff 
do do Brez,    contra    Ji'iqu'in   D 
iniiiKO-s Marque» » Menu.;i F. rr>-i 
«■a Vi..ente. qoe, na    no-te d.- lí d. 
corrente, no Belemzinho, travar-tfv 
uma lucta, sabindo   Manoel ferid.. 
gravemente e Joaquim com pcque- 
Doe ferimeato*. 

Força Policial 
Servifo para hti*: 
E^ superior de dia o capitJo João 

Lopes- 
O Corpo de Cavallaria daní 1 oCÜcín 

para ajudante de dia. força pnra acnm 
panttar pres*>s ao Fori^^ e a goard 
fio Ho«pital. 

r> 1.* batalhão Anri s^ guardas dn 
Cadéa e Palácio e ^ ordenaneas para & 
secretaxia do Coaamando Geral. 

O 2.* tiatalháo dará a ^uardj da 
Policia e 2 of£ciaes para a gnamjçãr.- 

Os demais corpos dario o» terriçt?» 
-fo eostueae. 

Bolsa 
TRANSACCÕES    REALIZADAS    HONTEM 

300 luliíis do línnc» de Cre- 
dilo Ileiil. rt'"Io (para 
o dj:i 9 do maio).    .    . Wl^mo 

■rj Ii-inis do líanco de Crií- 
dito lleal s  "U     .    ,    . õl.>.Oú 

10 letras dci líftiiro Úv Crv- 
dilu   iícid 8   Io    .    .    . õU.-^-'>'W 

9 Iclras tln íraiu'o dt; Crr- 
dito  lU-iil r^ "!„     .    .    . ÓO-r-Oft 

9 ií-tras tio líaiico d«* Crv- 
dito   llL-al ü "(„   .    .    . :íri.'í<"> 

5   acções    do   Banco   de 
S. Paulo  .'viioti 

JOO idciii. idiMii. idem.    .    - íK">.í')Oi) 
'Za acrrxís    íln     Ctunpanhia 

Mo^ívniia         WC.^tlOO 
11 idem.  idfin. ifiem.    .    -        IÍSííUOO 

100 ars--')f>   d.i    Cmniíiiíttna 
MoSyaria. r[   ID   '|.   . _. 1U:íí.5O0 

ÕO ncrõcs do Manco    Uriíâo 
d.- S.   P.MiilM  4fií00í) 

7 idem. Mciu. idem.    .    - ■l*J.>.(X)0 
17 lii: idcin. idt-m. idom   . Iti^ííOO 

líítj l.rtras   da    ('atiiarn     de 
Santos '^1." emissão^ 7.')ç:'ji)i) 

100 Ictiíis dii C-tniani de San- 
tos   2.'pmi»isão) .    .    . 7'.>.V'00 

60 letras da Cantara flu San- 
tos 1,2." f mis-.ão) .    .    - 7'.*.r:''00 

5'> ai*i,'ncs    d:i    CornjKinlii» 
Mntí>!ina         .;;;õ.íüO'J 

4f» acçõi»   fia    ílornpanhia 
Mo«yan:i. .    .    .        235Í00O 

50 Hccõcs   da   Compaiilria 
MogyuTia        ■J35Í000 

LXTIÜIAR   OFFtiBTAS 

FUNDOS PCBI.ICOS 

ym4€à o- fompra- 
rea d>yres 

Apnlkí' do Estado . 
.Vpoüi-es tfrra^. 5 •[» 
'«(♦•in.id.m cmprrsti- 

nu» de 1í*'J5í .... 
Prinn-iro empréstimo 
Sfgundo • 
I «rrriro • 
t^uarto ■ 
OTiínto » 
Sr\to • 
[.^tra^ da Câmara de 

SanU>^ ',*.* cniirisão) 
(dcm. idem (1!.* emi»* 

Idc-m. id**m. »emi»- 
,ão (n 30 dias 

Idem. Id^m, d« S Cai^ 
lon (*-• *írie    .    .   . 

Idem, idem. de Cosa 
Branca  

I-etras da Câmara de 
Campinas   .... 

Letras da Gamara de 
CapÍTary     .... 

I.^lra.<« da Gamara de 
Santa Rita do PasM 
Ouatro  

1^ rw da Camr-ía de 
Santa Cruz das Pal- 
m»iras  

Letn» da Gamara do 
lUo Uarb 

n&xcos 
Cmnmercio e Indus- 

tria ...... 
Lavradores    .... 
S. Paaio    ..... 
Inião de S- Paulo 

— MfOuO 

— 78|noo 

S5$000 7^10^' 

90900O — 

lOOtOOO TStOOO 

IX^dM 

SOO^QOO 
«08000 

5Q»aN     «ãijOOt 

-Vmaco   is^   de tfa,   <nr2«*nto   Htr 1 
I tdem ao portad' 

«-< u««    .c-<JW» 



■ A- 

IIIWI >»IIU« 
ll"iKAllUlltl, .     ,    , — 
Viiiiirrllrn .... 
>'>liiíilriiil<lt>K. 1'aulo 
^'ll|luklllr Hieoti 
Mcif Hiinly   .... — 
^iiromlMiiin u Ylriiiiiii 
Mii-liuiiiiii lOI^av 
l.>ii>ti>il  
*f> Ilinrn iniwiliiH   ili* 

llriilim  riiiii   MI^OOU 
iiiilitiiilnii ... 

'I'"li'nliiiiili-a .... 
I olttn  S|i<irli«ii   (em 

loiiiiiliivAii'....        — 
Nmii. ili. s. I'llllln .    . — 
'I ■ÜVllllil  
M. rii (II :il) illiit) . . 
I l'-iil <■( 40 ii|n . . . 
l'!"in c| 40 u|o   (a SO 

illiik) ■  
I';iilll'(il .JÍTjiHKI 
l.l.'.M. M.'ril   :i:lll illtl.      Jlflitht. 
Iil. III     .    '1 illllh) \.>lll. 
Iili'iii. ('I :iu o|o n lii- 

iii>i-iro) iu!i$(iao    v^louo 
lili III. ci :ui ii|n (II :io 

llllHl  _ _ 

r.. ili- I'.   Ariiiiii|iinru        — — 
I.KTIU» IIVIIITimCAIIIAI 

nniicii d» i:retlll<i Itt-iil 
iin|o 4Ut000     379000 

Iil.iiii. Iilt'111, 6 u|a  (ii 
M iiiii») 4i$('uo   a«foon 

Iilum. iili'iii. 8 a|íi.   .   6^'44iuu    buiioo 
Illiüll. I<li'ill, o nin   (a 

•" ■llli.'! MfOOO     BlíaOfl 
llnitci    1'iilAii   de   S. 

rtiiiio bstwo   6.|$ooo 
i)i;iir\ri.'iiii» 

SoriuMlKiim II' bOili'). 

<At>IOl 
:.><ijuiiiii 
IliU^II»' 

K^KIii 
l&iuui 

1I5J1IUII 
Tli«(>UU 

ÍMIÍ4III.I 

VlSíflOO 
.'ll}IHIII 

- (M)$000 

K»  S.V.NTOs 
At cuiniiiiiiilonvAi'»   luiiilum   rvcobl- 

dn» r iitlIxiiiliiK no MIIAO du 1'iiiçn do 
('.oniiiivrclo, fornin un bcuiiliituii: 

IJ li.s. 
i'iipp|   Imnciirin   ,   .   .   . is i|l(i 
I'ii|>i'l píiillculiir ,   ... li ifa 

4 li.s. 
Pnprl  biiiiciiiio   .... 12 n|:t2 
]'iipc'l parllculiir .   .   .   . IJ Íii3i 

CAPA 
12 li9. Prnciirn   . .   nisoo 

•i lis. (.iilimi .   . .   i!.fsou 

ASSOCIAÇXO ('OnMF.lt('l.\L 
(•AICI i-unii>   iiisprctor  do   iiiez o tir. 

'.'iclorliio .vrfuiiso Viiiiiiin. 

c.oiAii.i srNnicAii 
A Cnmiirn Syiidlcnl los   Corri-lorcs 

níilsoii luinlum as   scg lilllí^S lallL-llllH : 
VOillv A vlsl'1 

T.niidrus  1:; lilC' 11 ''.illK 
<'.iris  T;M         ■,"•,. 
MiiinbiirKo  U"()           '."SV 
; iiiii  Kllll 

il»l!'>l  .'llj.s 
.  tvii-Yni-K  •I.Mí! 
• 'l)i'j*lllins  20.600 

)-:xtriítnns : 
t.'.;itru l>iiiuitii*Iros.   . 12 HIG    12 .Si;i2 

•     cnixii iiiiili-['/   . 12 lllfi    12 !lli)2 

1)4- 
]h- 

U; ■ 

1. P. V. NOHOCAIÍA.NA K YTLANA 
MOVIMl-NTO    tíO  CAI'ÍÍ 

Dia 'Jl   tic   nljiil   <lu   lüoa 
sdccns 

ciirif^iidiis i^ni S. I';iiiln . 
raiTfiíHilíis rin Pradn <"li;iv 
!(-spiu'tiiitl:is   i'in S.  fiuilo 

íejuhis 
lis rtn .luiMHtihy 

Inlul. 

mutuo . 
1.B.Í4 

.17.'! 

G.-ic: 

ull} tio   (liu   '21  Aí-   alji-ii ilu 

S.i'il")s - í^iu-ii-muios no iiniiiizcni. 
Ii;[^^ uiíncs : (icscartfuuclns iit> iu*in:i- 
zrii'. \\ll : iÍ('seari-e;íii<Ios no p:ití*n. ;íV : 
iViriu t'i(Ios no i*:'ios. lUM ; carrc^ífulo.s no 
).•;'' , í''l: lu-aiios liO (':*H-S, fvasios). *J.'>: 

.r» 'ti posição »io cá(ís, tifpois ilas 5 !»(>- 
(M. . .1 l.uiU-. Ml. 

■.:;:rar:nu l.j.^^^fí safca-; (Ir calV'. 
t 'Ti!        r.orr*'rarii   :ts   viajjiMis.    rc- 

p.   • MitaiHio   ::i^-^ vrhirulos. 
« . -v/.: í.aiTruacIos 1'oin vários ^c- 

41      s. '11 \'M;.'.õI'S ;   tU'si*aii'i';;a<i'is    com 
\.r ,'>S  }.;l-n.TuS.    Iti. 

!'itry ; — :'.arr'i'{íatlos cntn    vários K''- 
u- Há, 105 .atíõc 

:uS}4iMirrns,  1 
ios   inatt>i'iat 

('{íados 
'«'toados com 

I>aiil.) 
ííficros. ■ 

Carr 
vaíiõi-s ; 

■;íM(liis   com   vários 
ilc-i-an pj^aclos com 

t ."jm-s    i't    í'onnM- 

Dia 

>\ \ I. A ** 

i- abril : 

MOV 3IKM0 |»0K  rollTOH 
SAN IOS 

vu-ortiis   VisiT.nAtms 
York.   -'rcnny.son»  

vMMiniis A SAnm 
("íMío.   ■ í>jiii/.   Kitiol   Friivlc- 

VAi-niiiís 
■lANElIiO 
):si'i-,nvr>os 

r."II.iia. i(,nrH!'fs (• cscatas, . P>''IIriia'. . . 2-1 
;iJv.'iponÍ V fscaias, . Ci-ivanlos. . '24 
,\'<)va \oík (• escalas, ''IVnnvsuii". 21 
Saotfi;;  -í-ritiz r-:}t,-l  l-VÍL-ciricíi- .    .    'M 
".Un <la l>T,i;;,, ,Xi|,. 07 

.■'iiinif. I- ■■st-olas. .Kalman Kirahv. Ü8 
iW.j (ia  i'ritta,  «■IíCM-CIIííULM-o! (Iràn- 
.   Uü" ' 05^ 
Hio (li; Jani'.iro. tOaroia- . . . . -2'.} 
r.in da 1'ri^la, ■ líercuKunr Kl Gran- 

(U.'  
I';>n\Durgo. 'S.   I'aulo»   .    .  ".    '.    '. 

Km tiiaio : * 
\vM (iMs-Air-v-s,    IvspafjtiP-'    .... 
1 lUMhiiii^o.   ' jialiia-  
'lio U: .lani'iro. 'íiarcia . . . . 
■i.ünova. - lifrcnjíiicr Kl Tiraixle» 
i;'u;jva (' cscaias. ■ líio .amazonas*. 
Nji-i-Yorli,    TíMitíysou»  

VAPOUKS A   .S.VfilH 
)i- ■mhu.íio   i! escalas. 'l'rin/, Kilcl 

'■"iM-diricli--  
■lli:iin|)loh f rscala-s. -NiU"  .    . 
polcs   V.   cscaJan,   «Ik-rangcr    cl 

'    ijiaiiíJe-  
Km  Maio : 

^'arstíllia.    Kspíigiuí* , 
i'   inhurgo. ■ Mciidoza'   .    "    .    ,    , 
;■   :;ih:iríí().   'S.     Paulo'  
j'mburjío. •líahia'^  

PI3ÍÓ3S B S2!Õ3S 

II.-s    nit*ei 
jii..!..^ q,„. 

•1  llii.*o   I''- 
, h. ir- Ih.- 
!■'      ')N.'I!       11! 
■111 II lll>  . 

1: !r 11 n 

y^^^^^^V 

ríiTínfÜ^ PAnr.íSTANo Sab» aiJojJBJ: Altril ilfl 1903 
liMIHP 

BEOROUIQSA 

Or JMt Martins Bonllha <• Taltds 

N iiicUvamn* huiiU-r.i qux rrii dm 
1 »|.iMdiir o Mtniio do itr. Hnnilh» 
d': 'r<lll>.|<). A)MUIII<I« lliiina dl>|Ki|k 
•►(•I <•. 6. i lia dn nindrilRitdH ile 
hiiiiiiii), Hxlinfriii'1 *» inrit ni-iiipr- 
ii(|ii Ix fornioxo M>piriU> em tdrim 
(lii- KCfnni/), rON .18 annnadn filndi-. 
qiK.iKin um lurfio n briihnnt» futu- 
ro m- Ihn (Ifplirava n« i-arrtiti» inc> 
■lifA que idlu ta' Io liobillluva |iclo 
Niu talrnlo,   fielo   aeu   amor, |IUÍM 
»4*U   fhlllrflf. 

I'.r» ii'lurfll íe Caiiivary, oiidi< 
ii'.-«<rr.i 11 e d.' (Irxemhro IIK 1871 >■ 
(iK.) ili) .'•ulvHilor .Miiiiini) Umilhii 
- ■..mh.i H d. Annn Candidn d>' 
'!'• i"du, irniA üo dr. I.uiz iMr.a. 

I'i:t npN«i uapitul ua acu* |>r iiinj 
ri.H iistiidoa do prcparalurlnH, quo 
Ih.' p.TtiiitKriim, \úifo aj.á» a aua 
ch-Knita a llruxella*. em 1888, bii- 
cb«ri>lar-«e om Kcioncisa. 

1-V/. ainda noaiiella capital, DK 
«i-UH pRliidna aradt>mi>'Oa <• pralinoH 
ni)H qu ea RoanIieiitnu.coni-vKilindii 
diHlinii.-iii pm tolo o curao o Rpan- 
dn iliitiiiloçdo noa examea flnaea, 
1" Io q.i« foi  laureado. 

l)iidicoii-fn (■•pecialmrnte aoa ea- 
Indtia de phyaina e do ohimiea, pu 
lili''aiidu djveriioa   trabalho*, ji nu 
■ npiTnNii diarin já Jom volunica. 
l-:tii''p t-Klva duitacam-ao oa que nu 
in'ÍMiiHm \ii fumrainhaK elartrirris, 
Artt! ite fi^rmnrdeposito» metaliiit» 
b uutr a que já revelavam um ea- 
plriio inveclÍRador o paciento. 

Ao roí/rpuaar ao Braail, laurea- 
do, iiii 181W, foi immi>diatani(nti< 
apruuilnrto como ajudante do Ina- 
tiUito Dnfteríolofcico desta capital, 
\i>líHr 08HC quo exerceu t<om reco- 
nhecida prolluiencia utú à sua 
iiioritf. 

No o.Nercicio dcase honroao cor 
po rpmi/.du piio.ientes CHludos de 
l)R<'ipriol()gip., «spreinlmenlo oa re 
fiTi nicB *•« iirinoB dos atacados de 
lypho irieroi Je, estudos que polo sun 
importância e orirçinulidude dus 
obsurv«\'õi'B clinicas, valeram ao 
snnüoso p.xlincto a dispensa dncxa- 
'Vie le vullicien 'ia na Academia do 
M"fiicina do Uio de Janeiro. 

PuMii^ou mais muitos npusculos 
o HiiifTos na imprensa diária aobrc 
ViiiiHb qucslüus scíentificas. 

Aindii ncentcmente, tendo o go- 
v,.riio i!o mandar A Europa um 
m''dii o que se encarreKaHS.i do es- 
luiio dcs (ermcntos alcoólicos, lem- 
bi-ou-HP de coiividsr o  dr   Uoniltin 
10 Toledo poro tão honross com- 
iiii<-.i8o, á qiiHl deu elle desompc- 
iilin na altura dos seua mentes 
iniiis dn uma VOK comprovados, 
Hiirtsi-nljndo compluto e mioucio- 
eii lolninrio Rob e o aei>umpto 

líni tnib-ilho qiip íoi pubiicadn 
.'11! V iliimc,. ó notavpl ppl» rópin 
ii- i-onhi' ii)ipni<'H que encerra, t 

|.CIM «liiiiico piHlicii   que   triiz   nii 
11 .•liiNirmi ms seii-pijni-piim SCíHII 
iifi.ii.-' á iiidustiiu SdiiH o niesm'i 
HS..iiiiipl.. II illiislre c'inii'0 (lubli 
cMii II Bl.i f,lh« iiiiiunili'<is Brli^. .« 
|ii.' Jtapui lurauí   i>   iti.ús   vivu iii- 
li>ir.;s. 

o Ir Honilhi di- Tiiledo ei» um 
rlinic'. o.iuo •• dü.lii^iidifsimn, dü 
niil prisliRÍO no seio dn sociedndu 
l>milis:ii, s.-iido muito aeatadaoiitre 

s mui i-i)lleK«K, em cujo fcirculo 
go» Vil (le KMinde egtiiiiR e frany^a 
^yll pi.ihin. 

.N    .Sn  ta Chsa   üe Mi» Vicordia 
■ ll.l.» ,.restou RK.VíCO» rliíHilG qu- 

.11. ^ II a c-ia c.^<piir,i, fní o desveii. 
• 111,1.1.1 morto 1 hiriasis'. ,mo, revê- 
i.inii.r..    um   Vcrdadeii.o   siicerdole 
'"   ■""   ["■"Hm.iio   e   tleixdcdc   in- 

dc Meiuldiicn. dr. Oirtir lia \tl||«, ilr 
1'llnlo de niMliiv. Alkiiro liurrru, dr 
l.iieile de A;.<lirti|({ilii, dr. 
Vaeh)i>lii, ilr. ,\irredo 
llilli 

.11   I   : 
'Ve! 

1^ , 

.■(,•, 

Polythe ma 
o< irii ã w S.-Ijaii qu- 

■ 111 • -1 1 Kíi'<   hifiíi ii.l . 
1,. .. ■íirHT.  d. 

: er -(.rr.- 
w   VI 
r   ij 

■ . f h ...    qn- 0 d 
,.   ■- h. ■   '-ori.!' o    II 

.1,».   eiiln(.|H.   (._//; 
iiOS     piilCfn     dv 

■••l|í       hltn       MT' b   '.'H      \." 
►*   f*flo r.*-itnentp c"   -rtint 
. t  \etK 'pii. iiqin teni.R  v >fi 

1 tmb ■ hi.s 
VI. 

:e c b. ea    sobre   r« 

:-iíi'» rqiiilibrÍHta<i que jiinUni á 
n,ií'.tít ilesiiezn. ^ian'lt' ele^ nei.'. e 
fv,,^ll||^• de n.aneiri.H. 

í'' *i pie |n M liVi.iiiffíil.. he i-od, 
.■•'- III iirn f;i"'i'i '■ niimi i". o qm 
1    ,     '  M     ;.'i.r.i  ■    P.ily h  'illia 

íj*. L -1 SI" I. .uí(i.T Hííid' hftii- 
t.--., .•nl.^n.ii ii-.varíiHnt" o piibliei., 
*'*' ...n í.. p'iiiiorOKiiiiiente II íiriii d.. 
Jujr ., f|(. Hnl-vy. <il \o venin. f'- 
vb .íi If» o Seu niiinef^ .'«■•rn R m 

T. ../a da Miij'i ,rt de Artibroise 
■/'br, !.,•< 

I'"ii:er.im   íb ^      um t     OV?n;;,0     í^-.lo 
!■   ^.? 

lln, 

.\i*jííi.fi.i.  riiulctée f^niit.flr ro.'! 
'     l.''|/ier   o^   M  Ig.Tls    ft    tf.'(l'i- 
-lie'...   (>. po-í dr   »m nhã. í.-K 

«riLsiico    ia    artmtii     Maiy 
rif 

Varias 

Eis um» cirta que escreveram a 
A \7.f^\-v'ict p \AtT elle p.ibiicaJa 
em seu (.>lhetini ultimo, n'A Noti- 
cia : 

' tAfinn portuf^ipj; e amnntp extre- 
mado dii tlit-aíro, e de Ilifio quanto 
com o thratro «? relaciona. a;írâdeço 
nK jn..ííiH e eof:ce:lu„sas irf.-rencía^ 
.^eitas lio s.-u rolh''liin .í inei^ e sau- 
'Jotn O.-or^íina  l*inl). 

í>entr;í Ilidas as n-í.-rfnci.ls feitas, 
desínro aitielin em ej-ie v. iliz ífue. 
ro ,)aJro portneiiez. diívir n ultimo 
i[ii.-;rfrl do século passado, ainda nc- 
i.tiuin» actri.'. levantíin a coroa de 1'mi- 
lia das Xcvps. e era de presumir que 
'■ -i.i. que acaba de deítapporecer lão 
c-iliipidamente, a levantússe. K' '•ssa 
iiOD p^r-jndc verdade, coin a qual eí- 
t'.ii de pleno -iccórd-i. 

Hu. qiie ronhed muito a «bella Proi- 
• . qn* com ell.-i   trabalhei    no meu 

I' nijio f!e   mocinho, encarregando-roe 
'I- uma   je..'!i»*,i   na   ec.roedia tv •* 4« 

'...'*--. eo   mea   s m(K-'     pom    niim 
ti' ■ ■• i:,.-.íri> -I'* S. ranuiic,, {KI«^;I 

: !'lrniar-íhe cpie íjeorsina reunia Io- 
dos os Mqnísilos. o5o d^ío para err*- 
r!e*-a. m!» para efnaiahm. o que jA se- 
r< I maíto. 

Vssim. porém, não aconlecen, E 
^i-!is mra esperança   perdida, porque 

. 4"-'   lelh"-. t-   rã I   rei<.   no   hort- 

■■•n    cO!i-.lailte   leitor,    etc,      _ 
•.-!»«. 17—i-sw, s. Pa**, lie.. 

nv.-mori» e a mala grafii 
'. <itl''s(j|iin« í.biqucnies de 
1 liis |i.M.snit.iii por alli. 
; ^!>-A -h ir-.b !liMs iiii ela- 
S (Iilre rlliví ;i'. sins /.i.(:õ.v 
í^    í/f     fl'iftert'n/"fjrr/,   itesli. 
ílllS    ..llMlIlo*     dlKseOlH   lie 

l'ii..i m ii.'in du qual «va |irof.T.n. r, 
iriili'illMS qiip n ({■ ci.-'ta Medica 
l'i;'"..n<l<-: piiblioar. 

üosRiHis estudos convém também 
Bssii/nBiaroí que dizem rpspeitoàcj!- 
í «rcrto lin coféina, èfehre nfihto-n 
f/o ffoí/o rart-uin e á pei^te dos .SííI 

/iu.''. sendo commÍNBÍon.ido para el- 
fectiiHlOn em  vsrios pontos do EB- 
t.ílo. 

O dr. I3rnílha de Toledo era cn- 
SHilo oon. urna senhora de diptíncta 
f r.iilid iriplgíi, d. Mayrietie de Tf 
■ '("'i. 11 j s dotes de. espirito e de 
i-iiai;,T.) ti.rniiram-na querida em 
t o '-o Ml i'i siioial. 

U'Sio o<in.5orL'io e.Nistfm quatro 
nili'i3 : doiti meninos de 10 e 8 an- 
iios « duas meninas de 6 e 2 an- 
nos. 

O «itpRtado de óbito consijçnou o 
s. fruinte : gnutrite agadaa hepatite 
infercioKfí nonserKtica. 

Os primeiros symptomas da mo- 
léstia appiirecRraiti no ultimo aab- 
bmlo, tendo o dr. Bonilha de po 
retirar do Instituto Bacteriologii.^o.. 
onde, sií acliavu trabalhando, para a 
■^Uh  roí^i leiicbi. 

Uiirente a sua enfermidade teve 
n «oiiritii.io ■ urinhOHa do dr A. de 
Caímos Salles, aeu ss.sistpnte, e os 
euiiiad.s incesHOnlea Jos drs. Her 
nardij de Ma^alha-^s, Lut/, e Ver 
Kupiro, akim lia Visita ussirfua de 
qunsi todos os me.dico.s desta ca- 
(iitiil. 

O de»-,pp»(ee.imenlo do iliustre 
niovo, que, profunda ma^ua poz 
no coriirão da fa' ilia e dos ami- 
pos, li laiiibem uma perda sensível 
p«'a o corpo medico e para a ao- 
eiedade paulista, da qu-il era elle 
tim dos mais distinctos ornamen- 
tos, pela sua iiitellJKe 'CÍa, peta sua 
iiondndp insinuante e pelo   seu   ca- 
P8<-lèe. 

O enterro do dr Bonilha de To- 
!eil., rpiili/i.use honteiTi, ás 4 hn 
rí,H da t-.rde. s.nhíndo o íeretpo 'ia 
sii. le-i iivKMj, á lua ' oii.se h.-iii, 
.\  hu,M II   flfi,, 

liiitre es miitftfts ppfl-^oas presen 
tes, Ulilrlllicin O" «.«uilltes SCnh - 
T-e- 

(lapitãn Pedro Arblies. ajudante de 
ordens tlii presidência, representando 
it sr. {iresideiite do Mstailo; dr. Mello 
l*e;.\ntii, ! ;''-rftario da Agricultura; dr. 
Luiz IMza. ehere dt Policia e seu aju- 
dante de (ii-.lcns. maior José Bento : 
reniaiido Martins nonilba .luniiir. re- 
pri sendiiido o ilr. I-*iriniiiiio i*iiito. se- 
cretario da l-'ii/enda e interino do In- 
terii-r ■- da .íii:^tiça : senaiinr Lacerda 
rraiica ; dr. Kintlio llibas. ilirector do 
Serviço Síiliilarin : dr. Américo limsi- 
lieiis". dr. (Carlos Meyer. dr. Adolpbil 
l.ul/-. i-iii-onel l-âi<4enio Artigas, dr. 
líi-Iliiil ("arJns. dr. Siiiuuirl das Neves, 
dr. Nicoiau V. Verfíiieiro. í\í-. Ilubirio 
-Miiia. dr. José Pereira Paeretlo. ilr. 
Deifino (Unira. <lr. Pedro Arlioes 
-Iniiinr. dr. Pedro liapti-.l.i de Andra- 
de, flr. .Maurício Levy, Luiz Levy. 11. 
Trost. ficnrge l-^sclike. coiistil <la AUe- 
niaiiba: tjirlos Guimarães, úr. Vale- 
riaiio dl* Sousa, ilr. S. Veit;n. dr. 
Üi-.Tlíio tl,..i,(.-. flr. .Vlnaranle Cruz. 
dr. ií-u;;'I de Fr.-ila.s. dr. E'.l|;enio 
H.-rt.', A:l(?us:'. Piiinplnna, «irercs-alii- 
iiliii. -los,. íi,. íWJCS ,\rtí(.M«. dr, Matbias 
Vali.I'..111. dr f.lcnitiite Ferreira, dr. 
Silvi , .Mala. dr. Queiroz .Malloso. dr. 
Kusi-biti de o-üclroz. dr. Cantlldo Es- 
píiilieira, ÍUliIro Pereira, ilr, .-Vntonio 
de Mfaacs Itarros, dr. Ascanio Or- 
qii.-tia, major João noniolinn ..\r1ígBS. 
ilr. Hudpje tlair.o-i. Zeíerino Chaves, 
flr. Nicoiau M. Harros, dr, Juãn Soili- 
ni, flr, .\yres Netto, dr. Pedro ,\rl>nes 
Jnnior, flr, Diogo fie Farin, flr, Allierto 

Miirruiidei, 
Mrdelros, dr 

eiicoitrl ItiidrlKiieii. dr, «\riuildo 
\'ielrii de (airviillio. dr. Hut-lii Neveit 
dr. Synealo lluii|lrl l'i>ktuiiii, dr. Ilrlll- 
nn de l'|li/i,i Cliilru. dr. A. de Camnoi 
.Siillri., dr. Allieriu Vbrjni de('iu\ulliii, 
dr. Ivo llai.ltl, ilr, Alvps ile. I.lulii, dr. 
Auxiulo t^lieiiiir, Apluiidlsin VldlKnl. 
dr. ICdilnnbi Viiillleik tiUuiirl Jonijuliii 
l'lni, dr .Mtlnidn ile Tnlrdn Liirii, 
liiisliivn Mu», dr. Alrliin llmidi, dr. 
Kiiillln (iidlliui. dr. Vlliil llrnull, dr. 
Cnudido Espliilieirn, Alfreflo Auiiuslu 
SIIMI, Luiidet de Mfiiira, JoAo lliiiilUIu 
1.111'Hlii. Aiiloiilo llnve, SMUIU l'aMi|. 
relll, iHuiieln Mnrhenui, Vcriuliiln de 
l'iiivii Juiilor, Joiln Miirrlni 1'iilln, 
l-'niiirlipo Vieliii e Jiw4 (inrius dn Itie 
ehn, reprrwiilnuiln a l':Hrnln de 1'hur- 
inaelii I Jiiaipiiui du SoUkU Pliiliulrn, 
l.ul/. VerHutIro. Joiií l-Wluanlo de Mu- 
cedo SiinrpH e .1. Miivedo Cosi», renru- 
seiilniidu II l'iiruldn(le de Direito; 
'VuKUHln Hiiijuim, pelo Ktlndo ila D, 
iViiliu o o nosso repreaanlaiiloi 

— No csrrcdeatinado &• coroai, 
vimoa aa seguintes: 

A Jnsj, n eHpoM Inconsulnvel; A 
Jos^ Miirtliis, Ho Lula e lln Jullu; 
l>u l-:uKeiilo ArllKna e llllliilin, no 
querido snbrliibo; Saudades e itriill- 
itfln de l'llnlo do Undoy: Stiiccriis 
aaiiilndrs dn riuiliudo Aliiiuldn o nua 
iruitl Ueupoldinui Uu iloAo llaptlala 
Kcrrvlni e niillllle no (Ir. nonlllin de 
Toledo; Dou nUinmos dn I.* iiniio do 
curso do odoiitolnaln iin dr. Iloiilllin 
de Toledo; Criitldmi dos empregados 
do llnspltiil de iNohiincnlo; O corpo 
meilico dn Siiiitu Ciisn no dr. Donlllui 
dv Toledo; An dr. noiiUlui de Toledo 
wiudndes n Unitldflo dn rniullla l'C' 
drmin; SuudiuleH do lüinlnlieirn e Oo- 
dliilio; Ilospltiil de Isoíiimpiilo; Sau- 
dades de I.ul7, l.rvy e nimlllii; A' me- 
morln do dr. lluiillhii de Toledo, a 
Hscoln dn IMinrmncln; Sniidiides du 
Insllliito bm-lerluloulco; Ao dr llnnl 
llin de Toledo; ii Mesa Admlnlstrnti 
vn dn Suiitii Casa; Ao flr. Uoiillhii. ns 
niirermelrus du llospllnl de Isoiniiieii- 
In; Ao dr. Doulllm dn Toledo, lionie- 
niigem dos nliliiiiins dn t-:seola de 
IMinrmnrin; An dr. Bonllha de Toledo, 
n 'licvlsln Medira ilc S, 1'milo-; Da 
DIreelorlii do Servlijo Saiiituriu no ilr. 
Uoiiltlia de Toledo. 

Os funoraes [oram reallEadospor 
contu do K.ilndo. 

Apresentamos k família cnluto- 
da 00 deaditoso aml^o, que tantas 
vezes illuminou as coluumss desta 
folha com a proncieticia de seu sa- 
ber, o nxprcEsão sincera do nosso 
mais profundo pesar por tão dolo- 
rosa e irreparável perda. 

— Em sifjnal de profundo pesar 
pelo fallecimenio do dr. Uouilha 
de ToMo, lento do i" onno de 
líscola de Phnrmaela, o dr. Brau- 
lio Gouica, difeclor deate estobele- 
c.imo Io, mandou encerrar as au- 
las e designou uma commisKÜo de 
entes para repre.-ienler a líscola 

no enterro, fazendo depositar no 
spu aieúde uinn . oròa, resolvendo 
mandar celebrar uma missa de T," 
diH eui suffragio ile sua alma. 

Fellet^u nr.te honlem em S. Jo/io 
dn Boa Vim o velho palrnirchn 
rep .bllcano Ju(.quitn Jo»é de, Oli 
veira. 

'I'«lvez ha lriiit'1 annoa, o meu In- 
i'i ntesta-el pr.-stmio tni-rnl e poli- 
tii-o piesiliH a oriioiu P. nodesenvol- 
viineiitn des>e i>itpurtante inunici- 
pio paullíla. oniln lodos o respeita- 
vam com estitua « com veneração 
naiinhosa. 

Ura^ ütn homem exemplar e um 
oiderltio mérito io. 

A' sua famiiia o ao povo da S. 
João enviamos os nossos pêsames 
sentidos 

— Sobre o liiluoso ntioDlecimenlO 
recebem,.R hoSilem do nossa colle- 
(ta Kfuscta dt: S. João, o seguinte 
leleKramma; 

• Joaquim José de Oliveira falle- 
ceu hontem a» It horas da noite, 
victima,lo de ti mo lesSo rardiaca, 
o í   sua fizenda «tiiChocira». 

',) eiirp.l 1 !l enl hoje o . r.t.a ri- 
■>n'i-. H'. S e iii,- ÍI ,1a niünlin, <eiiiio 
eiiurnu- o aroiiip iiitiamento. 

Km sioçn,-,! do pesar fecharam 
•iiiR poiliis o i-o-nmercio e repar- 
tições publicas. Heina conelerna- 
Vão geral>- 

Mltsas fnnebres 
Beza-se bojo, ás 8 horas da ma- 

nhã, na pgrojH dn Sc, uma mi'i!io 
ein sufíragio do alma de il. Antô- 
nio Cândido «*'.'  AiVarenga. 

- Promüvidns pelo vigário, rev. 
p^.-lre Virgílio Morato de Andrade, 
realizam se em S. Carlos do Pi- 
nhal, no dia 2 do próximo inez de 
niiiio. sülennes exéquias em puífra- 
gio da alm.i do d, Antônio Cândido 
do Alvarenga, SoUcloao bispo desta 
dicicece. 

ASSOCIAÇÕES 

SocllihADF. IlrMvMTAUiA DOS KMPUI; 
r.,\)>os NO CüM.Miincío üi; S. HAII-O.- 
l'\i'alizoii-sc anti*-liontem, a reunião 
ordinária da direcloria dcsla sori(?da- 
úo. O fxpcdionl'' coiislou iW ollicirjs 
da Assf>cia(;ão Ccmnicrcial út. l'orl(> 
da AssncÍa<;ão ilns Kmprt^gados m 
Conimercio de l*rrnamI)Uco; da As- 
sociarão Tvpographiea PauHslsna de 
Soccorros MuUios; dn Snciedadi; Hu- 
manitária dos ]Mni)r('í{aí!os no Com- 
mcrt-io de Sanios ; fia Assot'ia(;ão ('a- 
ridadi- Portujíuiíza Maria Pia, de Ho- 
lui:íiU'i; c da Associn<;ão dos Empre- 
gados no Coininorcio do lUo <Ic Ja- 
neiro. 

Foram recebidos : uniu puhIiea(,-ão 
apresentada ao (^onííresso ,\;{ric()la, 
ImUi trial e Ominiercial de Ileüo llo- 
ri/ontc; relatório da Associat;ão de 
Soccorros Miiluos ilc Kmpre^aílos no 
(>)nnnereio íie \ÀuUoi\; u 'revista de 
ensino <Ia Associa(;ão líenrüceute do 
Trolcssorado PubÜCft de S. l'aidü, e 
(li\ersas obras oíTcrccidas nclos srs. 
ííiiprat & Cia., cr)nimendaaor José 
Cocllio dn Hoclia e Abel MoyscH liit- 
tencourt, nos (pines se niniidou agra- 
decer. 

I'oÍ lido um orfício de ngradccimen- 
Ids dirÍ;^Ído por \\u\ sócio que deixou 
o liospital, onde teve trulnnienlo por 
ennta da Sociedade. 

Na íirdem dos trabalhos, foi provi- 
denciado o pedido íeilo por um só- 
cio ciintribumlc: loram npprovaitas líl 
propostas para admiss.ão de novos só- 
cios, c enviadas b propostas (í com- 
mi:;são respectiva. Ficaram nccpilos 
como sócios : remido, o sr. José (Cor- 
rêa Itnnfícl, e como contribuintes, os 
srs. l-uiz Augusto 'l'eixeinu Elias KI- 
Iias. AllVedo *l"«\are.s Oouví^a. íiuido 
.Vnf*erami, rrniiciscít Antunes, J<isé 
['irrio dr Muttos, Nlculnu Wigdcrowitz, 
.Invenai I-Vrrr.z. KÍin-; Amem. All)erto 
Simões Moreira. I'aulo de Araujn Ran- 
gel o Huul I.ar,s<.iTe. 

Soi:fKD.\,mi T»K Mi-:ii((;iN.v E Cinip.GiA. 
- Hoje. 2í». sess."io extraordinária, nn 

lo.-i^ar c As liftras do costume. 

METIIOPOLITA:. 
'jít. lis « horas 
rial. assembléa 
para eleição de 

SfoiiT Ci.rn.- H'Je, 
In no{|<.'. nn sede vo- 
fíeral extniordiiiuría, 
nova dircctoriu. 

r.ntiMfn DRAMáTICO e MCSICAI. \.V- 
no-ititAAiLJiiHO. — Hoje. 2S, n» s^ 
de s'>cial. ú rua dos I(>ilijinns, "A\. 
3-.' r/cila Miicial, em que sorâo rcpre- 
««•nlndíw. a pedidt». u ünimu Amn, t 
llnnra e n conie-lia 'JM oi* Juru.t, im- 
vf*ndo baí]« findo o espectaculo. 

ASSOCIAçãO AIVILTADORA DOSTARPIN- 
TKinns, PkonEinos t MAIS CLASSKS. - 
IMmingo. *J6. ao inelo-día. assem- 
bléa gemi. para discussão dos novos 
estatutos. 

(AMAUV MUNICIPAL 
f« m-zwmcm.-wMJw^jmL : 9Jixmt::mm»j^m^ 

Lei n. 639, d* 24 de de 1903 
Aat rin «s ■eHwnasatsi <a raa S. Fraaelse* 

muniri,io   de S O dr. Pedro Yireníe de .Xãetedo. \i e Prefeito do 
Paulo, em earerricio. fr-x iialhfr lyríe n Câmara, 
do rorrente met, tUcretoa a lei neyiuite : 

Art 1* Fica o Prefeito aatorizad' • mandar exentilar oa mejbo- 
rímen^vK ■ipe*»«ar:0' oa ma í* TT'-n tpe > p<>Vn'o p^ra i--o ffppp^n- 
;e-   ; p   ; qu.iBt-â d^ TÍote e '-e;« ,-'.3U.»   fxclo  e \ín'e   e *^%r   ml r^ ^ 

Art i* A deapeaa eon«r* pela T«rb* «Serriçjs e Obras» do or- 
çameato em vigor. 

Art.   X*   Reroganue aa dísponc>>« em coatrarío. 
O Direetor da áei-r«Uria Geral da Prefeitura a ffca paMicar. 
Preffif ira do mnBwTpio de S   Panlo. ?4 d» «bril de IWB. 

Lai n. 640,   Ue 24   de   abril   da 1903 
Autorlia a   dsssproprlaeao de terrenos pira  o sIsrgaDiento   da ras 

Voluntários   da Patrls. 
() dr. Pedro Virrnte de Ateeetlii, Vice Pivf-itn do MunHnin dê S 

Pivil'1, nn eaii-rrioia, fni naier que n Cumuru, em rt»*ãu d» Io d-i 
rorrente met, decretou ii M truuititt : 

Ari. 1.' 1'lca o PrilelUi autoriradu a aJquirir, |ior inmo de onm- 
pra. oa terreno* nrcriasnrioa ao alargameuto dn rua Vo'uiilarlus da. 
l*atrla, em SanfAnna, linin como parto do predli> n li. cuiiliguo. aiia 

a   quantia de In» ineamriH terrenos, podendo para laso   deapondor ati 
contoa a quinhentos mil róis llt;B0O$0OÜV 

Art,   2,"   A despeaa uorrerá pela verba •Servifoa  • Obroa» do or 
çamento vigonta. 

Ari.   3*   Kov(-gnm-ae aa diapnaivOsi «m (M>ntrsrlo. 
O Dirpctur dn .Secretaria n<>ril da Piefmtura a faça publicar. 
Hrefeilura do Munioipio de S. Paulo, 'tí de abril   de 1903. 

O Viea Prefiiitn, em oxercicio, 
/).-.   Pedro   Viivnte   de Aueedo. 

■%!- Alearo Ramo».      ^-^ '       '*  *"A" ■% 

Lei na 641, de 24 de abril de 1903 
Autoriza Q Prefeito a desapropriar parte do prédio da rua Cavalheiro, 

rsqulna da rua da Conoordia 
O dr. Pedro Vicente de  Aieoedo, Vice-Prefeit-i do município de S. 

Paulo, em ewercicio, faj nalter que a Câmara, em nesião de J8 do 
c.onvnte meu, decretou a lei Heguinte: 

Ari. 1.*   Fica o Prefeito nutoriiado a proceder A   deaaproprirç^o. por 
tilílldadn publica, da parte do  prédio  sito  h eiqiiina   das   ruas  Cava 
Ibciro o Concórdia, no quanto preciaar paru a regularizui;ão do alinha- 
mento daqueilo rua. 

Art. 2° Poderá o Prefeito, por ancôrdo com o proprietário, com- 
prar a parte referida do prédio indicedo. Acendo o preço ejustado de- 
pendente de approvaçilo da Gamara. 

Art. 3.* A despesa currprA pela verba f Dcsapropria(fies> do orça- 
mento em vigor, ficando o Pr< feito autorizado ã transposição de verb.i 
(lu operação de credito precisos para esse fim. 

Art. i'   Reviigam-SH aa dinpoaiçõea em contrario. 
O difpctor da Secretaria Geral da Prefeitura o faça publicar. 
Prefeitura do Município do S. Paulo, U de abril do 19ii3. 

O Vice-Prefeito, em exercício, 

Dr. Pedro  Vicente de  Aiccedo. 

O Director, 
Aloaro  liamos. 

Lei n. 642, de 24 de abril de 1903 
Declara de utilidade pubtioa a parte do terreeo de Joaquim Marques 

e aua mulher, á rua Voluntários da Pátria, esquina da rua Or. 
Alfredo Pujol. 

O dr. Pedro Vicente de Aieocdo, Vice-Prefeito doMunicipio de S. Pau- 
to, em emercicio, fai saber que a Câmara, em sessão de 18 do 
corrente mei, decretou a lei seguinte: 

Art. 1.^ Fica declarado de uiilidsdo publica, para ser deaapropria- 
do, a pane do terreno do Joaquim Marques e sua mulher, sito à rus 
Voltlntorio» da Pátria, canto da rua Ur. Alfredo Pujol, necessário para 
regularização e alinhamento deela rua. 

Art. 2.» Fica o Prefeito autorizado a proceder A desapropriação de 
tal parta de terreno, ou adquirií-o por compra, por aceôrdo, trazen- 
do nesse csbo «o conhecimento da Câmara qual o OUANTUM do preço 
ajustado. 

Art. 3.» Feita a desapropriação ou compra, fica o mesmo Prefeito 
autorizado a fazer desde logo ns dnapesas necessárias com o alinha- 
mento, desaterro e nivellamento .da parte do terreno adquirido. 

Arti 4» A despesa com a desapropriação ou compra correrá pela 
verb I cDesnpropriaçôea», e a com os serviços pela verba iServiços e 
Obrosi do orçnnieiito vigente. . 

Art. B"   Bevogam KP as  disposições em contrario, 
O director da Secretaria Geral da  Prefeitura a faça publicar. 
Preteilurn do Municipio   de S. Paulo, 2-t de abril de 1903. 

O Vice Prefeito, em e.xercicio, 

Dr. Pedro Vicente de Aiecedo. 

O director, 

Alearo fiamos' 

Oran«l* IOIHPI» f «pai «nga 
t.XTIlAIIIIIA  IIONIKM 

84.708 IOO:000$noO 
liilbeln inliiirn em um tu papel 

retreilldo i m 21) ile fevereiro m, ar, 
Jiiiiqiiliii Aleixii f(<alri|iiii« llragn. 
leMdeiiip piii Juiz de   l'úr'i, Minea 
37946 lOlOOGSOOO 
r.niellidn em IB do rnrri-nle; 

Meid bilhete, ao ar. I. Vnlunaa, 
n orador na capital do S. Pouiu, A 
rua JaKUarihn; 

l'm auarto, remottido ao sr. An- 
tônio vieira Darbnan, nrgucianta 
em Porlo Novo do Cunhs; 

t'm quaito, vendido na agencia 
em Niciborcy, 

3.481 4:000$OSO 
vendido em frncçóes na unpilal de 
Habia, pelo er. Lula de Figueiredo. 

33.213 2:000$0OO 
vendido em hllclheroy ao «r. Gui- 
lherme Pinto, negociante no laigo 
do S  Jntn 

3B7R4 l.OOOlOOO, rematlldo, em 
26 do março, ao ar. Jonó Viciorino 
do Faria, niorador em Auuas CiaruN, 
estrada do ferro Leopoldina, 

ftB.7;i;t 1 OÜii^OIlO, romotlidn, em 20 
do ocrient-,-,    no  «r. Antoniu  Tor 
3nato. morrdor em   Catalão, ICata- 

0 de Giiyaz. 
Tudoa us  outr<'s picmica  furam 

vendidoH  em   S.   Paulo,   .Minas   e 
Bio do Janoiro. 

(Da Not.ria de 22  do corrente). 

wmmmmmmmmmmm 
F«bp«a intarmiMenta* 
Curam se com grande rapidez, 

ua*ndo-«n o verdadeiro Calo Uei- 
rAü (l.icor nu Pilulaa): milhares de 
peaaoa* lAm sido realhlieiecidaa com 
estea indagrnaria pippnrn loa a que 
chamam SVNTU IIK^IF.DIO lil-l 
MAO. comd piova d» r>'ei,nhpi'i 
menio. Vende-kp em lodoa a» 
pharmaiiaa. 

llpppsiKi : ÜKOGAKIA Hl iBA<', 
PAMA" 

•Mane" 
»i 

I*M«AH 

TACS 

Café  Baipfio 
Só padece de sezões, febres pa- 

lusires, interniittenles ou outro 
qualquer classe de lebres ^ (luf^m 
desconheço o celebro CAFÉ' lilil- 
riAO. (Licor o pipulas) Kstes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente oslas enfarmidsdes. 

Vondo-fco em todas as pharma- 
cias. Depoaito : Drogorio Boirio. — 
Pará 

Corcnel   J.   Picdada 
AUVOOAUO 

Trata de todos oa negocioa de 

aua proflssãn no fõru da capital, 
especialmente de queatõea crimes 

policiaes, Esciiptorio: rua Boa 

Vista n. 6, das 12 as 3 t|2. 
Besidencia : rua do Ypiranga. 72 

Telephone  n. 846. (328) 

L   fayette de  Icladlo 
Advogado.—Hua Capitão Hoita ,6- 
ilwb Branca, 

D«-. Rubifto Meira 
Uiniin meiiiiu. 
ííesiil*í!( ia-   Rua HPIM 
' Cisijiif.Tií;.. S. Henii. 

1  »t 2 

Seopetaria  tíapal 

ExPEtíIEtÍTR  tio  tlt\   í4  IIF.  ADnU. 
bn  IflO.í 

Sólicdou-se do ilr ple^'denln do 
Tribunal do Ju .y " ili<pei?a i.o 1" 
esi;'jpt'iiario 1'rif;aUür Pliiii.j T.'i- 
xeira tíamus, i; noreír na piesenlp 
sessão, para o tiuul íiii   sorteado. 

" PndiU-se A iSecretaria da Agri- 
cultui'a a collocação de combusto 
res de gaz nu coreto do largo da 
Concórdia, afim de se attender à 
indicação do dr. iàomea Cordim. 

Maedoli-se pagar: 
4'74$500, a d. Benedicia Guilbcr- 

mina da Silva, siiocessora de Joa 
quim Leite Avelino, pela irrigação 
e cylindragem do macadam da rua 
Vcriinlariia da Patriu; 

- ;I57Í088, em reotituiçaoi a Ha- 
pba"l Ficundo, tjiie báucionou para 
garantia da e.xpcução dos melhora- 
mentos do largo General Osório; 

- 279$ü6,'>, a Mi«uel Manzoni, 
pela conatrucção dn passeios na rua 
Quinze de Novembro ; 

-193$200, A <Light and Power>, 
pelo fornecimenlo de trilhos para 
a reconstrucção de um boeiro na 
rua Voluntários da Pátria. 

Requerimentos despachados: 

De José Mursi, pedindo para abrir 
uma tabriea de ohipeos, e Augusto 
■^oii, pedindo licença para um açou- 
gue. -Sim ; 

da «Light and Po\Vf;r>, sobre 
emprego de trilhos.-Sim, em ter- 
mos; 

— de J. Piza, sobre imposto.-Fa 
çs-se a alteração, nos termos do 
parecer do Thesouro ; 

—de Antônio Gugane, sobre in- 
Rtallação de um abrigo á margem 
do rio Tiele.—A servidão que o 
suppiicante pretende constituir para 
o publico, nao pode sp,r sinão In- 
dependente do qualquer compen- 
sação ; 

—de Affonso Cândido da Rosa, 
pedindo prazo. — Concedo o prazo 
de 16 diaa; 

- de Ugo Cavina, pedindo baixa 
le imposto-Sim, pago o impoa- 
to; 

de Caetano Oreceo, Maria Sta 
tiile. João IVlorno dn Cunha füo- 
:ia, .Mana Vlta e Vosr-i Llll^i, t-U 
bie   i • ■••eto.    (^anc-lle se; 

de R-ipH-el Sanloro, Antônio 
Fí-aiici*.eo o. ^:|va. J ',.e Justí e 
João Spina. pedindf> licença para 
i; çir,—Sim, re»peit-ido» oi terre- 
no! albpíos   na fôrma da lei n. G8; 

d*: Jer.iaymo .M.ilh-iri. M nia- 
na Alves de Oüveíra, Toielli Coo- 
K.'in. e Vi. tfiriu Leoisa, iiedindo 
relevamento de multa. Relevo da 
miita, pagsndo o imposto no pra 
zo de cinco diaa ; 

-de Craig 4 Martins e Assum- 
p^a Lancasa, sobro imposlo- - Inde 
f.iiJo; 

de D'| C'ma Micheie, H-iid 
Bernini, Oswal I Khruiizpr e Jíòí. 
Flaneis o de Pauin (í.riro, peilm 
d I approveivifj de p nnta ; Joã-,- Pin- 
to de (;aslro, p di:: Ir pi.r.i eon 
struir platibaid ', o Kr'inei"'-o ,1, 
S.irtipaio Moreira pediTto nliliha- 
•i:tnl<> A' iJii-eCori» d-^ (~Vbras, ju 
a 0--   í,*- ifl-1-. lias ■ 

—dn Cjhba Solich. pedindo lon- 
Çatnento, Irmãos Carnicelli, pedin 
do alvará de transti-rencia. — Ao 
Thesouro, para os devidos flns. 

Atihèm se Approvódaa hn bire- 
ctonn de Obras, A rua do Commer- 
cio II. 10, as plantas apresentadaa 
pelos srs, Manuel Ribeiro da Sil- 
va, Luiz fpiXeira de i arValho, João 
To li, Ar.hur Klotzer, Fronctsi.o 
Korschner, Lou,ençü Martinselr- 
inâoi, Puglisi^Carbone ft Comp. e 
pelas sr.is. dd. Carolina Ferreira da 
Silva e EilíBa de Oliveira Ferrai. 

.Aâvogeudos 
Doutores 

CARLOS   DE I;AMP05 

iHEODOBO DIAS   DE  CARVA- 
LHO JÚNIOR 

Aeceitam causas nesta capital e fora 
KSCHIPTORIO: 

Rua  Quinze  de Novembro, 87 
(aobrado) 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advocacia A travessa 
ria  Sé n   12 

Seeçâo Livre 
Queixas 

EM REsrosTA A' QUEIXA DK   ROSA 
RIO   MoOlCA 

Para qu* o publicojlque sciefí- ■ 
te da dita queixa 

Tendo ocoupado pm uni pequeno 
serviço.como pedrpiro. Rosário Mó- 
dica, e trabalhando este tfi dias, 
poguoi lhe A razão de 6$000. como 
tenho pago a to-los os pedreiros. 

Mas este não satisfeito, queixou- 
se ao delegado de policia. 

Ignorava que elle tivesse o 
titulo de empreiteiro, querendo 
exigir mais do que 5$0flÓ. di- 
zendo que só acceitaria 6:t000, E 
está ahi a differença de 15$000 
Tenho em meu poder o recibo de 
6ii$n0(), dee.larando-me devedor de 
10$000, que estou prompto a pagar 
a qualquer hora, e no caso contra- 
rio, poderá recorrer coino lhe pa- 
recer. 

Ksia é a minha tlc/dnraeão. 
S.  Paulo.  24 de nb.il de IflOH, 

JOSK'  'JARaiONE, 

Influenzai resfpiaiifnto», 
dõrea de cabeça e no 
Oorpoa 
Curam ae em poucos dias com 

aa pHuliis contra a conHipnção, 
formula do dr. I.uii Barretto. 

Pharmacia Auntra, na rua Au- 
rora, 65. Vidro 2$000. 

Exija-se sempre 

esta   marca. 

IHSANABiLElI 
Quod medloamentum   non sanat, 

ferrum sanat; 
Quod  ferrum   non   sanat, Ignis 

sanat; 
Quod  IgnIs   non sanat, Cancro- 

oida Moura sanat; 
Quod   Cancroolda   Mour?    non 

sanat, 
INSANABILE 11 

Isto se refere ás teridai syphl- 
lltlcas, cancros venrreos e ulce 

'ras de qualquer espécie. 
Preço de cada frasco. 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

macinsi (153) 

PELA   SEGUMilA 

VEZ DEPOIS DE 

olnoo annos foi atacado de rheu- 
matlsmo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, (flstlncto corre- 
tor do commercio desta iiapital. 
Softria forte» dores que o Impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se ae que da primeira 
vez que fora atacada pelo rheu- 
matlsmo, sarara com dous frascos 
de Elixlr de Sucupira d» Quei- 
roz>, mandou á drogaria buscar 
um frasi o do afamado remédio e 
começou a usai-o. Pois no dia Se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas ooCupafoes sem 
sentir as taes dores... 

Regulador da Madre 

UtílRAO 

Otl     UDEÍtçAS     pROfRlAS     DAS    Mtj- 
LMBHES 

Recommenda-se pafa prevenir oli 
alliviar as penosas dores qUe P6 
produzem quando o fluxo menarual 
e escasso ou ex(%ssivo. e lambem 
como um agente cal ante nos ac- 
cessos nervi soa e hystericos que 
freqüentemente precedem ou acom 
panham estas (fores no tempo do 
período menstrual. 

Deposito; DMOiiARIA BKIHAO 
PARA' 

Venesi- em todas aa ph<irtna- 
cias. 

Sccifi-icide ile AssistiiCía a Meninos D"»nles 
InuUtlaJim  a 27 de julho de 1902 

Presidência effectiva do exmo. sr. major JoAo de Souta Amaral Qurgel 

Esfa sociedade, cuja fim é protecção e aaslstencla á Infância 
des.m,'.arada, tem »ua secretaria i rua da Boa Vista n. 58-A, sobra- 
da, a qual funccioiia diariamente, tie I ás 3 horas da tanle. Em- 
quanto não forem construído» os eilificios apropriados a todos os 
íicrviços de-ta i^^<lituição, taes como salas de creches, consuiterlos, 
hospilaes, escolas, etu, etc, a sociedade que se de^tina a iimparar 
08 tilhoa do povu, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qual- 
quer auxilio, t»nto em eapeule monetária, como em materlaes para 
eonstruc«ao. 

S  Paulo, 23 de abril de 1903. 

O provedor,   Or. Franoiaco M. de Mello Oliveira. 

Primeira praçs 
O nouTOii  Ju{i> TiiowAZ ne MRI.- 

Ml Al,VKN, JIIZ Kl: iJlllK.riO IIA 
1 ■ VAIIA HA i:>lMAIICA IIK S.vo 
Í'Al,'I.O.      . 

l''ai;o saber aos qu» o presente 
edilai virem e o seu conbecinicntn 
ialerifknr. fiue o porteiro dos ou- 
dilorioa Ji no l''.rreira dn Oliveiia 
lii-mu, lia de trazer u publico pre- 
gão do Venda o arrematação, no dia 
un do lorrcnie lo Uieio-dla, á poria 
dn ediDcio do Fórum, rua do (Juur- 
le| n. 23, o inimovel abai.so des- 
criplo penhorado a Judô de Almei- 
da Paiva para pngnmenlu da »i'i;áo 
liypoibrinria quo lhe move Joaquim 
Ferreira l)i»s, a si-ber; lina cn«a 
velliu com Npu teiicno, Híiuada ii 
rua Bui no de An irada, i-ob n. UH, 
na fipgupzia do Sul da Sé, com 
uma poitn o trea janellua. me,lindo 
■ele metros o vinte o cinco ccnti- 
metros de frente por cincoenia 
metros n sessenta centímetros dn 
fundo, sendo ahi o terreno enviesa- 
do, medindo de um ladu-íli metios 
(; (10 centímetros, e de otilio como 
já Ibou dtsoiipto fiO metros e tiO 
ccnliiiietros, tendo a casn cinco 
coiiimodos inclUPÍve cosinha, e co- 
mo dependendo tem no qiliatal um 
tanque o um tellieiro. Conllna o 
immovcl do um lali' com .Maria 
das Dores, do outro com M.inuei 
R da Silva c pelos fiindoa i.om 
Jofú l.lcy, avaliado por ilriis contos 
e cincnenta mil réis, (2;0fiÜ$0()0). E 
para que chegue ao conhecimento 
uc todoe mandei expedir o presen 
te edital que aeró iiublinado e afH- 
.xado na foro a da lei. S. Paulo, 3 
de abril do 1003 Eu, Arnaldo Jorge 
de Medeiros, eserevenln juramen- 
tado, o escrevi. Eu, Antônio Ludge- 
ro du Sousa (iasiro. escrivão, sub- 
screvo. — João Thomu! de Mello 
Aloes. 

Edital de praça 
Faço publico que o guaidn-Hscai 

do districto mandou recolher ao 
deposito municipal da luaJaguari- 
be n. 30, por iiitracção do art. Bi) 
% 1.° do C< digo dos Posturas, uma 
beata de ccir de pello de ralo, que 
será levada á praça no dia 27 do 
mez corrente, á 1 hora da tarde, 
em frente ao portão ' o meicado da 
rua Vinte e C'nco de Março, ai 
não fflr retirada pelo reapcclivo 
proprietário, paga a importância 
da multa a doa despesas do de- 
posito. 

I » .Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 24 de abril  de 190.'<. 

O Chefe, 
Alberto da Costa. 

Edital de preça 
Faço publico que o guarda fls- 

cai do dislricto mondou recolher 
aos Depósitos Municipaes das ruas 
Ji.giiaribe n • 30 e Gazometro n." 
164 A, por infraeção do nrt. 59 § 1." 
das Posturas, duas cabrss, quo se 
rão levadaa à praça no dia 2õ do 
mez corrente A 1 hora da lorde, em 
frente o portão do Mercado dn rua 
25 de Março, si não forem retira- 
das pelos respectivos proprietários, 
paga a importância da multa e dos 
despesas do deposito. 1" Secção 
da Sfcreiaria Geral da Perfeitura 
do Municipio do S. Paulo, 23 de 
de Abril de 1993. 

O Chefe, 
A. Ciiála 

(330) 

DE^lição   DHS   CRIAaT^ÇAS 

i^ 

Nenhum remédio ha que ss compare e«a a 

^:r,    33 XJ T" ] 
Matricaria 
Matricaiua 

« ooxioel- 

Mafpicapia 
Matricaria 
Matricaria 

MatHca;^ía 

MatHcapia 
Matricaria 

■a'   i-o •eltn.de.   pelos   xxiaLia dlstiiiotoa 
tiiet-ãos ollixioos do Bra,eiL 

14'aolon.a.ws   e   e3Ctr-e.ngeli*c:s   visa.trL-xi'a. ena sueta 
OÁSf^^ per a. B-í^vis fllliinlioa. 

e«ix-px-o     procíuz     efFelto     s©gviro    na.    dentl- 

Fax ea isseainoa gordea a rabnatoa. 

HJ'   x-eoommezida-ciEk   por   tciiog   cixa»   B.   USELI». 

cl,'escla o pooro »».té o moo. 
T»rii    6ido    elofsiíicia,   poloa   Jornoios d© todo o 

Srasll. 
JÁ é udada. em. todos os Betodca do Bx-a«il e no 

ts3ctr*£i.iiEeir-o. 
BJ"   um   romedlo   do   reoonli»old»  ©mo«-ola e 

■vtklo.-. 
— ©   ois    d"-    doso   k3©r-tH.   dost©   romedlo    n.»i-o 

zzioiTZ*ezxi meils m©nl«io« d© d«n.tiçao. 
Quem   B-   uaek   \»ma.  v©z nunca mala d©i3ca 

ter-a eizi oasa. 
H:' raoil  d© appUoar porque aa orlançaa ueaxn 

oem  T'&   •i^n-iiicia. 

de 

O d'raeior. I 

O i-ri. ,io5(-: MARIA llot.nnour,,.luiz 
UB    llIUKliO    DA    SI;:OLT<l)A     VAI1A 
cOM.MF.nciAi„ COM Juíi'H)i(:';-ío DA 

1."  VARA    DESIA    CO.MAncA   Ijn   8. 
PAI; 1,0. 

Faço saber aos que o presente 
ooitai virem, que-jJ porteiro dos eu- 
ditorioç João Ferreira de Oliveira 
G--ima ha de trarer n publico pre- 
gão de venda e arrtífthn(nç*io, a quem 
mais der e maior lanço otferecer, 
no dia 25 do corrente mez, ao meio- 
dia, a porta do Fórum, à rua do 
Quartel, cs ímmoveis seguintes, pe- 
nhoradOB a F ei Jortào da Silva, 
para pagamento da execução que a 
este e a Domingos dos Heis lhes 
movem Sontisi Porater * Compa 
nhia, a saber: Lote n. 2íi. Um ter- 
reno, alto A travesso que do rua da 
Moóca vai terminar nn lUa Viscon- 
de de Parnahyba, travr.s.-ia sem de- 
nominação, no dislri'to do Uraz, 
desto rapit-ii, medindo de frente 10 
metros, alargando no íundu até 10 
ms. e BO C, da Ireniíí.-.o fundo pelo 
|iidodireito,mndefiama.efi2c. e pelo 
'ladoepquerlo tem õ,5 in, e 00d con- 
finando nela esquerd,-) com oa lotes 
ns 16, '7, 19 e 22, pela direita com 
o lote 11 24 e pelos fdn-los com o 
rua Sampaio Moreira. Este irhmo- 
vel vai pela tuveira v-z á praça 
por não ter ení3f ntraJo lançador 
nas duas primeiras, pelo que sua 
avaliação que é tle um conto e sete 
cealos mil réis, fica redl).».ida a  
l;377$00O -Lote n. 2-i Lm terreno 
cont-gUo áqtielle, medindo 10 me- 
tros de frente lOtfl 10 tn. e 66 c. no 
fundo, tendo da frenlíí ao fundo 
49 m. e 74 c. conllnondo pela ea 
querda com o lole n. 23. pela di- 
reita com o de n. 25 e pelos fun- 
dos com a rna Sampaio Moreira, 
ave|i.ido pnr l:65O$000. reduzida a 
It.l.WS-iOO, Lote n. 25 Lm terreno 
contíguo, medindo 10 m. de frente 
com 10 r . 56 c. de largo no fun- 
do, tendo dn frente a- fundo 4S m. 
e 78 c, (íohfinando pela esquerda 
com o lote n. 24, pelí direita 
com os de ns. 26, ^.7 • 28 e 
pelo» fundos com a rua Sampaio 
Moreira, avaliado por 1:8005000, re- 
duzida a 1;208$000 Lote n, 28. Um 
terreno sito à rua Vi.scondede Par- 
nshvlia, districta do Braz desta ca- 
pital, medindo de íreHle lO nria. e 
28 c, alargando nos fundos efh 16 
1118. e 25 c. tendo da frente ao fun- 
,|>- pelo lado e-qii«idf> .38 ms. e 8 
I- e peio lido diredo tfni 38 ma. e 
80 <•., confina pela esquerda com o 
lote n. 27, (lela direita com a rua 
S.mpaio Moreira, avaliado por 
1:820$ reduzida a 1:Í74|200, Lote n. 
27 I m terreno contíguo, sito á mes 
ma ruo Visconde de Parnahyba, me- 
dindo de frente 10 m» e 78 c, ten- 
do no fundo a largura 15 ms. e25 c-, 
com 37 ma e 86 c- d-i frente ao fundo, 
confinando pelos lados com os lo- 
tís ns, 26 e 28 e pelos fundo» com 
1) de n. 26, avaliado por 1:380*100. 
l.ftc n. 81 Um terreno «ito A rua 
Vi-conde de Parnahyba, esquina da 
travessa que, da rua da Mooca vem 
iip-ta terminar, medindo de frente 
10 ma. e 91 c, tendo de largura os 
fundos 17 ms. e 7õ c. e da fren- 
te ao fundo mede pela esquerda 
30 ms- e 90 c. e pela direita onde 
faz face com a referiia troveaaa 
sem nome, mede 33 ms, e .10 c, 
confinando pelo lado esquerdoconn 
o lote n. 62. pelo lireito com a di- 
ti travessa e pelos lundoi» com o 
lote n. 60. avaliado por IrSõOSOOO, 
reduzida a l:498$.yi0- Lote n. 41, 
um terreno sito a travessa sem no- 
me, cuja, vem da rua Mo<>ca ter- 
n inar na rua Vis<?onde de Parna- 
hyba. medindo IO ms. de frente 
por 27 ms, e 37 c. da fundo, confi- 
nando pela direita cem o ioten.40, 
pela esquerda com o de n. H e pe- 
tos fundos com o de n, 42; avalia- 
do por l;000$000,rHiizidaa9IO$OCO. 
Lote n, 44i Um terreno sito a mes- 
ma travessa, medindo de frente 10 
ms por 26 ms, e 81 c. de fundo. 
conBnaado pelos lados com o» lo- 
tes ns. 4de 4õ e pelos fundos com 
o de n. »3; avaliado por 1-<100$000, 
reduzida a 410100. Lote n. 4-"> Um 
terreno sito A mesma traveaaa, me- 
dindo de frente 10 m». por 26 m. e 
« c. de fando, rrinlínaodo pelos 
'^■Icr ''o'! 05 Icíes n».   44   e   48   e 

a 

silo A meama travessa, mrdin- 
do to rnetros de in nta por 26 m 
o 4 c». da fundo, coiiirnaiido i elos 
lado* com os lote* na. 46 a 49. n 
p-loB fundos com o de n. 47. 
avaliado por l:000|nilO. reduzido n 
8I0tíKi0 Lote n 4fi Um terrrno 
situ A Piei-ma travessa iiiedindn d» 
fr nle 10 ms n dn frente uii fundo 
25 m«, e 62 ca. conllnando pela dl- 
mis lom e lula n. -iH, pelo oi-quer 
da com o  dn  n. 52 » p< ica fundos 
com 11 dn n, áO, a* aliado por  
t rxiOflOOO, redii/,ida a 8I0$I> O, l.olo 
u -Ci, l.'m terreno sito A rua f-or- 
neiro l.eAu, distrielu do llraz des- 
ta capitai, medindo do frento 10 
ms. pur 27 ms. e UO cr. do fundo, 
confinando pelo lado esquerdo com 
o lote II. ,'IU, pelo lado uireilo com 
o do n 43 e peloa fundos com « de 
n. 41, avalia,Io p. r l:IOliir"<iO. redu- 
zida a 'J9I$<,(IO Lote II. 4>'l t.in ter- 
reno silo li mesma rua acima, me- 
dindo do frente 10 n>H. e da frente 
ao fundo ',17 nis « 78 cs. conllnan 
do pelos lados com OH lutes ns. 42 
e -flt.o pelos fundo coro o de n. 44, 
avaliado por l:1iiO$(KlO. reduzido a 
891í'fKX) Lote n. 4U Uni terreno 
Nitii ú iiiesmn rua, medindo 10 ms. 
de frento por 26 ma. o 60 cs. dn 
fundo, conlinnndo pelos Isdoa 
com os lotes na. 43 o 47 
e pelos fundos cim odeii. 45, ava- 
liado por lOW)!? (*>, reduzida » 
8b2$ilf)0 Lole n. }7. Um lole de 
terreno, silo li nie<nia rua, mcdin 
do de frente 10 m. pnr 26 m. « 27 
cins. da frente aos fundos, conll 
nnndo peloa lados com oa lotea 
ns. 48 o 50 c pelos fundos com o 
de n 48, avaliado por \f\^i^0flO. r« 
duzido n 8'8$8."i0. Loto n f.O Ini 
terreno sito a meama rua Carneiro 
Leão, com 1' m. de trenie por 2.'< 
m e 72 ema. de fund •, confinando 
pelo lado eaquorJo com o lote r,, 
47   polo direito   com   o   de n. 51 e 
rielcn fundos com o de n. 49. ava 
iedo por 1;080SW)0, reduzido a 

87tSa0O. Total das avaliações redu- 
zidas-lC;8.f5.*850. E, si ainda dehln 
vez não ao encontrar lançador, ae- 
rflo 08 diloa iminoveis vendidos a 
quem mais der e maior lance ode- 
recer, desprezadas as nvnliaçõus e 
seus rebates. E, para que i-hegue ao 
conhecimento de todos, mnndci ex- 
pedir o presente edilai que será 
affixado n publicado na fôrma da 
lei. S, Paulo, 15 de abril de 1903 
Eu, Norberto Francisco de Oliveira, 
eacrevente juramentado o escrevi. 
Eu. Climaco César de Oliveira es- 
crivão, o subscrevi.—Joüé Maria 
Bnurroul. 

Intendencia Municipal de Jaoaréhy 
SERVIçO NE ACUAS i: K.XOOTTOS 

Para conhecimenio dos interes- 
sado» faço publico que, do aceôrdo 
com a |pi muni'ípal n. 51 de 8 do 
corrente mez, com o prazo de 3u 
dias a contar de hoje, acha-se aber- 
ta nesta .Intendencia concorrência 
publica para o serviço de aia.steei- 
m. nto de águas e rede de exgottos 
desta cidade, mediante as condições 
seguintes: 

1.» 

O prazo para o arrendamento 
nâo poderA exceder de vinte an- 
nos. 

2.» 

Os trabalhos devem ser iniciados 
dentro de seis mezes, contados da 
aasignotura do contrato o concluí- 
dos no prazo na.ximo de dois an- 
nos. 

3.0 

O manancial a aproveitar-se será 
o rio Parahjbn,  no ponto designa- 
do pela Câmara, ou outro   manan- 
cial que melhor satisfaça. 

4.° 

As ta.vns do consumo de ogua e 
serviços do e.sgohos deverão ser 
estabelecidas, de aceôrdo com o va 
lor locativo dos prédios. 

A« propostas d-vem ser ncompa 
nhadíis dos nsp- elivos estudos, or- 
çaitienio o condições Ue sua exe 
cução. 

Cauçãnna Thesouraria municipal 
da quantia de dois contos á». róis, 
cm moeda corrente ou em títulos 
da divida publica estadual ou fede- 
ral, para gaiantia da aasignatura 
do respectivo contrato. 

a a* raspfcIlTaa flrms* devem estsr 
reconbecjdsa por tabaIliSo, 

Oscaniidaloaqiin ss inanreveram 
00 concurso acima referido, doverila 
apresentar sômanle areapcctiva j a- 
lição; aqiielles, porém, que não o 
flzeram, lerio quo «xhibir lodvn (■» 
lioeuinciiloa ullm de tomarem i-ii,'! 
inscriições. 

Od vNames elfoctuar--'C-Sü s!mii|, 
laneanieiile, domingo, 10 de Maio 
próximo futuro, As 10 hor.i* da 
inanhd, «ni uma das salaa desta 
Repartição. 

Administrsçflo do* Correio* de B, 
Paulo, 4 de Abril de 19<'3 

Servindo de administrador. 
Saturnino do Olicuira, 

conXtiOT. 

AVISOS 

mm pliarfne«ies • 
-a      - ..        Ilia^ío   P""    !«»•««,   reduzida \ldoíuinenl«de|ridam«te«.lIa^| 
do BrasH       »8l()foaTott   «.  48.   üm  temno«coTn ««ampilba de JCO. da Lai».! 

A Câmara Municipal fornecera 
oa materinei de ferro fundido ne- 
cessários A rede de águas, bem co- 
mo os de   grés   vidrado para o de 
exgoltos. 

8." 

O arrendatário ficará í.sento do 
pagamento de impnato.'< municipaes, 
que se relacionem com os referidos 
serviço.i. 

9." 

A Câmara decretará as desappro 
priaçõea que forem necessárias pa- 
ra o serviço, c rrendo a respectiva 
indemnização por conta do arren- 
datário. 

10.» 
A' Câmara reserva-se o direito de 

nao ecceilar proposta alguma, st 
assim o exigirem os interesses mu- 
nicipaes, ^^^ 

As propostas serão entregues a 
cstn Intendencia, dentro do prazo 
acimo estabelecido, em carta fecha- 
da com o rotulo fServiços de águas 
e eígottos». 

Para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, lavrou-se o presente, 
que será afBxndo nos logares pú- 
blicos, publicado pela imprensa lo- 
cal e na capital pelw Correio Pau- 
listano, pelo prazo   de trinta   dias, 

E para constar, eu, OlympioUlys; 
ses ' de Siqueira, secretario, lavrei 
eate que vai assignado pelo inten- 
dente municipal   desta cidade 

Secretaria da Intendencia Muni- 
r?pel de Jacaréhy, em 7 de abril de m. , .   , 

O intendente municipal, 

João Baptifta Moreira Porto. 

Adminlstraçlo í»* Correios do Es- 
tado de 8, •".•"'• 

CONCURSO PAH» 8» OFPi<5l<k.'    P«A 

T1CANTE8 UE 2* E CAÍÍTKIBOB ;?■< d 
ftm S3BS. 
Tendo sido annuilados oí con- 

cursos ultimamente realizados nesta 
Repartição, para o preenchimento 
dos futuros logares supracitados 
faço publico que desta data a .■» 
dias   eetarA   aberta   nova    inseri 

'"'os' candidatos a 3» ofBcial, que só 
s-rão funecionarios da Repartição, 
apresentarão apenas o requerimen- 
to sujeitando-se ao exame deiermi 
nado pelo art 394. § V, do regula- 
mento vigente, bem como a prova 
pscríp'8 de contabilidade e outra 
referente a execução do» servic;us 
da secção em que tiverem MT 

cido. , . 
O» pretendentes aos logares de 

praticantes farão o exame de que 
trata o ailudido arUgo, § »•, cai^e 
matéria* sáo : ...       , 

Portuguez, fran-iz, rrthen-tr», 
até A theoria das proporções 'nclo- 
«ive, geographia geral com desen- 
volvimeaio quanto ao Brasil, s. nío 
motivo de preferencia o conheci 
meoto de alguma ou algnsias da» 
sfguintes matérias: dessali'> liner.r. 
Mcriptaração mercantil, ins'ez e 
allemão. , , 

Os pretendentes ao» logares de 
carteiros »ujeitar-se-âo aO e.x«£r..; de 
; iturs. escripta e deverão conhe-'i 
as quatro operações fuadamentaree 
da arithmetica. 

A inscripção para os pretendentes 
deverão ser d<x:umen;alas com o» 
segnintes papeis ; certidão de e iade 
com a qoal o candidato prove ter 
mais de 18 annr» e menos de -30. 
attastado de conduta, passado por 
autoridade policial, e, finalmente, 
attestado de saúde, com o qual o 
interessado prove também ia ter 
»ido vsonnaao. 

o» L,f'=l<0'^'-''   8^.. ..«Bts.-ao 
devidamente  sclladoa 

Cândida da Silva En* 
oarnaçSo 

J. ão Pereira da Encar- 
neçào,  Maria  Cândida da 
Silva, Eiiclides   da    Silvii 
n Aristides Luiz 'Ia Silva 
convidam a  todjs os pa- 
reiiles   n prasoas   do sua 
amizade lara assistirem o 

missa do 7." dia. quo   pulo   falleci- 
menln de eu/l iJolalradn esptaa, 11- 
iha a irmã 

Cândida da Silva Enoarnaçao, 
mandufii lelebrnr lui • giejadoCon- 
solaf;Ao, lerça-feire, 28 do corrente. 
As 8 horas dn manhã. 

Por e^se. acU) du nligião o cari- 
dade de-ide jA se conleasam eterna- 
inenio agradecidos. 

D. Antônio Cândido 
de Alvarenga 

A Sociedade Maronita do 
BeneUconcia grota us mais 
expressivas gentilezos re- 
cebidas do saudoso prelado 
d. Antônio Cândido de 
Alvarenga, deliberou man- 

dar celebrar uma missa em rito 
oriental em suffragio da alma des- 
se virtuoso e sempre lembrado 
apóstolo do Christo. 

A cerimonia roalizar-se-A na Sc 
Cathedral, sabbado, 25 do corren- 
te. As 8 horas da manhã. 

São convidados os parentes, ami- 
gos e admiradores do Tinado, benn 
como todos os fieis o comparece- 
rem a esse acto de religião que 
constitua ao mesmo tempo um 
preitu de sincera soudade A memó- 
ria daquelle venerando prelado. 

S. Paulo, 23 de abril de 1903. 

Tlr 
4 

Escola de Phar- 
maoia 

DR.   BONIl.lIA   DE  TOLBlf J 

A dírectoria da Escola 
de Pharmacia, profunda- 
mente compungida com o 
fallecimento do distincto 
professor dr. Bonilha de 
Toledo, convida os srs. 
professo.ees a tomarem lu 
to por oito dias. 

E. F-   Sopocabana   e 
Ytúana 

TARIPA MOVKL 

Faço publico que, durante o pró- 
ximo mez de maio, a tarifa movef 
a vigorar nesta Estrada. serA cal- 
culada ao cambio de 12 d. por 
1^000, o que corresponde ao au- 
(;inentô de iO "{„ nas bases daa ta- 
bellns, 1 A, 2 A, 3, 3 A, 3 Be do 6 

17, e de 24 "ig na base da tabeliã 
A. 
Para o café despachado para 

qualquer de.itino, serA appiicada a 
tarila ao cambio de 15 d. porl$li(K), 
sedo n razão máxima oté S, Paulo 
;ie 84$040, 

N-i linha da S, Paulo Raíhvay, 
vigorará a tabeliã sobra a base de 
.õSlOit, sendo a   razão   de Jundiahy 

SMntoR 2õ$720 e de S. Paulo a 
Santos 14Sa20. 

S. Paulo, 20 de abril de 1903. 
Alfredo Mnia, 

Supee^nteadeote. 

C7.»nipanhÍ9 Mogyana 
TAHIIA  MOVEL 

Faço publico que, durante o mez 
de maio próximo futuro, vigorará 
em todas as linhas deets Compa- 
nhia a taxa cambial de 12 ds. para , 
applicação da tarifa movei, equiva- 
lente ao ougmento de 40 "lo sobre 
a razão sem cambio das tabellas 
1-A, 2-A, 3, 5 (esta tóme.nte na Par- 
te Geral) e 6 a 17, 

Os fretes das tabellas Café, 3-A 
e 3-B, terão um a(«;reecímo de 
25 "ji, na linha Tronco e Ramaes 
e de 40 »|o nas linhas Rio Grande, 
Caldas e Catalão, e continuarão su- 
jeitos ao limite de ruis lOüSuOO por 
tonelada, de qualquer prof^edencía, 
até á estação de Santos, o qual, no 
referido mez, aífectarà ns estações 
de Jussara e além e as do trecho 
de Bntataes a Araguary, 

A's tabellas 4-A e Sal, na linha 
Tronco e Ramaes, appIicar-se-A o 
augmento de 24 "j. «obre a razão 
normaí, sendo ambas isentas de 
cambio nas linhas de concessão fe- 
deral. 

Outrosim, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabellas 2,4 e cge- 
neros de primeira necessidade> as- 
sim como a tabeliã 5 na Parto Es- 
tadual. 

Campinas, 20 de abril de 1903. 

José Pereira Rebouças, 
Inspector-geral. 

(301) 

S. Paulo Railway 
Company 
FRETE DK CAFí; 

No próximo mez de maio a ta- 
rifa do café da tabeliã 3 nesta li- 
nba (»ntiouará a ter a reduc.ão 
de 10 «Io. visto a cotação official 
do mesmo gênero na praça de 
Santos ter sido, na media, inferior 
a 6$10 > réis por lO itiloe. As tarifas 
(Ie»ta estrala nSo são sujeitas a 
taxa (Xmbiel.       .     „   „    ,    ™j 

Superintendência, S. Paulo. 20 de 
abril de 190»—WVHíam «peers, su- 
perintendente. 

8ko Paulo Railway 
Company 

RESTABELECIMES ro    DO    TRAFCíO 
MCTTO COM A COMPASIIIA USI.VO 

SOROCABA:<A E YTíAHA. 

Para conhecimento dosinteressa- 
Jo» f8.;o publico que, conforme o 
accJrdo firn.ado com « Companhia 
Uaiio Sorocal>ana e Ytuana, 8c», 
do dia 20 do corrente em deanfe. 
ressabelecido o trafego mutuo para 
paseageiror-, mercadorias e tele- 
grammas entre aquella cesta Com- 
panhia, 

Para os despacho» da e para a' 
St-er.io Ytuuiia, ba opçSo de via, 
podendo »s carga», encommendas, 
etc,, serem encaminhaHas .vis Jun- 
diahy ou via Mayrink>. conforme a 
vontade doe expedidore», o que 
deve ser declarado no acto do dea- 
p^-ho. 

SuperinteaUncia. S Paulo, 18 
^  de abril de lXi3 

William Sptert, 
SuperiateBdeais» 
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das affecções 
SironcBiSsas e gi&^OaimcísTidiüB^es ■ Tu» 
beroulosei bronchitcsi asthni.ay 
etci Composição do suSBStsn- 
cias exclusivamente vegetaes- 

CORREIO PADUSTANO, = Sabbado: 25 de Abril de 1903 
■ppp mm^ 

■m 

Depositários em S. Paulo : 
Jg ' ! 

A minha ultima obra 

'*SAU'DE„ 
deve  ser lida pelos milharei de 
Íiassoas qae soffrem   de   neurae- 
henla. 

Ella voe diri oono le oura eeta 
moléstia. 

Está ohela dai mais utels Infor- 
mações. 

Cnohai ■•!• coupon abai- 
xo • pala wolta do oor- 
reio inandal>a-ei 

GRATUITAMEIITE 

Nome  

Residência. 

DP. M. A. Sanden 
Hua Direita  a. 34 

Caixa do CorrelOi 383 
S.   Paulo 

t>A6   8   OA    MANHÃ   A'S 5 DA TARDE 

Informações gratuitas 

mm^ E (IFFERT S 

A 
n. .-iS. 

lu^a se uma pedreira na es- 
tação do Tremembé. Pedra 
de primeira qualidade. Tra- 
ta-se á rua Rodrigo   Silva 

COSI N H EI li O—Precisa-se de 
um bom, que seja solteiro, 
para um hotel om uma ci- 
dade do interior, que d.- 

boas reíereniMas ; para tratar á ovo 
nida díj Intendencia n. 7lj—Uraz. 

GOPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de Iodos os servi- 
ços de casa de familia, e.xi- 

ge-se boa referencia, á rua Conse- 
neiio Nebias. n   95. 

O OMHRA-SE qualquer quan 
lidade do abacaxi. 

Rua  Klorcncio  de Abreu 
D. 8:í.        _ 

lOGUIiNMO.-Narraliva do 
(^upytibuno. lidirão :le lu.so. 
A' venda em toiius as li- 
vrarias.  Preço, a$OÜO. 

Sabonete 
deReuijr 

Iinpedlrd, o cxtlrparil a caspa e 
outras affceçneH d» couro cabe!- 
ludu, o Boii 11HO como tônico 
paru o cubollo ovlturd nua 
queda o produzlrlt uma cabel- 
lolra macia c lustroea. 

/^Ifvtiiuo   nilitue  pai a 1    uia,>l> 

De Lã Bãize & Cia. 
Rio de Janeiro 

JSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valop antisepticpy 

aconselhado para 

varias appiica- 
ç6eS| e particular- 

mente para desin- 
fecção domiciliar^ 

pelo seu aroma 

agradabilissimo. '■v 

Deposlta-rioe    nesta, 
olda-dei : 

Baruel  &  Cia. 
Rua   Direita,  I 

(277) 

^ss^ 

FRANCISCO RANGEL pre- 
para alumnos nas seguintes 
aiaterias: portuguez, fran- 
cez, ingiez, italiano, arithme- 

tiea e gaometrla, por preço Hem 
oonripetencia. Cartas a esta redacção, 
por obséquio. 

m ENINA. — Precisa-se de 
uma para serviços leves 
e pagem da crian;^. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176. 

O FFERECE-SE um ferreiro 
a um mechanico de offlci- 
nas á rua Monsenhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn. 

V KNDE-SE um negocio de 
seccoa e molhados. Para 
tratar, ú travessa do Pi- 
ques n. 7-A. 

Annuncios 

pedreira 
Aluga-se a  pedreira  no 

Tremembé, junio á  esta- 
ÍtAo, oom chave para a 

Inha do Tramnwoy da Can- 
tareira! Tem barracão 
para moradia do pessoal. 

A padra c de primeira 
qua-idade. Faz-se contra» 
to por um ou mais annos. 
Para tratar á rua Rodrigo 
Silvai n. 38. 

«Bi OO 

Hna   Ep/sc psl,  ]i 2 

BOM NiGOCiO 
Traspossa-se um bem montado 

t-stabelecimento, rotüserie com bi- 
lhares bem montados, e boliche com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
tindo-se ao pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais central da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda é um 
dos sócios achar se doente e o outro 
não poder estar á testa do movi- 
mento da casa. O pretendente deve 
80 dirigir a Merlo & Pulitano, em 
Jundiahy. 

Grau'na 
Quereis ter 

lindos cabellos ?... 
Usae a GRAU'NA, onico tônico 

indígena, que faz nascer cabellos e 
combate a caspa. 

A GRACNA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfumsrias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
BAfSUEL Sk CQüMP. 

LARGO DA SE' 
canto da rua- Direita 
  Vim 

POLYTHEAMifl - CONCERTO 
Saaapreaa:   O. SEGITIIT & COSilE». 

HOJE   —  SaTabado,   25   de  abril -- HOJE 

BRILHANTE ESPECTACULO 
em  que tomam |i.irtfc 

31-IE3 íS HI x-i CS-:E3 E^ rr sí 

Os 
acrobatas de Líabt 'a .sobre cabeça. 

Irmãos   Se I j a n 
Mosicos   e desenhistas. 

ifilie.    LOUeSE   L^ÜOIER 
cantora franceza (Prêmio do Conservatório de Paris) 

IHary   Bruni,   Coppia  Dini • Fari,   ies 
AngeSottis e toda a troupe- 

** * 3i^ iioraa N3o ha seniias 
üjasajaiiã ^í-r.-5aaa,Ta,aL 

Domingo, 26 de abpãi de 1903 

Esploadida     l>fl:.aT12íTB'ti     I^AXJiiLIAR 
com    Mlie. Laugier,    Le* Híigerts, os tpmSos 

Seijan, Poule A Jenny cens os seus pombas e gatos 
o toda m troupe. 

Segunda-foira, depois de amanhS,   27 de abril 
Fsotítral artistioo eaa, 'boxxoficio da aeatil 

o apreciada   artista   MARY BRUMI. 

Mi\ das Faiilias 
DE 

Jofio    Baptiata    Carazato 
Ven edor de Jornaes 

Ksle estabelecimento, sito na rua 
Silva Tellos antiga rus da Ealaçdo, 
ijortlnho a eslaçio ingloza, é um 
dos melhores, que offitrece todas as 
oomniodídadea aos senhores via- 
jantes e tsmilias. Pi comida ita- 
liana e brasileira, Tem cervejas e 
vinhos das melhores marcas e ven- 
<e a preço razoável. 

i 

l)R \, FAJ'RÍ)íi   ^ 
I, 

Oitnioa aaodlloa < | 
< 1 

Consultório < • 
o 

Ria do  Caaaerole. 4-B ]\ 

R«aid<neia 

• 72, Rua  Consoiaflo, 72 

«■LBFHOMI,  10 I Consultas:   das  18 àa 3 i 
d» lardt 4 

e»»i»^**»»»ooo»*»' 

Craiiile Hotel ''o Cio 
II. li Rua   do   CarmOf 

pnopniETAnio 

M Micso wmm de RezenJe 
Hecebem-sa 

famílias   e   pasMageIrot» 
Serve-se  cm asseio e promptidão 

Mnnda-se pensão 
a  domicilio, a   preços módicos 

S.  Paulo 

feffi»o»o8oeas»tyt 
DENTISTA 

- v<\x    Gome» 

<■—♦♦♦=♦ 

Cirurgiào-dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loidc, porcellana, vulcn 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, coiâas de 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceíluloide, 
marfim e cimento. 

Extracções   de dentes 
sem a mínima dâr, tra- 
balhos garantidos « pre 
çoa módicos. Gabinete • 

Z   residência: 

Q   Ladeira   de   S. loSo, 5 

oao3«e@ 

AGÜA DE BIUN 
Sodicay Acidulay Bi-carbonatada 

A Elr apa iM para as motts do estsmago. do Èplo e dos rrs 

Os seus resu?tados são abso- 
lutamente certos e garantãr^os;, 
como provam os attestados das 
innumeras pessoas que delle 
tèm feito uso. Desperta e au- 
gmenta  o appetite dos tisicos. 

Rua Direita, n. 1 
«9 

\ 

AdALYSE  do   DR.  HUPPCRT,  ppoff.  do   ahlmloa-modloa 
na Uniworsldado do Praguo 

Princípios sólidos por cada litro de Água deBllln 

BNoariisRato de toda.   .   . . 3.400 
„ „ oal .   .   . . Ii.4105 
„ ., magnesla. . 0.1716 
„ „ iiMina.   . . 0.0109 
„ -    „ farro .   . . 0.0028 
„ „ manganez . O.iOIO 

Total dos prlnolploa soildos . 5.376 

Sulpbato de soda  0.7192 
Sulphato da potassa .... 0.2 M9 
Chlorureto de aeda    .... 0.38 > 5 
Phosphato   da   alumlua.   .   . 0.0002 
Aoldo sllloloo  0.0434 

Aoldo oarbonloo  3.082 

CZ& 
TTzxiooB asaxit'?.»     ark>-        £etado de  S. iPa-olo 

LI08I   A   00 h. PAULO  E SANTOS 

Importante 
Os cigarros   da CASA  IDEAL  são tnanufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhscido como o mais saud-avel. 

Esse papel tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e ünissimo. 

líende-se sóea  CA$A    IDEAL 
ék rua Qvãsaze   de SToveaalsro- n. 43 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   de   Seguros   Maritimos    e   Terrestres 

Sede :   BAHIA. Fundada em I870. 

CELpltEkl  exnltticio fòa. S.000:000$ 
Oa.pita.1 reEkllzB.âo .   . R.s.   1.000:000$ 
Sinistros pagos X%,s. B.B00 0009 

•ram «mtl-opliidloo ptmmi^^ 
do no Initltnto Mrtiatbvri^fiM d» 
6 PAUIO, oootr* AI wordMvn* 
d«> r;<jicaTel, )ararácA, )*r«nM«gú 
• .irutá A. TADda fi** priAfllysas 
dragftrvM da B   Paulo. 

AfiTl*AOTlTiCO^ 
\mmtit i\mm 

MARCA   REGISTADA 
Aoa nccessüs de iis'hma, 

'iefluxo, catarrhos, influen 
zas, bioiichites, reafriümen 
tos e Iodas as mtilestias dos 
ortíams respiratorids, ces- 
sam immediat mente com o 
uso deste miiravilhos" me-ii 
camentti, lr;izenrto ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um soniii'.) calmo e tran- 
quillo. 

DEPOSITÁRIOS : 

Em S. Paulo:   BARUEL   â   C. 
Rio de Janeiro -. 

Bragança,    CSd   A   Comp. 
Rua  dos   Ourives,  n. 38      (22Í)) 

Agente para o Estado de 8> Paulo • 

VIOTOR   NOTHMANN 
S. PAULO -- Rui| Boa Vista, 31-A 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NÂG SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos intesti 

nos só quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver também 
febre, «dministra-s.., simultânea 
mente com o Bliaiir Cintra, 2 doses 
H«' bi-suliihnto   de quinino por die. 

E' infallivel a cura, eaquelle que 
não ücar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dcntição das criança». As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso nSoha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Dj/.ipepsia.-FaHa de appetite, di- 
5estão difticil, dór de estômago, 

U88, tre.s ou mais colheres por dia 
do liLIXIK CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURV CO.MPOSTO-prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintrii 

Soffre de gonorrhéa eó quem não 
conhece a infnUivel 

INjrCÇAo   CINTRA 
Encontra-se  em   todas as pbarma- 

cias e drogarias 
Crianças com diarrhsa s bielias 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Venho, era abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, q.e 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v s. preparado, em 
pessoiis d* minha cosa a mais 
crianças de empregados a vizinhos 
da fazenda de meu irmio, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffrism 
da diarrhéa e dyscntcria, com febre 
a verme*, e que não falhou um só 
doa doza ou mais casos em que 
empreguei. 

Com eiiUms, subsereve-m* da T. 
e. ali • obr.» • cr • — Frwtriaco de 
Paula Leite. (285) 

Representante «m Santos i 

Daniel   de   P^nla   Or-nz 
SANTOS » Rua 11 de Junho, l-A 

Papaína Silva Araujo 
Produoto    puro,     auperloi*,     iziaxilpulado 

ooi». r-iaox-oaa. lizxipeza. sem x>ival. 
XTão oon.fUn.d.a,m. oozxi   slxn.lia.z>ea que -vex» 

ao x».ex>oa.clo. 
DEPOSITO        CERAL: 

Zlua   Fzãz3a.aixo   de   Março,   n. 3 a S 
■K.KC»    M»m:jÊ^cmmsMmt.mm 

SAPOLIO 
ÚNICO'  IMPORTADORES 

PELOS 

Pop*as   do fSio   de Jansiro   e   Santos 

Hasenclever & C. 
Filtro Automático Paulista 

o rei dos filtros até hoje conhe- 
cidos sem contesto algum. 

Já chegou a nova remessa de 
vários modelos, esperando ser hon- 
rado com os oedidos dos freguezes. 

O inventor garante sempre a boa 
Qltração e funccionameoto de todos 
08 filtros. 

" Automático 
Paulista ff 

o Brasil pode glori&car-se de ser 
o anico possuidor do melhor filtro 
até boje conhecido. 

ATTESTADOS 
Illmo. sr. V. DUCHEIN. - O filtro de sua invençSo que V. S ool- 

locou numa das salas desta escola, funcciona muito bem, fornecendo 
água em abundância e bem filtrada, funcnionando com toda a regulari- 
dade í poda V. S. fazer desta o uso que lhe convier. 

Oêcar Tompson, digno director da «Escola Normal>. 

Illmo. sr. V. DUCHEIN. — Empreguei os seaa filtros no Hospício 
da Juquer}-, e scbei-os l>ons e mais resistentaa doa que t«m apparecido 
à venda stê hoja. Sirva-se desta como lha convier. 

Dr. Pran-o<^a ttocha, digno diraetor do Hospício. 

Único deposito: ^-^rp>^   '^í-^^nx 

Kiia Florenci» de Ata».«  /Ü4''*'** ^ 

Ha Companhia Meohanica e Importadora de S. 
PaulOi á rua Quinze de Novembro n. 36, vende-se 
borranhas pretas de primeira qualidade para des- 
polpadop, a preços reduzidos. 

Por Por   3$ai2C 

USBCA QUE líE^iSE SORTES 

LOTERIA DF: S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR , 

3$000   10 « HJ] 
Ei2C'rR..A>.OÇ!AO 

Segucda-ísira, 27  de abri! de 1903  Segunda-feir?, 27 
A's   3   horas    da   tardo 

Estas loterias recommendam-se ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preeide as suas extracções. 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

instrucção do Estado. 
Por serem livres de sello adhesivo. 
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os podidos do interior devem ser dirigidos á thcsouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Oolivaes Munses & Cc»nip. 
nua Bireita   n. IO   —   â .   F .â. XT X. O 
maa|MM   Em \i de maio próximo, extracçSo da Grande Loteria de 
■•laiailJ   s. Paulo.   Prêmio maior, 4fí contos por 6$000. 

Já eatão á venda os bilhetes 

LU 
PREÇII i 

3 {000 

do dr. [«.DÜàRDO FRAN O 
Adoptada pelo   Servigo Sanitário do Estado He Mina 

Geraea e pelo Hospital da Marinha do Hrasil.    Adoptada 
Eu   

Socíetà     Anonyifna     di     Mavigazio^a 
o eT>piendldo vapor 

Rio Amazonas 
esperado   em  Santos até ao  dia 28 de abril, sabira depois da indispen- 

sável  demora para 
Hio   de   Janeiro» Gênova   e    wapol«$a 
lusaitando passageiros IIITM  Mor»elhn i> Harcnlona.   fO" tr^ntuirrli     »n 
OenovM 

Preço da» pasíar/enu : — Primeira i-lasse, para Genovn e Napolea 
frs. 60l; 1.* ülnsni- pára (ienovs. Nápoles e Marselha frs. '(».. ;(• -uas* 
para Barcelona. Vh   fr». 

Este paquete possue boas titcommodaçõen paio pasasiiem» >> I* • 
n.* classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em   S   Paulo Em   3ani<.^ 

Srioooia    &    CcKap  j A.,  f ioxita» St   Z -ro ^ 
Rua      Qulnrc   da Novnmhrn |      ^  VlHcnnfli. ilo RI»   Rrunra   10 

Societá Anonyma di .^iavig-^j^ ione 
o   paqt.ete 

Esperado em Santos, atú ao dia 17 de maio, «ahirn dipois  dn    indis- 
pensável   demora,  para 

Rio   de   Janeiro,   Geiova   e   t^ap^ies 
acceitando passageiros para Míirselha e Hun-elona.   i'om    trasbordo acceitando passageiros para Míirselha e Hun^elona.   i'0 

em finnova. 

Em S. Paulo 
Briccola   &   Cozxip 

Rua Quinze de Novembro,   30 

Em   Santos : 
A. r'iorita 5c Gosc.-p. 

R. Visconde do Rio Branco, 10 

nORODEUTSCH^.R LLOYO Bn^mEM 

o paquete 
ailemão Heidelberí 

GO 
Deposito no Brasil 

approváda   na Europa pelo importante cstabeteciniente 
de CARLO ERBA, de Milão. 

A   < Lugolina >   é  o  mais forte 
antiseptico até agora conhecido. O úni- 
co remédio liquido s-^m gordura e sem 
mau cheiro. Cura efUcnzmenteas doenças 
da pelle, frieiras, chegas, mau suor dos 

péi c dos sovacos, her- 
peticas,      queimaduras 
nas      coxas,       tinha, 
sarna,     caspa,      inor- 
dedura       de     infectos 
venenosos,        pústulas, 
quéd.i   dos cabellos, fu- 
runcolos, etc. 

Na Eur-pa; CARLO ERB\ - \h. ão j\ /\ 

Araujo. Freitas :^ C a. LJ l 
RnadosOnrlvesD 114- Rna S. Pedro, 90 

Em injecçao   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronica. 
Acha-8» é venda em todas as pharmacias e dr.ogarias. 

Este preparado é também ene  ntrado nos depositários 

Drogaria de  J. AMARASSTE & C. 
Rua Direita,  II.-S.Paulo (132) 

■Iluminado á luz electrlca Corman-aftr, H. VuGT 
Sahirà   de Santos em 6 de   maio p. f.    para 

Rio de iJar>.eiro„ Sei.ibi.a,      adaíra, I^iebr a. 
Àza.'b-uarpxA « Srexxxen. 

levando passageiros de primeira e te^feirn classe. 
Preço das passagens de   I.*    classe    para   Antuérpia e Bre- 

men, marcos 400. 
Kstií paqut^te tem bôas emirljrnas araommodayíio» (i-"'n i..i«-is't ros 

de H." classe e tem cozinhttiro po-ugi «z n hmrdo 
Este paquete tem expicndilas accommridiçõ.s pnrn ps»H>gpiro« 
Preço    'te    passa^ern    df- .S."   ;,'«ssi:  \<kr~   ijiHb- ■ '■■■ ''j  ia 

mesa. l,S5$(XiO 
Ref^nbe passageiros para is Ilhas .iO(* Açor- -  e M  'íeíra 

Para passagens, fretes p niüis mformaçoea   iratn-^r   .i.m o    i •• L 

10   Larga   Monte   Alegr«'    10 
ow â  C. 

Rua   dí   Sâ:    Bi^nto     S' 
SSf-t Os, 

LOTERlâ ÊSPERiNC 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento do pnbllco e doa nosaea agentes  no Interior, 
damos   em   segnlda   a   ordem   das   extracções  de   a.!?!*!!    de 
isos,  chamando sna especial attençSo para as novos e nagn!- 
flooa planos. 

SiOOOS em   1,   8 e ts—Inteiros SOO nelas 150 réis. 
lOiOOOS em   2, 16, 23 e 30-~lntelroe 750, qalntes 150 réis. 
lOiOOOS em   3,   7 e 14—Inteiros   150 réis. 
I0i0009 em 17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos 150 rs. 
I2>000S em   4, II, 18 e 25—Inteiros 750,  quintos 150 reis. 
< SiOOOS em   6, 13 e 27—Inteiros 750 réh, quintos 150 réis. 

lOOflOOf   por   .3|000 
fiOOOi*   por   llõOO 

Inteiros. 
Maios. 

2r);000f    por   f7.")0—    Quartos 
6:000$     por   $tHO—Vigésimos 

Vendas sé a dinheiro 

Compra sa bronze  zinco velho a 
metaes. Paga-sa bem. 

Todos os prêmios sSo mtegraes, assim como no preço do» bilhetes 
de todas as loterias jà está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamenta desde qoa venham 
acompanhados daa respectivas importâncias.   ^     ^   „     .,   . 

Aecaitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidof 
de 3OS00O para cima em CADA EXTRACCAO dá-se bOa commissXo 

As remeaaa» de listas geraes, datas de* estraofiões, prospectoa, car- 
toses e informasdes serio gratuitaa. 

Esta loteria aada tam de commnm com   qualquer outra do Estado 

toSos oa pramioa sio pagoa integral e immediatamenta 
".^^.^ • 

AVISO IMIHJRTANTE.— Havendo localidade» d» igual aeme, á» 
vezes a»i no mesmo EsUdo * de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedido» seja declarado o logar. Estado, Estrsda de Ferro oo 
Íuai quer outra instrucção da maneira a oio bavar a menor probaoili- 
ada de extravio da remeaaa^  

Tatfw M  nMt% dwM mr dlri|ids« á Companhia Na- 
cional Loterias  dos  Estadoa 
OaOaca do ocrr»io. lOOe.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telesraphlc •    • Letestaeos . — «Io 
íro ■alto* Mrtctar-tlNMsralrs 

í28P 

Cfínpaginfi líes iPssag^T-: 
Paquebots p.jste-frrtiiç.- 

O esplendido 
paquete postal 

Esperado do Rio d» Pr>io ei.i .SüIIIO-<, nn dii, 5   IH rr 

Lisboa  e Bopdr'8ux 

^H! 1,1'^ e 

sabi'á iieia 

T L A íá T I £ o pGiçLuete 
pctetal 

Esperado    da    turopn,   .'m Santns,  no úip   ti   di> m"ir, s,hirn i.„r« 
SiffontsvlcJéo o   "Bnori -is-     lr€^ : 

Previne-se os ir.M   passageiros de que na agencia   .m .■^.  ('mWi.   .ua 
de S. Henie, 29, vendem-s.- bilhetes de pas-airnis porá Io lo» "■ vapi.!*-», 
quer façam escala etn Santos, quer partam aireotsraenle do Hio. 

Para mais informações, com «is agentes: 

Antunes dos Santos & Comp. 
Em 8.   PAULO   Rua de S. Bento, 29. 

Em SANTO!»    Rua OuInzF do Novembro, 65. 

ff   HP\ Geeeilschafls 
Servlç» semanal entre Santu»   e   Hamburgo    cem e*o-ilh>  vy 

Ria   di-    laneira.   Bahia    e    .Santc» 
Vapores a sahir:   São Paulo, 20 de maio,  Argentina, 3 de junho 

Cordoba, 10 de junho. 
  O paquete allaatia 

'' Petropolis „ 
Capitão ' J. E. Feldmann 

Sebirá no dia \i de maio para o 

Rio,    Bahiai  Lisboa   e   Hamburç|o 
Todos oe paqtietea da Comp^^nhiü são d« construi^ç^io    iu<^dc-n^   lí- 

luminado» a Inz electrica,  possuindo esplendidas iccoiiimo4«^«a «ara 
pasasgeiroa de 3.* e 2.* classe 

Prafa da pasaagam da teroein daasa para UtMe I3S$000. 
A companhia vsade paasagens de L* clanee para Cberboarg", a>lo 

preço de lb« 27. 
Todoe o* vapores desta companhia têm a bordo   cozinheirt     ^    rn- 

Ruez e forneretr' vinhc .'e m'»» »o« paasageir-is   l* í.*   •!•<•• 
Receb«m-se passageiros para sa linhaa do* Açor*» e Madeira. 

I^ara  passagens e mata informaçòe* oom o» agente* 
E. Johnston & C. Ru3 do Commeroio n.  19 

Pi « LAROCHE 5? 
SIMPLES - FERRUGIMOSO - PHOSPHATADO 

% Exticio conplstc das 3 pnas (áDarella-EBcaroada-Cssals) <§>  

Preconizado pelas summidades médicas nas fi^bros cliolo- 
rose, anemia tropical, convalescença, é por excellenciu o vinho tônico 
recommendado com inteiro proveito no restabelecimento completo 'do 
organismo enfraquecido I 
Acha-se á venda nm CASA BARUEL e em todas as phapmac.a:. e d.^^ij^.^.^s. 

<^ 


